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Uma lição de política para a Europa

Conferência para a Câmara Municipal de Braga

Encerramentodo ciclode conferênciasde 1952

SenhorPresidentedaCâmara
SenhoresVereadores

O convitecomqueVV Ex.ººmehonraramparaencerraresteciclo até
hojebrilhantíssimodeconferênciastocou-meprofundamentedetal modoque
apesardostrabalhos quemeocupamdosdeverese compromissosqueme
prendemnãoconseguifugir a respondercomumaaquiescênciaimediataa
essaatençãoparamim tãodesvanecedorae tãoamiga

Tenhopensadomuita vezqueestaCâmarade tantastradiçõesmarca
galhardamentefaceaopaísinteiro um novorumonapolíticadasautarquias
locais nãolhe bastao viver febril quesetraduznasobrasde tantovulto
quediaa dia realçamestacidadetãobela tão portuguesae tãonobre vai
maislonge visto procurar tambémnoscamposdaarte da intelectualidade
e da cultura marcar firmementeposiçõesque a acreditemaosolhosdos
pensadorese dosartistas

Em consequênciaosseusmonumentosmaisantigosquetantocárácter
dãoa estecentronortenhonão constituemsômenterecordaçãovenerável
de actividadesdeoutrora sãopanodefundomagníficoparaviver nosdias
de hoje a certezaalentadoradequeBraganãodesistedequerersermaior
aindano futuro quea aguarda

Por isto mesmoSr Presidentee Srs Vereadoresnuncalhespoderão
ser dados de momento os agradecimentosque merecemhomenscomo
V Ex para quemos problemasmaiscorrentesda administraçãocama
rária nãoobliterama atençãoparaosseusproblemasculturais nãosees
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quecemde ir colocandoao ladodasnovasedificaçõesqueo técnicorealiza
coma pedrafria e semalma outrasconstruçõesnãomenosbelasqueao
campoespiritualsão tão precisascomoessasquese destinama dar bem
estare alegriaaosmeioshabitacionais

Sómaistarde numfuturoque aliás nãoestarálongesepoderáavaliar
do bomserviçodeaquelesque emplenaconsciênciadoseudevera cumprir
selembramquea pardoscuidadosmateriaisqueaCâmaradeveàCidadehá
certoscuidadosdeespíritoquea suaVereaçãoe Presidênciadevemtambém
à suagente

Por isso e for mim peçolicençaparajuntar aosagradecimentosque
lhesdevopelaatençãodelicadíssimaquemequizeramconferir o testemunho
maissinceroda admiraçãoquememerecema inteligênciae o bomcritério
comqueV Ex.*º nestecampocomonoutrosvêemservindoa cidadebraca
rensea que afinal tambémpertençopelosanguee pelocoração

MinhasSenhorase meusSenhores

Não é tão fácil comomuitosjulgam paraquemcultiva o ramo da
Ciênciaquedesdehá muitomeprendeencontrartemaagradávelparaexpor
e paraouvir nummeioque emboracultocomoeste repudiariacomcerteza
aquelasespecializaçõestão áridase tão em moda quemarcamtendências
dehojeequeasUniversidadesacarinhamcomopedrasdemelhortoquepara
os seusprofessorese paraos seuscursos

Por issomesmohesiteiprofundamenteno assuntoa trazeraqui certo
dequeà inteligênciaeà sensibilidadedetãoescolhidosouvintesnãopoderiam
interessaraquelestemasquaseestéreisqueo homem esquecendoo homem

julga dominarinteiramentetalvezporqueos traduzemlinguagemmate
mática

Preferi portanto abordaralgumacoisaquenosobriguea pensarsem
deixarmosde atenderao bater doscorações nãovenhocomo desejode

proportesesoriginaisou arrojadasqueà Ciênciaprestassemculto massim
de mostrarcaminhospelosquaisa Humanidadesofredorapodeencontrar
justiça tranquilidadee bem-estar

A Europavive porquenãodizer o Mundovive numadesorienta
çãotão grandequantoà soluçãodos seusproblemasquea pazquetodos
desejama cobriraTerra inteirasevai tecendoe forjandocommetralhadoras
e canhões triste sinaldostemposquelevariaVegêncioa reafirmaro seu
conceitodequequemdesejaa pazpreparaa guerra
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Na esperançaporémdea evitaraindanaprocuratraduzidaemansie
dadededar aospovosatranquilidadee a abundânciaquea nossacivilização

tão rica em meios parece ter-seapostadoem pagarou destruir fa
zem-seas tentativasmaisousadaslançam-seas experiênciasmaisafoitas
paraencontrar quantasvezes um caminhoquea morale o bomsenso
há muito quenostraçaramna esperançade Over seguir

Creio por mim queno meiodessaagitaçãotão doentiaqueo Mundo
vemvivendoemdesatinoquepor cimadetodaa confusãoimensadasleis
dosprincípiosdos conceitosqueos maismaterialistasdapolítica buscam
a todaa hora para resolverproblemasquesãotortura do corpo e fazem
sangraras almas tem faltadoa simplicidadedosprocessosque traduzem
sentimentos

que
ponto os princípiosformativosda reformaemque assentamosquantoao
sociale económicoconvergênciatranscendentee delicadade todaa luta
políticaquesedebatepeloMundo podemconstituirexemploque

atéemaneiraqueDecaminhandoestaremosComoPergunto
humanidadeprópriadabempara

homensaosinculcouDeusqueconcórdiadeecristianismode

mereça
meditar-seou pelocontrário fantasiaseminteressequeseimpõesubstituir
e nadamais

Seráprecisamenteparaesteponto minhasSenhorase Senhoresque
meatrevoa esperara vossaesclarecidaatençãovistoeleconstituir prática
mente o temaquevim tratar

Não teria decerto novidadelembraraqui entrenós o quea Eurtopa
tem vivido de iutas e de experiênciasde administraçãoe de governosna
ânsiade conseguirprosperidadesossegoestabilidadee bemestar revol
veu-seduramenteestevelhoe nobrecontinenteentre sanguegenerosoe

penosossofrimentosem buscadum equilíbrioque não consegueatingir
Namutaçãosucessivadeentendimentose fronteirasnoaniquilarcons

tante de concepçõese preconceitosque tinhamna moral outrora a força
indiscutidae autoritáriadasmaispoderosasrazõesa segurançadospovos
poucomaispassoua serdoqueummito paramuitos e asregrasmaisaca
tadasdo direito e da justiçapoucomais tambémdo quevãspalavrassem
sentidoqueseinvocavam quandomuito paracobrirviolênciascomvéus
de aleatóriahipocrisia

Ruíramreinos estadoslançou-seo ódio entre irmãos e a esperança
do respeitosocial a inquietaçãoda liberdadeforam sempreas basesmais
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procuradaspara apoiarpropagandascomque nasNaçõesse adormeciao
receiocompreensívelde a perder comoperderam

Poucoa poucoporém sefoi notandoqueno extremoocidental

a interessara muitagente ea críticaoua defesao elogioouo aná
tema nem semprede desligavamda análisesubjectivaque o processo
motivava

Isoladoporassimdizer quanto

passou
quecuriosaexperiêncianumaprópriapolíticaumaestruturandoiamandos
dessemeambiçõessemmodestoaliáspovoumconturbadaEuropapobre

desta

aosmétodosqueadoptarairmanadono
anseiocomprensíveldepodercontribuirparaa paze segurançadacomuni
dademundialdeque faz parte tinha profundamentemergulhadoraízesda
suavida numsistemadedesequilíbriode desorganizaçãoe de pobrezaque
o deixavamna dependênciaestreitadepoderosasNações

Vivia comum patrimóniovasto masera tão pobree tão fracoqueo
apontavamnomundocomoumpaíssemvalor tinhaumaHistóriabrilhante
massónorecordardosfeitos podiaencontraralentoparasuportara ames
Juinhanteindiferençade povosmaispoderosose queele outrora vencera

ouajudaraavencer
Vivia-serecordandoa enaltecero passadono fito de conseguirum

mínimodecoragemparaencararo futuro eosnovospareciamvelhospelo
desalentodestrutivocomqueolhavamsemesperançaparao diadeamanhã

Poisbem quandoa Europaprocuravaintensamentesistemasgover
nativos reformasde economiaprocessosde administraçãocapazesde re
solveros problemassociatsque dia a dia sentiacadavez maisdelicados
maisprementesquandoaquie alémseclamavapor estatismosviolentosou
porumaliberdadesemlimitesquedessea cadapaíssegurançaea cadalar
a cadaum trabalho tranquilidadee pão Portugalfoi poucoa poucoressur
gindoparaa vida retomandoconfiançano futuro e acreditandovaloresno
consensodasNações

E pôdeviverempazquandoo mundoestavaemguerra
Milagre disserammuitos e eucreiotambémquesim masmilagreque

indiscutivelmenteseapoianumconjuntodeprincípiosdoutrinaisdenormas
de condutade trabalhosquequalquer seja quemfor num campoobje
ctivo da política podecomcertezaanalisarsemcalor semsofismae sem
paixão

Comecemosporolharàsdirectrizesemquedesdehámuitoassentamos
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comvista àssoluçõesconducentesao equilíbriodesejadoentrea remunera
çãodo trabalhoe o custoJdanossavida

Ponhamosdeladoe poragora corajosamentea discussãodoproblema
na parte quantitativa isto é quantoàs posiçõesrelativasdosnúmerosou
dos valoresque na realidadeos representam por elesconcluiríamosde
certezado muitoquefalta aindaparadar por terminadaessatarefaimensa
quetem de constituira preocupaçãodominantedoshomensa quemesteja
cometidoo pesadoencargodogoverno

Há muitoparaajustar é certo muitoparaemendaré verdade masa
emendaeo ajustequeo paísvemaexigir podemcabertalveznumadirectriz
queestátraçadabuscandoemcomplementodeacçãoe emmaioractividade
e segurançade trabalhoaquiloqueaindanosfalta fazer

E maliria entãodenóssenaânsiadeemendaroudeajustar fossemos
largar precisamenteoscaruinhosquenospodemconduzirà metaquevisio
namos loucuradeixarestradasque outrosprocuramter paraseguirpor
veredastortuosasdeondeospovosqueseabrigamnaCivilizaçãodoOcidente
queremanciosamentefugir

Tal comoqualquerpaísPortugaltem frente a si essegraveproblema
a resolverqueé o de procuraro equilíbriodesejadoe indispensávelentre
o custoda produçãonacionale o fraco poderde comprada massatraba
lhadora o problematantohojecomoamanhãou comoontem é essencial
mentesocial fugindodocampocalmodasteoriase estudosparaseamarrar

quantasvezes!�aoclamore aos protestosdas classesoperáriaspor
c«xemplo

E sendoassimnãohá dúvidadequesea ponderaçãoe a análiseobje
ctiva lhepodembuscar ou tentarbuscar soluçõescriteriosamenteestru
turadasqueapelidareidemediatasaverdadeéquecertosentidodapolítica
podetentar tambémosgovernantesa manteremsoluçõesdefracoalcance
imediatasà laia de paliativosque de momentoagradammasque depois
a todosprejudicammuito mais

SabemV Ex.ººquantomal temacarretadoparao mundoaquelessalá
riosdeficçãoqueécorrenteapelidardepolíticos sembasequelhesdêfir
mezasemjustiçaouequilíbrioqueosdefendamlevama situaçõesdelicadis
simas de que as revoluçõesas lutas de classeou partidáriasconstituem
muitasvezespedrasfiais de fechoe semqueaofim e aocabosetenhana
verdadeprogredidona esteiradobomequilíbriosocial A título de simples
apontamentopoderíamoslembraro quesepassounaFrançanaInglaterrae
emEspanhaantesdaguerracivil eo queseestápassandopor exemplona
Argentinae no próprioBrasil também
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Deixemosde ladosimpatiasagradostendênciasou paixõese temos
de reconhecerque não fugiamosà regra no querespeitaa toda essaluta
lamentávelentreo Trabalhoe o Capital viviamoscomotantosoutros na
queleestadodoentio naquelasituaçãoque não constrói em que poucoa
poucosefirmavama desconfiançae a inimizadeentreo operárioe o patrão
paraeste a produçãoseriao meiode ganharquantopudesseparaaquele
o executá-lodeveriasera formadeobterumsaláriotãoaltoquantopossível
Puramenteentregueà velhalei daofertae daprocurao trabalhoeraafinal
e alémde tudo mercadoriaa obter e o Homem irmão dohomem sim
plesferramentaldemovimentoscapazdeo executar

Quandoo sacerdotena homiliadizia meus caríssimosirmãos todos
o escutavamdecertomasquasesóos pobresou maisdesprotegidosreco
nheciama belezae a grandezadessaforma vocativatão cristã

Alma personalidadedireitos tudoissoo quecontavano jogo domer
cadolivre em quea quantidade mais do que todoo resto regulavao
valor daquiloquese vendia AÀAmisériamoral e materialfirmava arraiais
no mundoe o trabalhadorsemesperançae revoltadoerao elementoideal
parareceberpropagandasdeletériasoucriar ambientese climasqueacaba
ram por arrastara Europae o Mundoa essaguerra tremendaquefica a
manchara HistóriadanossaCivilizaçãocomo estigmavergonhosodosferre
tesda ignominiae dabarbárie

Osgovernosmostravam-seineptosouimpotentesparasolveraquestão
e os políticoscaiamno descréditopor prometeremsempreaquiloquetanto
ospreocupavapara poderemsubirmasque depoisrâpidamenteesqueciam
parasepoderemmanter o trabalho centromelindrosíssimodeinteressese
de equilíbriohumanoestavaafinalna própriabasedaslutas sociaisvisto
que noambientedeegoísmoqueimperavanãosetornavapossívelajuntar
oscritériosaparentementetãoopostosdeconsiderara suaretribuiçãoindis
pensávelcomoum custoparaunse um rendimentoparaoutros

Vivia-senafalênciadadoutrinaque durantelargo tempodefenderao
princípioessencialmentefisiocrata tão ao geito de Quernayou deTurgot
dequea harmoniaeconómicapodiaseratingida e defendidapelo valor re
lativo dosinteressesindividuaisemjôgo

A experiênciademonstravao insucessotecendo-sena miséria firman
do-sena revolta consolidando-senador e asarmasquesebuscavampara
atacarou defenderdireitos fixar ou derrubarposiçõesevitar ou conseguir
deferimentosde exigênciasou protestosencontravamnasgrevese lock
outs novasrazõesde incompreensãoe discórdiaparaafastaraindamais
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aquelesquetendodecolaborarnodiaa

a sociedadeprofissionala sociedadepolítica
nadatinhamdever comoéevidentecomo dramaquesevivia o salário
olhava quandomuito ao rendimentodo trabalho cuja fórmula friamente
sebuscava

familiarsociedadeaceria
estabeleindividualismopuroumquecontratosnosignoravaseTudo

presençaeminimigosde
envenenadoespíritonofaziamodia

na máquinaou no motor semalmada vida industrialmoderna
À sombradumareacçãoinevitável na consciênciade classeque a ia

permitindoe levantandona ansiadarevisãode injustiçase processosas
escolassocialistasespalharampelo mundoa teoria aliciantedaquiloa que
chamavama justa remuneraçãoo trabalhadorrevoltava-secontraa pejo
rativa iniquidadede o olharemcomouma coisa qualquer e o mundo
sente-oviver então na disposiçãode obedecerao imperativode conduta
queum nperárioousadoameaçadaoramenteformularaemLongwy de en
tradatrabalharásemsilênciodepoisficarásdesempregadoe nofinal hás-de
bater-te

Creioque tambémpara nóschegaraa fasefinal
Por muito que se pretendadistinguir conceitossocialistasuns dos

outros indo dosassociacionistascomoOwen Fourier Blance Proudhon
aosmaispretensamentecientíficoscomoMarx e Rodbertusfica semprea
igualdadeda remuneraçãoque lhe é devidae quedeixoude ser portanto
um prémiode serviçospara se apresentarsobretudocomoremuneração
indispensável

Depassoempassodeluta emluta dequedaemquedaapareceufinal
menteo comunismoa aliciar as mássasnãojá comocorrectivoprocurado
aomalqueo capitalismoacarretaramasfundamentalmenteessencialmente
comoumaexpressãopor completodiferentedeoutra maneiradeagir e de
pensarno domíniodo sociale doeconómico

Repugnavaé certo à dignidadedo homemviver numsistematal
emquesentiaosseusdireitoshumanosdesprezadosou perdidos reclamou
lutou e trabalhoupor umajustiçasocialmaiormasfoi encontrarafinal no
outro extremoum conceitonovode sociedadee de vida que lhe impõeo
sacrifíciodaquiloquecomoOcidentalnãoquerenemsaberiaperder a sua
personalidadee a sualiberdade

E é nestedesequilíbrioem que cadaescolavai cedendoem que os
diferentessistemasseprocuramadaptaràscondiçõescircunstanciantesbus
candoa soluçãoecléticanum tumultuardesorientadode esperançasdesen
ganose paixõesqueo trabalhadorvive o dramado trabalho no desespero
peloqueé o dia dehoje naincertezapreocupantedoqueseráo deamanhã



 

MundodosociaisconvulsõesdasgermeoEuropada
sociaisconvulsõesdasgermeopartegrandeemseracontinuaistoE
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Governos

que nuncacomoaquisepoderiaaplicaro axiomaAristotélicode
quea virtude é quasesempreo justo meioentre extremosquea limitam

Poisbem nasEncíclicasRerum Novarum e

sociólogoseconomistaspolíticos passama vidabuscandoa
ral soluçãoecléticaou nova quea todospossasatisfazere servirnacerteza
talvezde

QuadragesimoAnno
podemosnósencontrarnormasorientadoraso bomcaminhoa seguir entre
tantoescolhoe tantoabismopelosquaisospassosdesorientadosehesitantes
destavelhaEuropaseperdiam é nacondutacristãpreconizadaedefendida
poressesextraordináriosSociólogosqueforamLeãoXIII e PioXI que sem
abdicarde tradiçõessimpatiaspreconceitosnospoderemosunir quantoao
melhorcritériodejustiçasocialparaquemtrabalhaeparaquemo remunera

Temosde reconhecerdentrodele queo trabalhorecebeudaNatureza
comoum duplocunho visto.que é pessoalpor na verdade ser proprie
dadeinalienáveldequema exercetodaa forçaactivaqueprocuraumaacti
v'idadeprodutiva e é necessárioporqueo homemo nãopoderelegarse
quiserdefendercomoprecisaasuaprópriaexistênciaeà existênciadosseus

O trabalhotemdeser consideradodeacordocomo seucarácterindi
viduale socialneleseencontrandoa triple funçãoqueserespeitaparabem
dosindivíduose dospovos constituia basea segurançadosustentoe bem
estarda famíliadooperário temdeseintegrar comoé evidentenointe
ressedefensávelda entidadepatronalque o ocupe impõe-seque larga
mentecontribuaparaa economiapública permitindoentreos maisricose
pobresumaconcórdiacristã

Nãoé o desacordoou a luta quesebuscaquandoseactuana certeza
dequenuncaum paíssepôdeerguerdapobrezaou da misériaa umafor
tunamelhorsemacolaboraçãodetodaasuagentetantodaquelesquevivem
parao trabalhocomodosoutrosqueo dirigemoufomentam

O trabalhotem semprede ser paranós comoescreviaLeãoXIII a
verdadeirafonteda riquezanacionalsemquepor issoe dequalquerforma
sepossapretenderporém queas profissõeslucrativassejammenosconsgi
deradasou tidascomopoucoconformesà dignidadehumana nãoseproibe
aoshomenscomoafirmavaPioXI quesepreocupemcomaproduçãoa fim
de poderemaumentartriosjustose devidostermos a fortunaqueos tenta
é 1ustotornar-semaisrico e prósperoaquelequeservindoa comunidadea
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enriquececomo aumentodebens Basta paratanto quetudoseprocure
semprejudicar diminuindoou ferindo os privilégiose os direitosdosres
tantesindivíduosquesãopartedaNação

Nãopraticaremosa utopiadequererapagardasnossasvidasasdesi
gualdadessociaisquehão-desempreexistir e ter lugar no mundoaté pela
razãobemsimplesdesera próprianaturezaqueasmotivae legitima de
vemosquerersimplesmenteatenuá-lasnos seusefeitosnocivos procurar
únicamenteenquadrá-lasnosmaissalutaresprincípiosdamoral daequidade
e daJustiça

Daquia granderazãoquenostemde levara considerarindispensável
a intervençãodo Estadonestecampodefinindoatravésdoscontratosco
lectivosde trabalhodosaláriomínimoe dosabonosdefamília umapolítica
assenteno princípiode tirar decadaum a sombrado desempregoe a cada
umgarantir noagregadoquechefiao mínimoindispensávelà suaexistência
material

Deixade existir portanto a lei da oferta e procurapararegular em
muitoscamposo mercadodotrabalhonacertezaemqueassentamosdeque
sendocomoeleé indispensávelparaa sociedadeemquevivemosseimpõe
retribuí-lo de tal formaqueessamesmasociedadetire em tudo benefício
tranquilidadebemestar

Masseo Estadointerfere então comoárbitro conscienciosoparaava
tar direitos parajulgar eponderarcircunstânciase razõesnoplanosuperior
dosmaisaltosinteressesnacionaisemqueos interessesdecadaumseinte
gram participandonumfim e partilhandodum todo nãopoderiadeixara
cadaquala liberdadeparaexercerpressõesquesetraduzamnassuspensões
deactividadesou trabalho deveráfacilitar sim a associaçãodosinteressa
dos corporizandoas organizaçõesconsequentesdemodoa poderconferir
lhes a forçadarepresentaçãoindispensávelà defesaimprescindíveldosseus
sagradosdireitos

Creio que estamoscaminhandosemhesitaçõese semdesviospara
tirar do nossovocabuláriosociala palavrarendimentono seusentidome
cânicosubstituindo-opeloda relaçãoentrea produtividadedo trabalhoe a
fadigaqueo operárioacabapor sentirao realizá-lo querdizer quevamos
abertae confiadamenteparaa fórmulaquecontéma inegávelvantagemde
pôr todosde acordovisto quetanto o patrãocomoo operário desejamo
valorquea medetãoaltoquantopossível

E hão-deser ainda as habitaçõesa baixopreço os serviçosde pre
vidênciae de saúdea protecçãoparaa viuvez paraa orfandadee paraa
velhice que terãode constituiros melhorespontosde apoioda obra aue
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tantoqueremosedevemosrealizar nãohádúvidaquetemosjá hojeemdia
bemfirmese bemassentesosmelhoresprincípiosdoutrináriosnestecampo
de formaa queamanhãquandoemquantidadea soluçãofor suficientepo
deremosdizer tambémqueemqualidadedehá muitoquesatisfaz

O trabalhoque nos resta�e é bem grande estaráem completar
comose impõe masnuncaemsubstituirpor lamentáveisutopiasasnossas
realidadesdecondutaa quea experiênciavividapeloshomenspelasNações
pelaterra inteira deuforosdemelhoresdemaisjustas de maissãs

Na estabilidadeda vida dosque trabalhamna tranquilidadefeliz do
modestolar decadaum no sossegodeespíritodo chefede famíliaperante
as possíveiscontingênciasqueo futuro lhe possareservar tem de estara
basemaisseguradumavidasocialmaiscalmao apoioinsofismáveldapros
peridadedumpaís

Em linguagemrigorosaou pelomenoscom um poucomaisdepre
tençõespoderíamosdizerquetudoisto setraduz afinale simplesmenteno
saláriopsico-sociológicodo tipo deFrançois-Menton nanossalinguagem
maiscorrentedentrodaexpressãosimplesquebuscamosparaascoisaspo
demosser maismodestosmasmaisclaros também vamosbuscarúnica
menteà fontequesempredeuà velhaEuropaa luz maisbrilhantee mais
pura aomeiodeondesaiutodaa ideiaorientadoraparaa suaprojecçãono
mundointeiro aqueleprincípioeternodeboairmandadeentre os homens
quedeve parabemde todos comandarfirmementea Humanidade

Foi paranós desdehámuito pontoassentequesetornavaprecisoor
ganizar intensificare valorizara produçãoportuguesase quiséssemosre
tribuir da melhorformao trabalhonacional tornava-seindispensávele
há um quartodeséculoquefoi dito resolver o problemaeconómicoau
mentarriquezasparaquea todospudessevir a cabermaiorquinhão

E comoquemquerdeixarmarcobemclaroe bemfirme na rota tra
baihosaqueseimpunhao EstatutodoTrabalhoNacionala própriaConsti
tuiçãoPolítica impôsà organizaçãoeconómicado paíso fito de realizaro
máximodaproduçãoe riquezasocialmenteútil e aoEstadoa obrigaçãoe o
direito de regulare coordenara nossaeconomiacomo objectivoentreou
tros deconseguirparaa produçãoo menorpreço a par domaiorsalárioe
umaremuneraçãomaisjustaparaosoutrosfactoresdaprodução

Peloaperfeiçoamentodocréditodatécnicaedosserviçossedeveria
e teria deconseguirtodoesterenovarde Portugal E escusamosminhas
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Senhorase Senhor:sde realçartodo o programaimensoquecabenumim
pcrativoassim nãoé sópropôrcaminhosnovosna ideiade corrigir cami
nhadasde insucessovisto queé sobretudofazer tábuarazadumpassado
parapartir apoiando-senaquiloquequaseinteiramenteseperdera umafé
inquebrantávelnaspossibilidadesnacionais

Toda a vitória ou sucessoque nestecasosurgissenão beneficiaria
únicamentea classedos operáriosou trabalhadoresrurais mas também
todoo conjuntoenormedessaclassemédiaqueera é econtinuaráa ser o
suportepor excelênciadaprópriavidasocial temosdea ver parao efeito
no seusentidoeconómicoe nãonumsentidodehierarquiaquea prendade
qualquermodo a posiçõesburguesas vemosnela únicamenteo conjunto
amornfode pessoasque peloseutrabalhoou rendimentoestãofracamente
dotadasparapoderemvencerasnecessidadesdavidanonívelsocialquelhes
compete

Ao tentar equilibraro custoda produçãocomo poderde comprado
consumoatravésdumareorganizaçãorevolucionáriademétodosprincípios
e processosnãoseolhasômenteaocavadorquemanejadesola sol a sua
enxadaouaooperárioindustrialquenaoficina ounafábrica entregao me
lhor esforçodasuaatençãooudosseusbraçosparacoordenarcompletando
aspossibilidadessemcontadamecanizaçãomoderna

Vemostambémaqueleagregadoimensoquenãotemcomissõesqueo
representequenãopodefazergrevesqueo imponhamquenãodispõede
associaçõesnemsindicatosquereforcemnumauniãoorientadaosdireitos
e osprotestosisoladosdequalquer vemostodaessagentequeconstitueo
funcionalismodoEstadoo professoradodasEscolasUniversidadeseLiceus
osempregadostão diversosdasvariadasgamasdocomércioosmilitares os
artistas queseieu

Vemostodos afinal queàârduamentetrabalhamparaobtero amargo
pãodecadadia queoutro fito nãotemo labutarconstantee intensodetoda
a humanidadesofredora

Há quasetrezentosanosumgrandejesuítaportuguês o PadreAntó
nio Vieira fazianumDomingodaQuaresmaumadassuasmaisnotáveis
pregaçõese perguntavaaosfiéisqueo escutavamo quefaz o lavradorna
terra cortando-acomo arado cavandoregandomondandoe semeando
O quefaz o soldadona campanhacarregadode ferro vigiando pelejando
derramandoo sangue O que faz o naveganteno mar içandoamainando
sondandolutandocomasondase comosventos O mercadornascasasde
contractaçãopassandoletras ajustandocontas formandocompanhias
OsestudantesnasUniversidadestomandopostilhasrevolvendolivros quei
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mandoaspestanas O requerentenostribunaispedindoalegandoreplicando
dandoprometendoanulando Todosbuscamopãoeembuscá-loseresolve
tudo e tudoseaplicaemo buscar

Poistíinhamose continuamosaindaa ter deolhar ao conjuntodessa
gente cujo númerodia a dia seavolumae quevai buscaraosseushaveres
insuficienteso mínimoindispensávelparalançarosfilhosnopreparodavida
socialemqueseintegra delavemhojeemdiaa maiorpartedagenteque
há-deformar e estáformando as elitesnacionaise mal irá aospovos
que não procuremalimentarde possibilidadestodo o esforçoenormeque
ela estádispostaa dar paramanter cumprindoa transcendentefunçãoso
cial quelhe compete seria então a misériaespiritualqueseatingia como
inevitávelconsequênciadaóutra misériaeconómicaqueascircunstânciasda
vida lhe tinhamocasionado

E temos aindahoje comotivemosontem de lutar comideiasfeitascomgastoslugarescomunsquenosvenciamdestruindosempiedadesem
quartel desânimosprejuízosdesconfiançasque tinham tomadoforos de
verdadesnacionais

Comopensarmosnós emlevantarcabeçasendocomoéramostãopobres tão dependentesdo exterior
Comopoderíamossuporvir a ser possívelvencera concorrênciaes

trangeiracomos númerosquenosmediamo consumonacional Ondetí
nhamosnóso ferro eo aço o carvãoparao caloreparaa energiaqueforam
os pilarespotentesdessarevoluçãoindustrialquese espalhouno mundoe
mais nos marcou ainda a pequeneze a penúria em recursosmateriais
Comoorganizar no nossoUltramar tão vasto aquelesmercadosideais a
constituiremo alicerceda divisãodo trabalhoem grandequejustificou e
permitiu a mecanizaçãodosúltimos100anos

A Técnicae a Ciênciatinhamtrazidoaospovosquea sorteespecial
mentebafejarasolícitosescravosparao trabalhoa auxiliá-losnoseumister
de produção nasciamdasnovasfontesenergéticasquea inteligênciae o
saberdoHomempermitiramir buscarà naturezalevando-oaproduzirnuma
escalae numritmo diferentedaqueleque até então limitavao seuesforço
muscular

A produçãoa utilizaçãoda energiamecânicatransformaram-seem
condiçõesfundamentaisdopróprioprogressohumanopassandoa constituir
pontosde apoioda independênciapolíticae económicadospovose dasNa
ções Criara-seassim um novo conceitogeográfico o da geografia da
energia definindoregiõesdelimitandozonasmarcandopossibilidadesem



 

UMALIÇÃODEPOLÍTICAPARAAEUROPA

queseafirmavampotênciascapazesdeorientaro Mundocomandandoo seu
comércio

A nóspoucoporém noscabiae assimcomumaumentodemográfico
dominantesentindonumaagriculturarotineiraaspossibilidadesnacionais
iamosvivendoapagadamentesemoutro desejoque

tudo masdehá muitoque pa
recia nãonosdariamaisnada

Simplesmentea Técnicae a Ciênciaiam progredindosempreavolu
mandodescobertascriandofacilidadesreajustandoprocessosnumdeambu
lar

deranossempresimessemarO
fimaoatéreformadeespécieesta

manterdeofossenão

sucessivodevalorese posições já nãoserãoentão únicamenteosmi
nériosmaisricose maispurossobreosquaissepodeerguera siderurgia
os nomesde Thomaz de Siemens-Martinde Bessemerde Kieffer entre
tantosoutros ligam-seà sérieimensade novasaplicaçõesque trazemao
primeiroplanopaísesaté entãoempobrecidos

E nessamutaçãotão grandequealterouprofundamenteinfluênciase
mercadosPortugalsentea riquezadosseusminériosdeTraz-os-Montesou
deÁfrica compossibilidadesdeutilizaçãoe dereservasquenosabrempara
o futuro inesperadoshorizontes

Desdea descobertaa tanto título notáveldeWernervonSiemensque
a electricidadelibertara o homemno seupapelprodutivo do condiciona
mentodo lugar masa electricidadeera e é fundamentalmentemanifesta
çãointeressantíssimadumaformanovadeenergiamasnãofonteenergética
emsi Valorizavaportanto o carvãoe ospetróleosreforçandolargamente
a posiçãodominadoradospaísesqueos tivessemno seusoloemcondições
deinteresseou pudessemdispordelesdentrodumaboaeconomia

E Portugal queolhandoem todaa suaextensãovastíssimase tinha
deconsiderarpobreemrecursosenergéticosmineraisvai encontrarporseu
lado na hidro-electricidadeum potencialmagníficocapazdelhe garantir a
independênciaprecisapara reorganizara suaenfraquecidaeconomia

É a África tão pobrede recursoscarboníferose agora de certezao
centro principalde recursoshidro-eléctricosdo mundo que deixaao seu
dispor sóemAngola maisde30biliõesdekWh énapartecontinentalque
nospertenceondepoucomaissehaviaaproveitadodo queunsparcos3
daspossibilidadesexistentesnestecampoqueseassentanumplanode rea
lizaçõese de progressoque nos levoua dobrar já em menosde quatro
anos todaa nossaproduçãodeelectricidadeE fica-nosmaisaindade8o
de recursoscomogarantiaindispensávelparaa electrificaçãoquesequere
levar a cabono país no fito de fomentar reorganizare enriquecercomo
seimpõea indústriae a agriculturanacionais
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Temoshoje possibilidadesdeenergia podemospor electrosiderurgia
buscaro ferro também

Nadahá quecontrariedirectrizesde governoquenos levemaberta
mentea umapolíticanova defomentoqueenriquecendoa Naçãoenriquece
a todosnós nãopoderíamosrelegaro bomprincípiodeaplicaro máximo
quepodermosparaa aberíuradeestradasdesenvolvimentodeportos cons
truçãodeaeródromosreorganizaçãoda frota mercantenumesforçopara
nósenormedepromoverligaçõesentremercadosfacilitandoo movimento
de comércioe de turismoentrePortugale o mundointeiro E queiraDeus
quesenãoparedeestenderdelésa lés aslinhasdistribuidorasquehão-de
levar a cadacanto a cadaleira a cadalar possibilidadesvaliosasde con
forto possibilidadesdeauxíliopararegare produzirquenãotemosdificul
dadeemobter

A Ciênciano seucaminharveloz abriu-nospossibilidadesparaa pro
duçãopor via da sínteselevando-nosa obter produtosindustriaisde inte
resseque outrora sóemcertascircunstânciasmuitoprópriasseobtinham
a água a celuloseo próprioar querespiramossãonovasmatériasprimas
quea Técnicanosofereceue a provaé quea lavouraportuguesacomeça
a dispordeadubosemgrandeparteobtidospelaáguaepeloar dePortugal

Os horizontessãovastos e as linhasqueos definemnãose marcam
ali ao pédaporta à laia de extremadecourelasemvalor nemprotecção
estendem-sepelomundofora atravésde oceanose de terra deixandoao
nossodispormaisde 2 milhõesde km que a Técnicaactualnospermite
aproveitardumamaneirainesperada

Deixamosde ser paíspequeno estána nossamãodeixarmosde ser
pobrestambém Defacto nãopoderíamosrecuaragora nestetrabalhoque
procurafomentara economianacionalvisto de modoalgumtraduzir fan
tasiacondenávelporfaltaderiquezaa explorar pelocontráriosentimosque
hojeemdia tudosemostraa desmentirquesomosum paíspobre semre
cursos é todaa naturezaemnossotornoqueseerguenumarevoltaamiga
a fazersurgir por todaa parte riquezasquenosoferecena suagrandeza
imensaequenós portuguesestantasvezesesqueciamosnamesquinhezsem

perdãodumahesitaçãoquenosperdia
Temosfrentea nósumatarefarude quesósepoderácumprirseace

tlerarmoso passopelocaminhoemqueentramoseque decertotrairiamosse
voltássemosconvencidosàâquelevelhoabandonoquenãotrouxea Portugal
senãodesalentoe carênciasTemosdeconquistarà naturezaestaterra que
outrora tão zelosae corajosamentesoubemosdefenderdosinvasorese a
provaqueserecuperoulargamentea confiançaparao efeito e dequeesta
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é hojee emtodaa gente tãoarreigadae tãofirme estánofactoprovadode
que as críticas

noslevaa construir e nosdá in
contestáveldireito de repúdiopor tudoquantoa pudessecomprometerou
anular

Maspodeperguntar-seainda e serálógicaa formadeencararo pro

quecertezaumaportantoTemos
melhoremaisquerersedejustamenteprincipalmentenascem

camponesteencontramsequeacerbasmaisevivasmais

blemanasdirectrizesdebaseparaa suasolução
Creioquenãovaleriaa penaperdertempodiscutindoqual o aspecto

primacialque a nossaeconomiadeveter visto que não interessaimpor
axiomàticamenteo carácterquese recolhedumpaísagrícolaou dumpaís
industrial à laia dediscussãopor desavençasqueconstituecaracterísticade
algunspequenospaísesdaEuropaCentrale Oriental interessa-nossim de
fenderanossaeconomiapormeiodeumacoordênaçãointeligentenomáximo
aproveitamentode tudo quantopossana realidadeexistir à disposiçãoda
nossacapacidadede realizar

AÀnossaeconomiatem de ser essencialmentenacionalsemperdade
ligaçãobemfirme entrea metrópolee o ultramar semperdadosmelhores
contactoscomaseconomiasvariadasdasmaisdiversasNações

E estadisposiçãoquenosrespeitainteressaaosoutros também
De facto no conjuntodanossaeconomianãodividimosmercadospor

disposiçõesconvencionaisvisto devermosprocurarúnicamenteaproveitar
quantomelhorvalhapara podermosfornecero meioque maisconvenha

NoContinentenasIlhas nasprovínciasdoUltramar emquaisquerdas
costasafricanasna Índia emMacauou emTimor há centrosdefinidosde
consumoquequeremosalimentarcomoconvémsejapornósoupelosoutros
mashá igualmentea par delespossibilidadesdeinteressenocampodapro
duçãoagrícolo-industriale asquaisdeveremosfomentarà custadosnossos
mercadosprópriosou demercadosexteriores

Comoprincípiopostoa todaestatarefa quese lançou e sevai afir
mandopoucoa pouco também entre crises convulsõese rearmamentos
sofrendo-lheas contingênciasretardandoo seguimentoquantasvezesnós
desviandooscaminhosmelhorese maissegurosqueumapaztranquilaper
mitia temosdeolharsempreaodamelhor alternativa comobasedo tra
balhoa realizar

Querdizer nãoprocuramosdecertoobter tudo por tudo visto não
querermosobter possibilidadesde fecharem nossavolta muralhasintrans
poníveisquenostirassemcontactocomaseconomiasexteriores nãointe
ressariasacrificar semrazão o custoda nossavida sópelodeleiteegoísta



 

BRACARAAUGUSTA

denão ligar a ninguém O fim quedesdesemprenosmoveue moveainda
estánumplanobemmaisaltodoqueessapobreambição queremosseguir
e obedeceràsboasleisdaeconomiaconsiderandoseminteressepartidaris
mos paixões

Criar naproduçãoa segurançaprecisapara emqualquercontingência
poderviver nopaís é soluçãotãoobjectivaquedispensacomentáriosparaa
apresentaroudefender mastudoquantonãointeresseeconómicaouestra
têgicamenteproduzir em Portugal ou queaté sejustifique a suacompra
comogarantiaindispensávelparavendercertosprodutosquenosinteressa
a nós portuguesescolocarqueremoster possibilidadesdeospoderadquirir
noestrangeirosemter receiosdefaltasqueessedispêndionoscause contri
buiremosassimparao progressoriquezae bomentendimentodasNações

Produzir sim aquiloquenosvalera penaparapodercomprarquanto
nosconvier

Enriquecerparanós nãosevirá a traduzirportanto numconceitode
avarezaou preocupaçãocondenávelde criar maisembaraçosa tantosque
conhecemoso mundosentequeo seuespaçoseapertaemfacedoquepre
cisae daslamentáveiscondiçõesqueo egoíismodoshomenslhe vierama
criar a poucoe pouco cadaumdeveportanto valorizaro seupróprioterri
tório paraafirmar o direito emqueseencontradeo considerarcomoseu
Sóassimpoderácontribuirparaa comunidaderestantevisto quesó assim
contribuiráparaqueo seupovo asuagentepossacompraraosoutrosmuito
daquiloqueprecisae queessespor suavez tenhamdesejose precisãode
vendertambém

A regularidadedas trocasinternacionais uma basede pazpara as
Nações só sepoderáobterdevidamenteno dia emquecadaum nãoes
queçanemdeixediminuir o sentidouniversalistadasuapolíticaeconómica
caminhandodeacordocomprincípiosquedesdehámuitodefendeuPortugal
virá a dar nestecampoum exemploobjectivobuscandonesseconceitotão
apagadode egoismotão rico de compreensãoe de justiça a suadirectriz
actuanteno campodoseufomento

E delamentaré portanto queascircunstânciasactuaisnosobriguem
muitas vezesa retardamentose desviosdestapolíticaque todostem de
aceitarcomoa melhore a maissã

E no querespeitaà políticafinanceiradoEstadoàssuasdirectrizese
tendênciasquepoderemosnósdizer
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Quetodossentema necessidadeemqueos governosseencontramde
realizardespesasquenãopoderiamsemelas atenderàsnecessidadesmais
correntesdaprópriagovernaçãodadefesaesegurançadoterritório quego
vernamda valorizaçãoe protecçãodo patrimóniodequecuidamda saúde
públicado ensinodaeconomiado bemestarda colectividadedo maisque
sequiser

Quesópor elasouatravésdelasseconseguemrealizarasobrasindis
pensáveisao interessee aobemcomummasquea colectividadepor si só
nãopoderianemsaberiarealizar

A civilizaçãono seuprogressoa Técnicae a Ciêncianassuasconse
quênciasrevolucionáriasa políticana suavalorizaçãoperanteo reconheci
mentodosdeveresparaosmaisdesprotegidosouosmaispobresapreocupa
çãocadavezmaisintensadajustiçasocialda defesadasaúdedaprotecção
aoscarecidosetc vieramdar àsdespesaspúblicasumaimportânciaenorme
navidanacional eporquea funçãodequemgovernaseprojectano futuro
pelopreparoe defesadascondiçõesdevidaparaasgeraçõesquehão-devir
o Estadoaparecea intervir diréctaou indirectamenteemmuitostrabalhos
públicosdequeo paissómaistardetirará todoo proveito

As finançaspúblicasparticipamassime actualmenteemtodasasma
nifestaçõesda vida económicaimpondodirectivasque devemtender por
todosos meiose em todasas circunstânciasparagarantir à colectividade
comodiz Masoin aquele mínimodeabundânciadesegurançae dejustiça
quesãoascondiçõeseconómicase sociaisdobemcomum

Todosos meiosdumajudiciosapolíticafinanceiradevemser mobiliza
dosparamelhoraro bemdospovosaumentandoa somadasriquezascon
tribuíveis razãosobravaao Prof LanfenburgerdetentordacadeiradeFi
nançasda Faculdadede Direito de Paris ao afirmar por issomesmoqueºe
as despesaspúblicasconstituiama almapolíticado Estado

Oraseo Estadotemporobjectivoassime entreoutrascoisasintervir
navidanacionalcomvista a regulare a coordenarasváriasactividadesin
dividuais no fito de defendero bemcomum se procura dentrodassuas
atribuiçõesfomentara economiado país equilibrara produção-consumo
avmentandoo poderde comprada suapopulaçãonãohá dúvida também
que não teria dentro dosprincípiosdo liberalismoeconómicoque Adam
Smithdefendeuo pontodeapoioprecisoparaa suapolíticacondutora

Nãoseria portanto dentrodasnormase conceitosdo liberalismoclás
sicoqueseiria encontrarparaasFinançasPúblicasa funçãoquelhe com
petedentrodosistemaactualmenteaceiteemPortugal senumdeterminado
momentoa economiaparticularse encontracomprometidase as camadas
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Sonciaisvivemdesorganizadasseo capitalprivadonãoacorre por nãopoder
ou nãoquereràsobrasdetantovulto comoaquelasquesetornamprecisas
é decertoindispensávelfacilitar a criaçãode riquezaalterandoportantoa
própriafunçãofinanceiradoEstadoatéháanosaindasimplesconsumidora
ou repartidoradela

O fluxo dasdespesaspúblicascontribuindodirectaou indirectamente
paraa produtividadenocircuitoeconómiconacionalpodeprepararo refluxo
dasreceitasemgrau maiorou menor podendocontribuir portanto parao
aumentodariquezautilizáveldoEstado assimsealargaráafunçãodeste
à laiadejuro acumuladoqueenriquecea contadequalquer

Queredizerqueas finançaspúblicaspassamdeumafunçãoestáticaa
umafunçãodinâmicaqueas levama um planorenovadore criadoro qual
semexageroou semsofismapoderemosclassificarde económico

O Orçamentodo Estadotem de abdicarparaisso de ser um instru
mentoneutro destinadoa financiarasdespesasmaiscorrentesdaadminis
traçãoou do governodevendoprocurar pelocontrário tornar-sea pouco
e poucoum verdadeiromotordapolíticaeconómicae socialdo país

Secomumamoedasãe sólidae comodizGayet senãoé sólidanem
sã nãoé moeda procurarmosassegurara estabilidadedospreçosquefor
na realidadepossívelaliás comprometidaemparte pelomovimentoinflac
cionistaquea guerra e o após-guerraa todosacarretou temosdeaceitar
sercomasdespesaspúblicase comasreceitasdoEstadonosseusquanti
tativosvariáveisnassuasmodalidadesdiferentesquepoderemosobteruma
repercussãoprofundasobreas conjunturase as crises sobreo equilíbrio
económicoe a complicadaestruturae ligaçõesdaprópriaSociedade

Queristo dizerquea CiênciadasFinançassedeveapresentarparanós
sobo aspectotambémdumaCiênciapolítica isto é as FinançasPúblicas
não se desligarãoportanto daquelapreocupaçãotão defensávelquantoà
revoluçãopodersurgir danegaçãodosociale a ruínadanegaçãodoeconó
mico E nãoseriadecertona análisedesteprincípioquea nossadesunião
poderiapreocuparou surgir fica ela talvez naquantidade comquesedá
seguimentoa umadoutrinaquea todostemdeinteressarcomoé evidente

Relegadodevez paraumpassadoseminteresseo deficit orçamental
que fora companheiroabsorventeda nossavida em Portugal era preciso
assentarna formadeestruturara políticafinanceirado Estadodemaneira
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a obter pelasuaintervençãoa criaçãoderiquezaqueera naverdadeindis
pensávelparapoderprogredir

Foi sempreescrupulosae louvâvelmenteseguidoo princípiode evitar
o maispossívelàsgeraçõesfuturas assobrecargaspesadascomqueosem
préstimosinternosou externosas poderiamonerar procurandoportanto
redimirmuitosdosmalesqueherdamoscomo abnegadosacrifíciodauossa
própriagéração

Comoparticularque procuratornar alodiala propriedadeque prós
perae enriquecidaquerdeixarcomoherançaaosdescendentese para ta
se sacrificaem economiae labor foi dehá muito paranósnormapolítica
pôr a par dumaadministraçãofirme e severaa preocupaçãodominantede
desanuviarcaminhosàsgeraçõesdeamanhã

Não nos limitamos portanto à políticade empréstimosdestinadosa
cobrir exclusivamentedespesasprodutivasou rendáveisou entãodequesó
daquia largo temposetirassetodoo proveitoqueprocuram fomosmuito
maislonge na verdadevisto termosido buscargrandeparteda cobertura
dasdespesasextraordináriase entreasquaise quasepor metadeseavolu
mamasdefomento àsreceitasordináriasqueconseguiramcobrir durante
maisde20anosquase40 do seumontantetotal

Podeconsiderar-sediscutívelo processocriticarnaquantidade como
eupróprioo tenhofeito porescritoepelapalavra maso queisto representa
nestemundode egoismodesacrifícioimpostodecompreensãodedeveres
de completaisençãoperanteos sentimentospessoaisde interessequenos
levavama alargaroslimitesapoucadosemquefomosobrigadosa viver para
queamanhãos outrosvivammelhor sóo poderãoavaliaraquelesquesão
maisnovosemfacedo queestáfeito e doquefaltavafazer

Foi estadirectrizpolítica dasmaisseverasdetodasquenosimpôsem
boahoraasmaioreseconomiasnacertezaantecipadadoquenosiamcustar
era comodisseentãoquema propôse aplicoua ascensãodolorosadumcal
váriono cimodoqualpodemmorreroshomensmasaspátriasseredimem

Julgo minhasSenhorase Senhoresquemuitodo quereferi quantoa
normasorientadorasde políticaadministrativae de governo tem faltado
largamentepelomundocomvista ao seusossegoà suapaz

A Europanassuasdesnorteadastentativasderesgatenapreocupante
ansiedadedereafirmarposiçõesquehálargotempoperdeutendea procurar
um equilíbriodeactuaçãoe deprincípioscomodefesaparao perigodesos
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sobrar e morrer definia-a há tempos um humoristamordazcomoum
desorientadocontinentequenoreceiocompreensíveldesevir a tornarrusso
Sevai a poucoe pouco e semsentir tornandosimplesmenteamericano

E no dia emquetal acontecessedeEuropa haveriasóà suaterra e
a suaHistória vistoquea suasobrevivênciae recuperaçãodevaloressepo
demencontrarsômenteseà custade muito critério e muito esforço este
continenteemquevivemosactuede tal maneiraqueconsigaredimir-seno
tespeitodassuasprópriastradiçõestomepornovosrumossemnuncadeixar
porémdesemantereuropeu

E parao conseguirnãopoderemosesquecerasJudiciosaspalavrasde
GonzaguedeReynodquepormuitoqueasrepitasemprelheencontrobeleza
e um aliciamentosedutor

a consciênciada Europarefugia-senumapequeníssimamino
ria formadadeumaelite intelectualdumaelite sociale dumaelitc
religiosa

A missãodestaminoriafrágil e dispersamenosdo quetrazer novas
ideiasrevolucionáriasé a demanterou restabelecera continuidadedacivi
lizaçãoentreo passadoe o futuro

Reacçãoda pessoahumanacontraosmovimentosdamassae a fatali
dadedos acontecimentosObra de inteligênciahumanaque restabelecea
linha de força interrompidacortada como fim de permitir novamentea
passagemdJacorrenteportadoraàdeenergiae de luz

Obrae reacçãoessencialmentearistocráticas
Quandoo terrenodaEuropasetornamovediçoe pantanosodepoisdas

inundaçõesdepoisdódilúvio é sobreestespilaresquea Europamaistarde
sehá-dereedificar

E nãoexagerareirepetindoquepor essaEuropafora temosvisto ruir
por causadaincompreensãodoshomensum a um dessespilaresmagníficos
quepareciamdesafiara acçãodo tempoe aosquais pelocontrário o tempo
pareciavir dandomaisforçavivificadoranosseusalicercese no seutodo

OranosprincípiosqueperanteVV Ex.*ºaponteiresidemalgunsdesses
pilaresquea Europatantoprecisaver erguidosparaperdurarparaviver

coma doutrinaespiritualquehá séculosnosacompanhapode
remosorientardevidamenteasrelaçõestãodelicadasentreo Capital
e o Trabalho como espíritode ligaçãoabertoparaos restantes
povos no universalismocompreensíveldumaleal actuaçãovamos
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buscarpedrasfirmesparaerguer comoconvéma reconstruçãotão
desejadada economianacional

E navidatãoagitadadehoje emqueo egoísmoimperao personalismo
dominae ondeo prazeré rei mostramossertambémnumdevotadosacrifí
cio que procuramosredimir uma herançabem pesadaque herdamosde
nossospaiís

Escreveucertodia umgrandepensadorreligiosoestaverdadeorienta
dora o futuro pertenceaospovosquemaisseajustamaosfáctos o maior
facto é Deus

Fiqueentrenós então o sentimentodequeobedeceràssuasleisperfeitas noquerespeitaà ligaçãoentreoshomenseàsrelaçõesentreospovos
sacrificandoegoísmosparaviver devoçõese sobreelasassentarumamoral
de governoparapor meiodelasestruturarumapolíticaactuanteé buscar
a indispensávelgarantiaparaqueessefuturo nospertença

Grandeliçãopolíticaqueà Europatemdeinteressareporqueà Europa
interessaa nósinteressarátambém loucuraseria então dá-latão franca
menteaosoutrosparaa perdermosdepois

E voltemosentão a umapremissaquefoi podedizer-se o ponto
departidaparaestacaminhadaextenuantecomquetantofatigueiVV Ex
todossabemoscomoserádifícil acertaro problemaemquantidade e nãe
pretenderíamosdecerto apagaras divergênciasque sentimosquantoao
ritmo detrabalhoquantoà formae aosprocessoscomquesetemdeatingir
o mínimoquesedeseja

Pelocontrário até sótemosa desejarqueestasdiscordânciassalutares
pululemhonestamentede norte a sul do país visto que todostemosuma
estrictaobrigaçãoem contribuirpor bomesforço crítica objectiva estudo
realizadorparaseconseguiro maisrápidoe melhorajustamentodospro
blemassociaise económicosàspossibilidadesportuguesas

Masnãoconfundamosnempor uminstanteosprincípioscomospro
cessosnemmisturemosbasesdoutrináriasqueseimpõemacatare defender
peloquerepresentamdejustiça demorale derazãocoma acçãoinfelizde
certoshomensquelongedeasbemservirasvemcomprometendooutraindo
talvezpelarazãobemsimplesdequenuncaassouberamcompreender

Nãopartamosdumerrocondenávelmaterializaçãoinfelizdumaatitude
deadministraçãooudegovernoparacondenarprincípiosdecondutaquenão
sãoefeitosdele nemsuascausastambém condenemossim os responsá
veis visto seremquem na realidadeos comprometempor incúria ou por
vaidadepor personalismosou ambições
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Num examede consciênciahonestoe frio não encontramosmotivos
paraqueos portuguesessenãounamem volta de tais princípiosquesão
humanose sãos bemmaisfácil se tornaria decerto ajustar e completar
depoisnauniãodetodosdoquetentar desunidosajustamentose emendas
trazendoparao pé de nós numaexperiênciasemsentido aquiloque não
serviuna Europaqueo experimentou

Não sabemos mas tememos o queo futuro nosreserva e temos
decerto a consciênciaque num determinadomomentopoderemosser cha
madospararesolverparadecidir unamo-nosentãopara1ssovistoquese
a instituição for na realidadeindispensávelparadar continuidadeestru
turadaàquiloquenãoqueremosperder ou seo consensonacionalfor entre
gando

parao futuro só umaconsciênciapolíticae objectivaquanto
a princípiosdeactuaçãoedegovernopermitenaverdadeunir e consequen
tementeactuar

Faremosentão política na verdade porqueestaremosúnicamente

alicercesbons
serdetempassadonoapoiandosequepedrasvidassuasemcimentarguir

consedetranscendentíssimoencargoohomensaosaventurosamente

buscandoa defesaconscientedosinteressesnacionais grandeliçãoparaa
Europadadapor quem na realidadefoi durantelargo tempoum extremo
queseesqueciamasquehojeconstituitestadeponteimportantedumcon
tinentecansadoe ondehávida há morale háesperançaparapoderconsti
tuir tambémpontodeapoiovaliosoparaa Europadeamanhã
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ATLÂNTIDA CAMPO ELÍSEO

porFRANCISCOJOSÉVELOZO

A CâmaraMunicipalde Guimarãesvai comemoraresteanoo 580.ºani
versárioda aliançaluso-britânicaconsolidadapeloTratadode Londresde 16
de Junhode 1373masiniciadaverdadeiramentecomo Tratadode Tagilde
celebradona freguesiadestenomedoconcelhodeGuimarãesem10deJulho
de1372comoo reveloumagistralmenteo ilustreDirectordeBRACARAAU
GUSTADr SérgiodaSilvaPinto novol I n.º12 doBoletimquea precedeu
e na revistaSCIENTIA IVRIDICA t II pág 195

Estacomemoraçãocoincidecoma docentenáriodaelevaçãodeGuimarães
a cidade E coma dómilenáriodasuaexistênciaatestadopor documentome
dievo Honrosopergaminhoesse Nãoé decerto todos o reconhecemo
testemunhoda sua fundaçãoantes sômenteo da sua existênciamilenária
comocentrourbano KEmzonapovoadadecitâniaso seunascimentodevere
ceuara épocasmaisvetustasNoquetocaaotopónimocomquehojesedesigna
semdúvidaprovémde villa UimaramisBastaescreveristo paranosvir à
menteo queensinouAlbertoSampaio O regimedasvillae ou propriedades
romanassujeitasa um domiínusa um senhore comdeterminadascaracterís
ticasestavadissolvidonotempodaReconquistamercêdadesordemprovocada
pelainvasãoislâmicae emrazãoda evoluçãoeconómicaLogoé a épocasan
terioresquedevemospedira explicaçãodotopónimoE sóa imigraçãogermã
nicanospodeJjustifiecarum Uimara senhorda villa e impondo-lheà velha
maneiralatina o seupróprionome À designaçãoremontapor issoaotempo
dosSuevosúnicoPovoqueseaposentoucolectivamenteno território portu
guêse galegocomoem ÀALusitâmaSuévico-Bizantinaem publicaçãojul
gamoster demonstradoO nomede Guimarãesdeveter-seoriginadoportanto
naeraemquesurgiutambémo daoutraGuimarãesa beiroa O diplomado
séculoX deinestimávelvalor nãoserveporessaseoutrasrazõesparainvali
dar a tradicãode umSãoDâmasovimaranensePapa cujamençãocomotal
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o Rev.ºDr AvelinodeJesusda Costaachouemumdocumentoda Biblioteca
bracarensemuito anteriorà pretensainvençãorenascentistadessatradição

Conmmmdndoassuasglóriaspassadaso berçodo Estadoportuguêstem
de lembrara obradograndearqueólogoMartinsSarmentoque erguendonas
mãoso fachoacendidono Sul de Portugalpor Estácioda Veiga abriuo ca
minhodainvestigaçãoarqueológicanoNortedopaíseemtodooPortugalalar
gando-lheoshorizontespelacomparaçãocoma arnqueologiagalegabretãe das
IlhasBritânicas

Todososamantesda inegualávelterra de AfonsoIlenriquesda rudeza
heróicadoseucastelodabelezagravedassuasruas ondeecoamainda no la
gedoespaçosomarchasdeguerreiroscobertosde ferro e ondepelasfachadas
dascasasantigase em frontariasde pacosmagníficosseostentamrendadas
celosiase varandasautênticasobrasdearte todososque admirandoa velha
urbe rezamemseucoraçãoou clamamemalta vozparaqueserespeiteo seu
docevultoantigocomodefidalegacastelãconservandooseusonhoeasuagraça
pelosséculosemfora graçagémeadeumaÉvoradeumaCospostelacidades
relicáriosda vlmada Raçaqueo progressoeriandonovaextensãocitadina
há-devalorizaremvezdedestruir todososquepasmaramnoseuMuseuar
queológicoou emBriteirose Sabrosodiantedogigantescoemplcon(]mwnlode
MartinsSarmentoexumandoasrelíquiasaugustasda epopeialusitana todos
osdevotosdasignejase capelasguimarensesfestõesdepedrae talha floridas
ouda imponênciamegalíticadasuaPenhacastelo muitomaisarcaicodoque
o deDonaMumamascomoeletestemunhoda imorredoiraresistênciadaGrei
todososque sentindoo coraçãodoseuPovocomelegozamassuasfestasala
ceresouchoramasgrandezasperdidas tal a suaColegiadabemderestaurar
emhoratãosolenejá queoarciprestadocontasacerdotesdignosdeemparceirar
como simpáticoanciãoquerestadosantigosCónegosdeSantaMaria todos
nósenfim osdestenossoAntre-Doiro-e-MinhoindivisíveledePortugalinteiro
comungamosnojúbilo da terraqueridadeGuimarãesvibramosnoentusiasmo
quesuasglóriasdespentamcelebramosiul)ilm()so seumilenáriodeexistência
o centenáriodasuaelevaçãoa cidade quejá eraporseuspergaminhosnobi
líssimos eo aniversáriomultisseculardaqueletratadoquemarcaemTagilde
notermovimaranensecoraçãodoMinhocomintervençãodeumpolltlcogalc,eO
o CondeAndeiroo iníciodanossaverdadeirapolíticaexternaconsolidadaem
Londresem1373

Modestocontributoa estascelebraçõese emespecialà última e homena
gemsinceraà velhacidadesãoaspáginasquesegnem publicadasporvontade
da Direcçãoda revistaBRACARAAUGUSTAe destinadasa consagraras
profundasrazõesasantiquíssimasraízesdoactoqueefectuouo abraçodeper
pétuaamizadee cobeligerânciadosPovoslusíadase anglo-saxónicos

Comefeito a estaaliançapodemexplicá-lacertasafinidadesouaspectos
comunsdanossacivilizaçãoO paralelismodasnossasHistóriasAÀcomunidade
de raízesétnicasa Oestrymmsde Avieno reforcadapelocontributobritano
celta pelacolonizaçãoromanapelamigraçãosuévicaQuadosna Lusitânia
AmnglosnaGrã-Bretanhae reveladanasemelhançado folelorequeasdanças
músicae instrumentospopularestantomanifestamO sistemade laçoscomer
ciaise políticosquenosuniramatravésdostemposÀ religiosidadeconstante
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massemos arroubosdo misticismo À índolepacíficae pendormercantilA hospitalidadeO géniocolonizadoremboraemsentidosdivergentespela
valorizaçãoceulturale integraçãopolíticadassociedadesindígenasOtradicionalismotenazdosnossosPovosqueresistiue resistea todasastentativashostisO amoraorealeà vida porémisentodematerialismoPara a Irlanda o mo
naquismoda Alta Idade-Médiae a semelhançado nossoamanhecerliterárioprofundamenterelígiosoe lírico tocandoa heterodoxiapor forçadehumanismoo primeiro rocandoa divinizaçãodoamoro segundoa emigraçãoa expansão
missionária O heroismosemalarde O horroraosanguederramadoe aosre
quintesda violênciaquetanto revelao fundoasiáticotambémmístico em
certaszonasda Europa Enfim a vida e vocaçãomarinheirastudoo quejáAvienoreproduzindoumantiquíssimotexto diziadosnossoscomunsantepassados navegadoresemigrantesdesempre

Superbusaninus efficar solertia
Negotiandicuraiugisonnibus
Netisquecumbisturbidumlate fretumEt beluosigurgitemOceanisecant

Ora Maritimavv 99-102

Queremosno presenteesboçopreserutarserenamenteos maisantigostestemunhosdacomunidadeorigináriaeexpansãoétnicadosnossosPovosQueelesirvapelomenosparareporalgumasverdadesno seulugar e assimcontribuir paraa nossamútuacompreensãoe estima
Nemo nordicismolá nemo meridionalismocá sejaqualfor a formailusóriaquerevistamnemdivergênciasreligiosasouventosdamodapodemotfuscar a verdadefundamentaldaconvergênciade interessese similitudedevoca

çõesdosnossosPovosnoconcertodasNaçõese na HistóriadaCivilizaçãoe a
necessidadede seuentendimentoquefelizmentevigora
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l A ATLÂNTIDA

Da Europaà AméricapelaIrlanda GrãBretanha

O espanholGomoranasuaHistóriaGeraldasÍndias publicadaemSara
socanoanode1553sustentouqueaAméricaeraocontinentesituadodooutro
ladodoAtlântico dequefalavaPlatãonoTimeu

O filósofogregonãoselimitacontudoa essaafirmaçãoAsseveranítida
precisamentequeemtemposmuitorecuadoshaviacomunicaçõesnavaisentrea
Buropaea América

Taisasserçõesaparecemligadasao�relatoda fabulosaAtlântida e por
issonaatençãodosestudiosospassarama planosecundárioDiluíram-senomar
de conjecturasquesuscitouo maisintrincadoproblemahistóricode todosos
temposo daexistênciadesseesplendorosoReinodo Oceano

O progressodaCiênciahistóricae da Arqueologiaveiotrazeralgumaluz
à questãodemodoquejá nãoé lícito rejeitarabsolutamenteo queseconside
rousimplesfantasiade Platão

Quemnãorecordao belopassododiálogos
Crítias a pedidodeSócratescontao queseuavô Crítiaso Velhotinha

ouvidoda bocade Sólono grandelegisladorateniense
Platãoera casadocomPerictíoneirmã do Tirano Crítias e comoele

netadeCrítiaso Velho5 filho de Dropidesquepor suavezeraparenteou
amigode Sólonº Assimnãoé cerívelquePlatãoatribuíssea Crítiassenão
o queeletivessedito E poroutroladoa narraçãodeCrítiasoferecegarantias
deeredibilidadeatentasasindicadasligaçõesfamiliarescomo próprioSólon
querdelequerdePlatão

Encontrava-seumdia SólonnoDeltadoNilo nacidadedeSaisdurante
umadasviagensqueempreendeua fim dereunirsábiasleisparausodasua
pátria ComofalassedastradiçõesmaisantigasdosHelenosde Foroneucha

SegundoALEXANDREBESSMERTNYL'Atlantidetrad deF GIDON
Paris1985págs20

As maisnotáveistentativasdeaproveitamentodasnotíciasocnservadas
porPlatãoforamfeitasa nossover porADOLFSCHULTENCOfTartessos2.ºed
trad espanholadeJ M SACRISTANMadrid1945 e sobretudopor MENDES
CORREIAemespecialnoseumemorávelensaioAnthropologieet Préhistoiredu
Portugalin Bulletin desÉtudesPortugaisesNovaSér t 8.º1941 pág42 ao
qualdevemosgrandenúmerodesugestõese ensinamentosque procuramosdesen
volvernesteestudo

PLATÃOTimeuTínaios20d-22be 24d-25bed de ALBERTRI
VAUD Platon Oeuvrescompletest X Timée CrítiasParis 1925págs130
188e 136-167

Of FUSTELDECOULANGESA CidadeAntigaLisboa1950trad de
F DEAGUIAR7.ºed vol II págs60-66e127-132sobreaobradeSólon

DIELS Vorsokratiker3 2 págs30926 C RITTERPlaton1 1910
págs12-15cit A RIVAUDop cit págs130nota1

PLATÃOCármide157e158a DIÓGENESLAÉRCIO3 1 FILÓS
TRATOVit Soph I 16ibid
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madoo PrimeiroHomemdeNíobedo Dilúvio e deoutrasvetustasreminis
cênciasdoseuPovoumdossacerdotesseusinterlocutoresdeavançadaidade
proferiuestasconhecidaspalavras

Sólon Sólon vósCiregossoisas eternascrianças um gregonunca
é velho

E parecendoSólonadmiradodestasexpressõeso detentordaantiquíssima
sabedoriaegípeiatornou

Novossoistodosvós naalma Elanãotemnenhumaopiniãoantiga
oriundade velhatradiçãonemCiênciaalgumaencanecidapelotempo

A Háéladeconstituíaemverdadeparao multimilenárioEgipto um au
tênticoNovoMundoqual paraosolhosda Europadehoje sedescobrea vida
pujantee moçadosPovosda América

Em temposmuito recuadoscontinuouo velhosacerdoteem erasque
Sóloneosseuscontemporâneosjá nãomemoravamhabitaraa GréciaumPovo
antepassadoda gentede entãoe afim dosprimitivoscolonizadoresdo Delta
do Nilo

Numerosóse grandesforamvossosfeitose osda vossaCidade Eles
aquiestãoescritose sãoadmiradosMasum acimadetudo relevaemgran
dezae heroísmoComefeito nossosanaisreferemcomoa vossaCidadeaniqui
lououtroraumaPotênciainsolentequeo mesmotempoinvadiatodaa Euwropa
e todaa Ásia esobreelasselançavadofundodoAtlântico

Porqueentão podia-seatravessarestemar
KEletinhaumailha paraalémdapassagemquechamaisnavossalíngua

asColunasde HérculesOra naqueletemípoosviajantespodiampassardessa
ilha a outrasedestasconseguiamalcançartodoocontinentesituadonamargem
opustadessemar quemereciaverdadeiramenteo seunome

De facto do ladodedentrodoestreitodequefalamosparecenãohaver
maisdoqueumabaíadeentradaapertadamasdooutroladodefora háaquele
antênticomare a terra queo cercae podemoschamarverdadeiramenteno
própriosentidodo termo umcontinente

Esteresumocorrespondea factospalpáveise de fácil justificação
Ostradutoresemgeral nãotêmentendidoo passotranseritonosentido

de queessagrarideilha estivessepara além ou antes dasColunasde Hér
cules ou Estreitode Gibraltar massim em frente ou diante delas
Contudoà preposiçãogrega1pôpodetraduzir-sedosdoismodos

Assimfazempor exemploALBERTRIVAUD loc cit e MANUEL
MAIAPINTOPlatão O TimeuPorto1952versãolivre pág 20

Cf HEDBERICUSLexiconGraeco-latinumRoma1832segurodicionário
greco-latinoondese1ê xnpô Antecorampraepro In compositionenotaeprio
ratis temporisdignitatislocis 1 PEREIRADicionáriogrego-portuguêse portu
guês-gregoPorto1951pág 446consignaparaa preposiçãoosdoissignificados
quedamosnotexto diantede e antesde alémdeoutros

A semelhançadogregoossignificadoslatinospraãaeeproconservama mesma
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E comonãohá tal ilha todoso sabememfrentedoEstreito impõe-seo significadoquenãosejaabsurdo
Bastadizeristoparaseverqueessagrandeilha maiordoquea Líbiaea ÁsiaconhecidasnotempodeSólon devesera Grã-Bretanhaoua Irlandaou atéasduasoutroraunidasº
Dali podiamrealmenteosnavegadoresexpenimentadosde ilha emilhatalvezpelaIslandaquedemandamaindahojeos pescadoresbretõesos Pêcheursd'IstandedeLoti passarà Grunelandae à terradaAmérica Ali podiamaportar pelamesmavia emsentidoinversooutrosousadosnavesantesvindosda América1º
Adianteveremosquefontesposterioresconfirmamquetal via foi utilizada
Prosseguiuentãoo informadorde Sólondestemodo

Ora nessailha Atlântida Ardavtis vijcos formaramseusReisgrandee maravilhosoimpérioquedomínavaa ilha inteirae muitasoutrasilhaseporçõesdocontinenteAlémdissodo nossoladoelepossuíaa IábiaatéaoEgitoe a Europaatéà Tirréniaº OraessaPotênciatendoconcentradoemcerta
ocasiãotodasassuasforcasempreendeudeumsóimipulsoescravizaro vosso
territórioeo nossoe todososmaisqueficamdestabandadoestreito

Foi entãoó Sólonqueo poderda vossaCidadefezbrilhar aosolhosdetodoso seuheroísmoe energia Porqueelasobrelevouàsdemaisemforcadeânimoeartemilitar Primeiroà frentedosHelenosdepoissó pornecessidadeabandonadapelasoutras reduzidaa perigossupremoselavenceuosinvasoresergueuumtrofeu preservoudaescravidãoosquenuncasobelatinhamestadoe semrancorlibertoutodososoutrosPovosea nósprópriosquevivemosaquémdasColunasde Hércules
Masnotempoqueseseguiuhouvetemíveisabalosdeterrae cataclismosNomerointervalodeumdiae umanoiteterríveistodoo vossoexércitofoi en

golidoderepenteparadebaixoda terra edamesmaformaa TlhaAtlântidaseafundouno mar e desapareceuEis porquehojeainda esseOceanoé difícile indevassávelpeloobstáculodosfundosdevasamuitobaixosquea ilha sub
mergindodeixouacumulados

ambiguidadedesentidoadiante para além ouem frentede FRANCISCOPEDROBROULeciconlatino-portuguêsactualizadoPorto1890págs1075e 1116J E CASARIEGOLos grandespériplosde la antigivedadMadrid 1949Pág78 1ênotextodePlatão Mas alládelasColumnasdeHérculesA Líbiaera primitivamentea partedocontinenteafricanosetentrionalquelindacomo Egitoea ocidenteterminacoma CinenaicaPTOLOMEUGeografiain PETRUSBERTIUSTheatrusGeographiaeVeteristomusprior s/d liv IVc V págs119102 Cód Noentantoo nomegenenalizou-sedepoisa todoo continenteafricano cf GradusadParnassumdeAÀAanónimodaCompanhiadeJesusVeneza1747pág42 Ab orienteAegupto Nilofluvio aboccasuOceanoAtlanticoterminata a SeptentrionemareLybicumspectansGEORGEMACAULAYTREVELYANHistóriadaInglaterratrad notase prefáciodeVITORINOMAGALHÃESGODINHOLisboa1945pág17EscrevemosITslandae Grunelandamelhor Terra Verde deacordocomIrlandaeHoiandaformasvernáculasRepudiamosagrafiaoficialGronelândiapor issoe porquenãoseaproximadapronúnciaoriginaldapalavradinamarquesarroenlandqueinspiroua grafiaerróneaGroenlândiacom5sílabassendo0oe=uA ItáliaocidentalRIVAUD op cit pág136nota3
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Ponhamosdelado poragorao problemadoafundamenttoda ilha e aten
temosemqueosAtlantesdominavamalémda ilha principal outrasilhase
porçõesdocontinenteEstecontinentedeveseroeuropeudadoqueelesvinham
peloEstreitode Gibraltaratéà Itália ao Egito e dominarammesmolargos
tratosda Grréciaexceptoo lugarondeestáAtenasquelhesresistiue osre
chaçouMasa ambiguidadeda palavracontinente semmaisnada fundaa
suspeitadequesefixaramtambémna Américaaondechegavampor mar se
gundoa informaçãodo interlocutoregípeiodeSólon

OcupavamosAtlantesporconseguintelongasextensõesdascostasociden
tais da Europacomoadianteao descrevermososReinosdessavastafamília
ótnicachamadaAtlântidaº melhorseverá

No diálogodenominadoCrítias tambémda autoriade Platão o Tirano
atenienseretomaa narraçãoquefizerano Timeu contandosempreo queou
vira da bocade Sólon

Se bemrecordamose reproduzimoso quedisseramoutroraossacerdotes
esípeiose Sólonveiorepetirnesteslugaresmostraremossemdúvida a este
auditório havercumpridoa tarefacomoconvém Eis o queimportareferir
imediatamentee semmaisdelongas

Relembrandoo essencialantesdemaisnadadiz-sequenovemil anosao
todosãodecorridosdepoisqueestalaraa guerraentreospovosqueviviam
alémdasColunasdeHérculese todososqueviviamparaa parteinterior

Cumprenosagorahistoriarde pontaa pontaessaguerra
Doladodecá já o dissemosdominavaestaCidadeAtenas esustentou

a guerradeprinceípioa fim
Do ladode lá mandavamosReisda Ilha Atlântida queeraentãodisse

mo-lomaiordoquea Líbiae a Ásiajuntas mastendosidosubmersapor tre
moresdeterra hojenadamaisdelaficoudoqueumdepósitodevasaintrans
ponívelobstáculodifícil paraosnavegadoresquelargamdaquiparao Grande
Mar EntretantoosAteniensesdessetempoe osinimigosqueelescomba
teramé precisoquevo-losapresenteparacomeçarquevosdêa conhecera or
ganizaçãopolíticade unse outros

Era entãoa ilha daqueletamanhoNãoseráistoumaobseurareferência
aocataclismoqueseparoua Grãá-Bretanhada Irlanda

Descrevendoos antigoshabitantesde AtenasCrítias fala a seguirdo
Povoatlante

Quanto aoscaracteresdosseusadversáriose à suanaturezaoriginária
vamosdescobrir-vo-laafim dequeessesconhecimentosnossejamcomunscomo

Atlântidanãosignificasóa ilhacélebredestenomePlatãoempregaa
expressãoAtlantisnesoscomoseo primeirotermofosseumadjectivoà letrade
Atlas Nóshojeempregamosgeralmenteo termoparadesignara Ilha Masdeve
considerar-seconformesedepreendedostextosdePlatãocomoumconjuntodePovos
damesmaorigemembora

PLATÃOCrítias Kpirias 108d-109a 112e esegsed cit págs257
e 262e segs
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é própriodeaumigosseéquenãoperdemosa lembrançadoqueouvimoscontar
nanossainfância

E primeiramentecumprefazer-vosembrevespalavrasumavisoantesde
começara minhanarraçãoparavosnãosurpreenderdesouvindodarmuitasve
zesnomesgregosa BárbarosSabeia causadisto Sólonquerendoutilizaresta
narraçãonosseuspoemasperguntouo sentidode taisnomesDescobriraque
osEgípeiososprimeirosa escreverestahistória tinham-nostransceritonoseu
idioma Assimhavendoachadoasignificaçãodecadanometraduziu-ossegunda
vezà nossalíngua paraosescreverOraosprópriosmanuseritosdeSólonen
contravam-Seemcasademeuavô estãoagoranaminhaemuitoosestudeina
minhajuventude Por issoquandoouvirdesnomesiguaisaosdaqui nãovos
sunpreendaisjá sabeisa razão

Eis agoraem que consistiaaproximadamenteo começodessalonga
história

A fundaçãoda Atlântida Poseidone osCónios

Falandodepoisda partilhado mundopelosdeusescrençageneralizada
entreosantigosqueassimexplicavama diferençadosPovose dosceultos
diz qual foi o quinhãodePosidónioou PoseidonMogewõõv

Poseidoné o deusdo Marº e equivaleaoNeptunodosRomamnos
NoentantoosGregostinhamoutrodeusdoMar Chamavam-lheOceamno

OkeamosOQxeavósnomequedavamtambémaoAtlântico
Sólontendodetraduzirumvocábuloegípeiosignificandodeus ousenhor

do Mar recorreuaonomede Poseidono maisvulgarizadocomotal entreos
IHelenosMasessenomecomomuito outrosemborareveleo nomeindígena
pelosentidoocultaa suaverdadeiraforma O poderdoMaratlânticofoi per
sonificadopelamitologiagrega emboratalvezaindanãonotempodeSólon
como nomeadequadoe exclusivoquerdo entemitológicoou deusmarinho
querdomarondeimperavaOceanoOkeanós

aremosum momentoa considerarestenome
A vogalcomqueabrelembra-nosimediatamenteum prefixo indicativo

de lugar frequenteemtopónimosdo Ocidentee Sul da Penínsulaibérica

RIVAUDop cit pág2638nota2
ISIDROPEREIRADicionáriocit pág640
J E CASARIEGOEl periíplodeHannonde CartagoMadrid1947

pág42
Esteprefixoqueinterpretamoscomolocativodescobre-secomoelemente

autónomoemtopónimosemqueoraseescreviacomeleorasemele taisOssonoba
ANTONINOItinerwriumedBERTIUSin ThesaurusGeographiaeVeterispág27
eSonobaESTRABÃOGeografiaIII c II 5.ºed SCHULTENEstrabón-Geogra
fia deIberiaBarcelona1952pág52 linha26enotaecomentáriodoedpág163
nomesdamesmacidadedoAlgarveemuitosoutrostaiscomoOlauroeLaurocidade
daBéticadesignadaporambasasformasSCHULTENop cit pág198 Callem
ANTONINOloc t e ÓkelonPTOLOMEUop cit II cap V pág 41 ou
Ókellonibid etc formasdomesmoradicallusitanocomonotextodiremosLukos
u Lucusop cit pág44 eOlucaBERTIUSadloccit NebiosNabioseNouios
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A terminaçãoosé própriadogrego Assimseexisteum temaindígenanesta
formavocabulareleestáemKeaN dequedestacamosasconsoantesporserem
elas fundamentalmentea parte fixa dasrepresentaçõesgregase latinasdos
fonemasbárbaroscomotodossabeme sehá-dever nasequênciadesteensaio
Orabastarepresentarassimo temaparanosvir à menteo nomedosConmi(i
KuynetesKynesioiCinetasouCunetesetc Povohistóricoquetemsidolocali
zadonoSuldePortugalondedeuo nomeaoterritóriochamadopelosromanos
Cuneus masque segundoadianteveremosocupoutodoo territóriodePor
tugale da Galizae aindao território hojeespanholentreo Guadianae a foz
dosriosTintoe Odielº

Nestegentílicoretiradasasdesinênciasou terminaçõeslatinase gregas
encontramoso temaKoN preferimos por inequívocoe de pronúnciaúnica
naslínguasmodernaso K aoC queosLatinospronunciavamaliásda mesma
forma KyN KwWou Kuê

Já daquiseevidenciaa dificuldadedeRomanose Gregosemrepresentar
as vocalizaçõesdo Ocidenteeuropeu Sãofrequentesemlápidesromanasda
Lusitânia palavrasemqueaparecemduase três vogaisseguidasparaesse
fm 22

PTOL op cit págs42-48e OnobaESTRABÃOloccit topónimoslusitânicos
sendoostrêsprimeirosdaLusitâniacalaicaetc

PLÍNIO NaturalisHistorialiv IV cap XXXV ed J HARDUINOe
GABRIELBROTEROVeneza1784pág 49 PromontoruumCuneus POM
PONIOMELADesituOrbisliv III cap1 LugdunumBatavorum1748pág245
Cuneusager In Cuneo APIANOIberica57 cit porSCHULTENop cit
pág 136 KoúveoiKúneoi

EstenomeprovémdogentílicoKonioiKóvioiemPOLÍBIOX 7 5 ibid
ondeháa raizKoN queseencontraemConimbricaPLÍNIO ibid pág43 ouCo
nembricaANTONINOloc cit assinalandonocentrodePortugala presençadeste
PovoO mesmonomeaparecegrafadoKynetesKúmtnsemHERODORODEHE
RACLEIAfragmentoconservadopor ESTEÉVÃODE BIZÂNCIOv Kumrixóvin
SCHULTENFontesHispaniaeAntiquaet 1 Barcelona1925págz37 eem HE
RÓDOTOIV 47cit SCHULTENop cit VI pág136 quetambémdá II 33 a
formaKuvviotwoibid PTOLOMEUop cit pág110fala-nosdeumPovodoNorte
de África osKinethioiKINH6IOI o quenãoestáfora do âmbitode expan
sãoatlântidae deoutrosfactoresqueadiantevamosreferir Assimsucedecomo
Litus Cyneticumno Sulda Françaa seguiraosPireneusquemencionaRUFO
FESTOAVIENOOraMaritimav 566in Fontescit 1 pág74 falandotambém
relativamenteaoOcidentepeninsularempopuliCynetumv 201pág63 e Cyne
ticum-iugumid eescreveAna amnisperCynetaseffluit v 205ibid e Cy
netumhicterminusv 2283pág 64 PLÍNIOop cit liv IV c XXIMIpág28
falanumailhaCynaetusnasCícladaso quenãonosdeveadmirardadaa expansão
dequefalamos

AVIENOop cit vv 205-225Videinfra
Cf supranota19 Há-denotar-sequenãoadoptámoso métodogeral

menteséguidodeconsiderarexistentestemascujaindividualidadecomotal seignora
hemcomoradicaissupostoscomquesedecompõempalavrasdesconhecidasnosres
tanteselementosRecusamo-nostambéma admitircomosufixosmerasrimas Neste
sentidocondenávelpodever-seo eruditomasfantasiosoestudodeO MENGHIN
intituladoMigrationesMediterranexe-Origendelos LiguresIberosy Vascosin
Runa vol I partesI e II págs111e segs

O V.g COSUNENEAECOeCROUGEAIScits porF RUSSELLCORTEZ
Daspopulaçõespré-celtasdoNortedePortugalpágs179e 181a 1 formade
HUBNPERC I L II 2375e 5552ea segundacoma varianteCROUGINapontada
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Mostra-seportantoaceitávela identidadedaraizqueexistenotemaKeaN
deOkeanosedaquedeuorigemaostemasindicadosEssaraizsignificavaporcerto2!]!..','0COmooceano mar

DaquiumasériedeilaçõesOsConiouKynetesete sãoosquepoderíamoschamaroceânicosoumarinhos designaçãocomoadianteseverá intei
ramenteadequadaaoseucarácter Okeanosé o Mar por excelênciana sua
significaçãotopográficao lugarondeháestáo mar ouporventurao lugarondeestãovivem osConi nasuapersonificaçãonãopodedeixardeexprimiro PovodosComoua PotênciaquerepresentavamouaindaoseuRei

TemosassimPoseidonlocalizadonacostaocidentaldaPenínsulanoterri
tório da Lusitâniaprôpriamentedita ºº comoadianteo havemosde notar
melhoratravésda análisede um poemade Avieno

o nomeà regiãogaditanaondefica hojeCádiz
Eleé poiso ReidoPovocónioOkeanoso OceanopersonificadonaGrei

quedominavao mar
Coubea Poseidonnapartilhados

deuqueGadeirosfilhoseuporocupadofoitório
terriesseporqueGuadianadoalémparamuitoPoseidonlevamosNão

textosoutrosdee

deusesa Ilha Atlântida diz o Crítias
Isto já o leitor percebeunãoobrigaa crernasuafixaçãoprecisamentenuma
ilha porquepor um lado a Atlântidaeraum conjuntode territóriose poroutro lado o gregonesosvijcgostanto significa ilha comopenínsula
Compreende-sedestemodoquePlatão falandode um Povoe de regiõesdes
conhecidasesupostamenteafundadasnumgrandecataclismonãotivesseexacta
consciênciadaquiloque aliáscomrelativafidelidaderepetiae nãosoubesse
portantose falavadumailha ou dumapenínsula

Continuaremosporéma traduzir comRivaudnesospor ilha sentidoqueestavasemdúvidano pensamentodePlatão Advertidonoentantoo leitor de
queestailha podeserumapenínsulafàcilmenteacompanharáno mapao
exactosentidodo diálogoplatónico reparandotambémqueos domíniosde
Poseidontal comoo territóriodosCóniosficavamjunto aomar na orla ma
rítima da ilha ou península

Assim Poseidontendona partilharecebidoa Ilha Península Atlân
tida instalouemdeterminadolugardela osfilhosquetiverade umamulher
mortal

Juntodomar masà alturadocentrode todaa ilha península havia
umaplanuraa maisbeladetodasdiz-see a maisfértil E junto daplanícieo distantedo seucentropertodecinquentaestádioshaviaumamontanhade
altitudemedíocreNessamontanhahabitavaentãoumdoshomensqueemtal

comotal pelomesmoautorcitandotambémHUBNERMonLing Iber IV XXXIV3 esustentandoqueo topónimobeirãoCorgodeMagaprovémdeCrougeaiMagadalápidedeLamasdeMoledopoisé nestafreguesiaondeapareceutal lápidedoconcelhodeCastroDairenolugardaMoitaqueexisteo mencionadotopónimoDeum modogenéricoo territórioconstituídopor Portugale GalizaJ LEITEDE VASCONCELOSReligiõesdaLusitâniaI Lisboa1897págsXXIe segse 9 estudodoA A LusitâniaSuévico-BizantinaseparatadeBracaraAugusta páus5esegs
AVIENOop cit vv 195-225epassimV infra
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país eramna origemnascidosda terra Seunomeera Evênore vivia com
umamulherdenomeLeucipe Destesnasceuumaúnicafilha Clito AÀjovemera já núbil quandolhe morrerampai e mãe Poseidondesejou-ae uniu-se
a ela

AÀzonaescolhidapelopatniareadosCóniosOkeanosouPoseidonfoi uma
zonacosteirajunto do Mar e precisamenteà altura do centroda Península
Ilha

Notao insignecomentadordePlatãoAlbertRivaudquantoaestesnomes
queelesnãosãodesconhecidosna literaturagrega UmcertoEBvênorfilho de
Leócritoaparecena OdisseiamorrendoàsmãosdeTelémacoe outroé citado
por Pausâniascomoo primeiroReiautóctonede Patras2

NoentantonãointeressamsobremaneiraestasaproximaçõesOsnomesquePlatãoatribui aosAtlantessãotraduçõesfeitaspor Sólonsobreumatradução
egípcia Maisimportanteé determinar-lheso sentidocomofez porexemplooProf MendesCorreianumestudonotávelemrelaçãoa umadaspersonagensdestahistória a quemaisadiantenosreportaremosº

Evênorou EuenorEunvwp tem umasignificaçãocorrenteem gregoé umsubstantivodogéneromasculinoquesignificavaronil viril que produzhomensesforçados2 Vê-sedestemodoqueCrítiasnãomentiuaodizer
que SólonprocurarasignificadosgregosparanomesbárbarosTrata-seportantodumpatriareca

O nomede Leucipeou LeucípidemulherdeEvênortemumlugartam
bémna mitologiagrega equivalea filha de Leucipo Leucipofilho de Hér
culese deAugee caçadordojavali deColidãoteveduasfilhas Febee Hilá
ria Porémo empregodonomecomumàsduasleva-nosa crerqueSólonbuscou
anteso queeletraduziado queo papelde qualquerpersonagemda teogoniahelénica LeucipeLeukippisNAevxummissignificaprôpriamentea quetemestácheiadebrancoscavalos Estareferênciahípicanãoé únicanoonomás
tico atlânticocomoadianteseverá e tema suaexplicacãoprovável o serem
osLusitanoscavaleirosfamosose célebrea qualidadedosseuscorcéis82A

Quantoa Clito KleitosKXetrós esposade Poseidono seunomegrego
significailustre magnífica 2 Nomequeseexplicatalvezpeloseunas
cimento

Ora destaClito houvePoseidonváriosfilhos

Ali ele engendroue crioucincogeraçõesde filhosdo sexomasculinye
gémeos

Dividiu todaa Ilha Atlântidaemdezpartes
Ao maisvelhodosprimeirosatribuiu o maisvastoe o melhorterri

HOMEROOdisseia2,242 22,204 PAUSÂNIASVII 18,12citRIVAUDop cit 2387e notas4 e 5
º A MENDESCORREIADondeproveioo nomedeIisboaLisboa1952eop cu

ISIDROPEREIRAop cit pág230
Cf id pág 335 V nota26

O f d pág 312
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tório Estabelecen-onaqualidadedeRei acimadetodososoutros destesfez
Príncipesvassalose a cadaum delesdeu

designartodaessailhaeo marquechamamAtlântico
porqueo nomedo primeiroRei quereinouentão foi Atlas

O seuirmãogémeoquenasceradepoisdelesic obteveempartilha

paraserviuquenomeo
recebeuReiovelhomaisonomesimpôstodosAterritóriosvastosehomens

denúmerograndesobreautoridade

a
extremidadeda Ilha Península do ladodasColunasde Hérculesemface
da regsiãochamadahojeGadêiricadeharmoniacomtal lugar elechamava-se
emgregoEumelose na línguado paísGadeirosE o nomequelhedavamfoi
o do país

A seguirdosquevieramnasegundageraçãochamoua umAnterese ao
outro liváimon

DaterceirageraçãoMnéseasfoi o nomedoprimeiroquenasceuAutócto
noso dosegundo

Dosdaquartageraçãochamouo primeiroElásipose o segundoMestor
Naquinta o queprimeironasceurecebeuo nomedeAzaeso queveioa

seguiro nomede Diaprepês
TodosestesPríncipeseseusdescendenteshabitaramo paísdurantenume

rosasgeraçõesEramtambémsenhoresde grandenúmerodeoutrasilhasdv
mar e alémdissoconformejá sedissereinavamtambémnasregiõesinteriores
do ladodecádasColunasdeHéreculesatéaoEgiptoeà Tirrénia

Assimnasceude Atlas todaumaraçanumerosae carregadade honras
Sempreo maisidosoerao Rei e transmitiaa realezaaomaisvelhodosseus
filhos Destasorteconservavamo poderdurantenumerosasgerações

Atlase osBerberes

Nascincogeraçõesdegémeosquesãooutrostantosestádiosdaexpansão
territorial e sobretudomarítimadosAtlantes abrea sérieAtlas quedeuo
nomeà Ilha Atlântidae aoOceanoAtlântico Rei lhechamaPlatão

Ora no Nortede África há justamentea bemconhecidacordilheirado
Atlas

Estenomeé gregoe traduçãodoindígenasobreo qualpareceter preva
lecidoe quepodiater resultadoda posseda regiãopeloReida Atlântidado
mesmonome

Comefeito já noséculoXVI o ilustreAbraãoOrtélio noseuThesaurus
Geographicusdicionáriode topónimose gentílicosda Antiguidadeescrevera
estaslinhas infelizmenteesquecidas

ATLAS Arãas Montemuito conhecidoda África Os íncolascha
mam-lheAdirifm segundoMarcianoCapela Solinocitadopor Plínio trás
Duri(n Heródotoescrevequeosindígenaso denominamColunadoCéu

ABRAÃOORTELIOThesaurusGeographicusAntuérpia1597s v
Textoemlatim
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Coluna do Céu é justamenteo sentidoquecabea Atlasemgrego
DondesedepreendefàcilmentequeSóloncoma palavraAtlântida quisexpri
mir algo de celestetal comoo correspondentetermoegípceioquetraduziu
Atlântida seráportantoum conceitosemelhanteao do CelesteImpériodos
Chinas

Queassimé resultadoseguintepassodeEstrabãoº

Refere Homero a felicidadedoshabitantesdo OcidenteIHesperia
e seuclimatemperadopor ter ouvidofalar segundoparecedariquezaibérica
queerao fim dasexpediçõesdeHérculese maistarde dosFeníciosqueaí lo
graramgrandesdomínioscomodepoisosRomanosBfectivamenteali há os
soprosdo Zéfiro vento oeste e ali o Poetacolocatambémo CampoEliseo
dizendoqueosdeusesprometerama Menelauenviá-loparalá Od 4 568

MasaoCampoElíseoeaosextremosda Terra
Osimortaishão-delevar-te

E adianterecordandoqueváriosheróisda Gréciaantigaviajaramatéà
Penínsulaacrescenta

Assim secompreendequesabendoo Poetadessasviagensatéaosextremos
daIbéria e conhecendoa niquezae outrasvantagensdestaregiãodequetinha
notíciapelosFenícioslocalizouali o país dosBem-Aventuradose o Campo
Elíseo aondesegundoProteudeclaradeviater sido conduzidoMenelau

E repeteosversosdeHomeroreferindo-sedenovoaoelima

Porque a temperaturasuavee o benignosoprodo Zéfirosãopróprios
daquelaterra queé acidentale quentee tambémsecoadunacomelaa sua
situaçãonosextremosdo mundo

NabiografiadeSertórionãodeixaPlutarcoderelacionarcoma tradição
dosCamposElíseoscorrenteno mundoantigo a viagemdaqueleromanoav
Ocidente ondeatingiu fastígioda glórianasguerrase naehefiadosLusi
tanosqueo criaramseugeneral comabsolutoimpério

Tudoisto noslevaa crer queo focooriginárioda Atlântida foramos
CamposElíseosqueeramo OcidentedaPenínsulaIbéricasegundoo judicioso
parecerde Estrabão

Importantereforcoa estateseseextraido poemade RufoFestoAvieno
Ora Maritima Litoral marinho que serviráde assuntoprincipala uma

PEREIRADicioncit pág629 ANÓNIMOGradusadParnassumcit
pág 104 Coelum humerisgestarecreditusest

ESTRABÃOop cit I 1 4 pág 11
Op cit liv III c II 13 pág59
PLUTARCOVidadeSertóriocit in CASARIEGOLosgrandesPériplos

Id in VidasparalelasMadrid1921capXI pág140
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varte subsequentedestenossotrabalho justamentepelareferênciaquenele
seencontrae pelaformacomolocalizaa umaregiãodenominadaOestrymnis
queé nadamaisnadamenosdoquea regiãoatlântidadePlatãoeosCamposElíseosde HomeroEstrabãoe Plutarco E ficava inicialmentetambémno Oestepeninsular

Atlaspartiu portantodoOcidentepeninsularparao seuReino

de Poseidonparanovos
rumos À contradiçãoseexistenãoé nossaHá apenasumaligeiravacilaçãonotexto queafinalé resolvidanoúltimosentidoNadaimpedealiásqueAtlastendocaminhado

filhosoutrososcomocaminharfá-lotempomesmo
aomasAtlântidadagovernonoretê-loparecePlatãoquecertoÉÁfricade

Norteno

paraa África conservasseo seuImpérioeuropeuO monteAtlasé ehamadodosindígenasafricanosAdirifm ou Durifn
Dyri(n navariantequeconhecemosdePlínio queexpressamenteindicaa sua
significaçãoAtlas

Achamosaquia mesmaraizda palavraquedeuDouro nomedo rio que
desaguanascostasportuguesase emPtolomeu sedesienaDoriosAôploshavendoomEstrabãoºº o nomeDurios Aovprose aindaemgregoº o de
Dorios Aópiose emlatim Durius segundoMela e Plínio Essaraiz
atendendoàsletrasqueconstantementeapresentamasformasemqueserevelae eliminadasasterminaçõesoudesinênciasdeveráserrepresentadapor Dufasendoo u variávelpoisaparecesubstituídoquerpory querpor6 longow ou
breve0o

O sentidoda raiz adapta-seadmirâvelmenteàs escarpadasmargensd
DouroverdadeirasColunasdoCéu º

Significandoelao mesmoqueColuna do Céu ou Atlas exprimeportantoumapartedaAtlântida Ondeexistiro topónimoaí seráumadasterras
ou possessõesdosAtlantesmilenáriossustentáculosdo Céu

Destemodosabendo-sejá queu IrlandaestavaincluídanazonadaAtlân
tida nãonossurpreendea GeografiadePtolomeusituandoumrio Dur Aovp
naquelailha setentrional Igualmenteconhecendopor Platãoa expansão

AVIENOop cit vv 90-157Videinfra
PLÍNIOop cit liv V capI pág57 adDyrinhoc enimAtlantinomenesseeorumlinguaconvenitducentamill passum OadeAdirinpodenão

provirdoadqueaquivemosSeriaumavariantedoolocativo Cf nota118
PTOLOMEUop cit liv II cap V págs41-42
ESTRABÃOop cit liv III cap III 4 pág 68
HÚUBNERMonumentaLinguaeIbericaepág 220cit in SCHULTENop cit pág204
MELA op cit liv ITI cap I pág247
PLÍNIOop cit liv IV capsXXXIV-XXXVpágs47-48OilustrefilólogoRev.ºARLINDORIBEIRODACUNHA que temdedicadograndeatençãoaosproblemasdatoponímialuso-galaicae cujavaliosaobra

dispersa
a epígrafeDourov VII-n.º33Junhode1945págs134eSegs eaírelacionacomestapalavrao apelativodeDóris filha doOceanoesposadeNereuumdosdeusesdo

sobsérieda7.ºoartigoumincluiPortugaldeRevistanapublicados Potamonímiaintitulouqueestudosdesérienacoligirtornasenecessárnio

Mar emãecarinhosadasNereidasgentis pág 135 relaçãoquena nossainterpretaçãotemcomosevê a maiorplausibilidade
PTOLOMEUop cit liv II capII pág383-81CNaIrlandaháºaindao rio DoruquedesaguanabaíadeDublinP ARLINDORIBEIRODA CUNHAtloccit



 

OESTRYMNIS

dosAtlantespeloMediterrâneonãonosespantaencontrarnoNortedeÁfricanaMauritâniaTingitanaumrio Diur Noúp aliáscomosevê nãolongeda
cordilheiradoAtlas

Nãopodedeixardesublinhar-setambéma cireunstânciadegrandeinte
ressede haveroutroDuriusedoisriosdenomeDuria afluente;sumdooutrodoPó naItália segundoescreveo P.ºArlindoRibeirodaCunha6 dizendo
Scehulten tambémqueos doisDuria corremnos AlpesocidentaishojeDoriaRipariae DoriaBalteaver Holders v o quenosmostraa expansãoatlântidapeloNortedo Mediterrâneo

Gadeirose osGaditanos

AsdispersasColunasdo Céusustentavamesteo CampoBElíseoUmir
mãogémeoédadoa Atlas nasceuporémdepoisdele Parecedestemodohaver
um ceultosentidona notíciareproduzidapor Platãoe quetalvezelemesmo
nãochegassebema compreenderlimitando-sea repetircomfidelidadeo queouviraou lera

GémeodeAtlasdeviaseresseirmãodeleno poderioemboramaisnovo
ou recenteno cometimentoEra Eumelos Evundosnomeque segundonota
Sehultenvemde melonuíhov gado meúdo ou ovelha cabra EE)ANa línguaindígenaé estaumaexcepcãode Sólonàssuassistemáticas
traduçõesdostopónimosexcepçãoquedecertojá encontrounoslivrosegípeiosde Sais chamava-seesteReiGadeiros adeipose deuo nomeà regiãoga
dêirica junto dasColunasde Hércules

TemSehulteninteirarazãoemencontraraquiumpontodereferência
Estamosemfacedeumaalusãomuitoclaraà regiãodoCádiza GadesdosRo
manosadeira paraosGregose GadirparaosCartaginesesº

O ReinodeEumelosouGadeirosficavapoisfronteiroaodeAtlas o primeirona EuropaosegundonaÁfrica eambosaquémdasColunasmaspertodelas Gémeosna localizaçãoe irmãosnaestirpe
ComparandoasformasGadeirose GadeiragregasGadesum romamnae Gadir púnica teremosdeconceluirpelaexistênciadeumtemafundamental

GaDiqueexplicaogentílicoromanocorrespondenteGaditaniº comquedeve
relacionar-seIgaeditaninomedoshabitantesdeIdanha-a-Novaº sabidoquea

PTOLOMEUop cit liv IV cap XIII pág 10493CP ARLINDORIBEIRODA CUNHAop cit págs134-135
SCHULTENop cit pág 204
Id Tantessospág

XXI cap XXI 9
Paris s/d 5.ºed Hachettepág 30 FAAEIPAemSCÍLAXDE CARIANDAed MULLERGeographiGraeciMinorespágs90-91 GadiremAVIENO,0pcitvv 85 267e 269págs

livConditaUrbeAbLÍVIOTITOemGadesV segse161págscitOp
362págcitDicPEREIRA12nota166

59e65
SCHULTENEstrabónpág 154 As formasgregasderivaçãodotopónimogregonãointeressamparao caso ladewiraadepeisTFadeipatouSemquerermosirritar osfilólogosnãodeixamosnotarqueo temaGaDisignificariao mesmoqueemportuguêsgadomeúdo Cf nota48J LEITEDEVASCONCELOSop cit vol págs38274 76e 299
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vocalizaçãoaepodetraduziro mesmosomou a mesmaradical daqueloutro
nome e quantoao inicial julgamospoderafirmaro seucarácterautónomo
prefixo e portantonãofazerparteda raiz Estaaproximaçãoporsi prova
quenãoforamosFeníciosdeTiro quederamnomeà regiãocomosetempre
tendido poisosFeníciosnãovieramà Idanha

Assinalava-sea regiãode Cádiz na antiguidadepelaqualidadedo seu
cadolanígero e estefaetoexplicao nomedadopor Sólonno diálogode
PlatãoaoReiatlantequeaí fixouosseusdomíniosEumeloscujonomeevoca
a pastorícia

Nestestermosnãoé improvávelqueosIgaeditanibaixassemdeentreDouro
e Tejoà Andaluziaa fundara cidadeounúcleodegentegaditana Nãopode
mospensaremmovimentonosentidocontrárioporquealémdeoutrasrazões
quea seutemposedirão nãoo consenteo rumoassinaladono Timeue no
Crítiasà expansãodaAtlântida deoesteparalesteconformejá notamos

Muitoemboraimportantena topografiada Atlântidaa regiãodeCádiz
é manifestamenteexageradaa opiniãoquepretendelimitar a elaou à antiga
Tartesso o âmbitodetodaa Atlântida quepelocontrárioeramuitovasto
poisabrangiaterritórioscontinentaiseuropeuseafricanosilhasdoOceanoeaté

quem sabe territóriosda América

Elasippose osLusitanos

Difícil é localizarosrestantesfilhosde Poseidone osseusReinos
salvonoquediz respeitoa Elasippos EXxdourmossegundoindicouo Frof

OnomedeIbizaumadasIlhasBalearestememESTRABÃOop cit
liv II cap V 19e 27 págs40e 41a formaBysosBúcostal comoemDION
PER 457cit porSCHULTENloc cit quandoo nomecorrenteé Ebususibid
sendoo e inicialcorrespondentea i tal comoemEgiditaniaformamedievalde
Igaeditaniacf do A Aindaa contribuiçãoluso-galadcaparaa Reconquistain
Braga-BoletimdoArquivoMunicipalt 1 n.º12 pág 315 Maisclaroaindao
fenómenoreferidonotextoemlernaouHiernaeH erna v infraenotas98esegs
AsformasIber(i e Bér(ones BúpovesESTRABÃOop cit liv III capIV 12
pág 74 tambémpostulama individualidadedo 7 inicialde Iber(i v infra e
nota131OsFeníciospareceteremfundadoa cidadedeCádizonomeGadiremque
umr acresceaotemafundamentalé talvezdeinspiraçãosua

ESTRABÃOop cit liv IM cap V 4 pág 8 TROGOPOMPEIO
emJUSTINOFilípicasliv XLIV capIV 4 in E CHAMBRYeMmeL THÉLY
CHAMBRYJustin AbregédesHistoiresphilippiquesdeTroguePompéeParis
s/d ed Garnierpág316 Cf SCHULTENTantessosloc cit

É ade SCHULTENop cit págs157esegsepassim
Quantoàs homonímiasda Atlântidade Platão ALBERTRIVAUD

op cit págs237-238escreveA IlíadaconheceEváimone Eumelosfilhosde
Admetae deAlcesteassimcomoHeitorfilhodePríamoEváimon JTlíada2 736
5 167 8 265 11275 Eumelos2 711763823 289 Mestor 24 257 Mas
pelomenosdoisdosReisdaAtlântidatêmnomesdesconhecidosempartealguma
encontramosa formaAzaesatestadaentretantoportodososmanuscritosdeCrítias
A palavradiampennssóapareceemtextosbemposterioresporexemplonopseudo
Heráclitoed Festapág80 11 queo dácomoepítetodasHespéridesA lenda

518TheogoniaAtlasdemito
doaproximouaHesíodojáDiaprepêsdenomeoconduznosqualàHespéridesdas
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MendesCorreiacoma suahabitualagudezadevis S*epr(g TT!(&%I(QJIE(AILCHÍO
da Arqueologiae Históriaantiga relacionandoessenomecomo de Olysippoou Olisippo regiãoafámadapelosseuscavalose coma famadoscavaleiros
lusitanos osmaioresda antiguidade poisElaswppossignificadqucle que
conduzoscavalosna carreira Se entretantoo ilustreMestrenãohou
vesseabandonadoo fio dasuaideia ematençãoa peregrinasopiniõesdeealiás
abalizadosnomesteria por certoachadoa soluçãototal do problemana forma
Olos hippon óMositmwv que Ptolomeuapresentae quechamoua sempre
despertaatençãodoProfessorportuenseº

Elasipposnãoé termoindígenaemPlatão antesumadastraduçõesou
adaptaçõesdeSólon Por issonadavalea semelhançadesomentreessapala
vraeo antigonomedanossaLisboa Mastemomaiorinteressecomojá vimos
o sentidodela poisexprimeo queSólone antesdeleo textoegípciotentaram
indicar Ora fixadoo significadoqueo insigneProfessordeclaroujá torna-se
necessáriol)u»»(nuumaregiãoafamadapelosseuscavalos Ela aí está na Lu
sitânia e partiecularmentena zonalisboetaondeasóguassediziaconcebarem
do vento dandocrias insuperáveisna velocidadeº

Restaexaminaro nomedeLisboasegundoPtolomeupoiséo maisantigo
queseconhece

Não foi aindadito supomosqueosGregoscomoosRomanosà seme
lhançadoquefazemoscolonizadoresdetodosostemposaoimporasualíngua
tratavamalgumasvezesde explicaros topónimosindígenasjuntando-lheo
simónimona suaprópria língua Assimdizemosnóstambémhoje ó Lago
NiassaNhaça semnoslembrarmosqueestamosa dizero LagoLago pois
é essaa explicaçãoda palavraafricanae o seusignificado

OrajustamenteemPtolomeuaparece-nosnãoa terminaçãooua palavra
tppo queninguémsabeo quesejamasumtermogregodemui precisasienifi
cação hippon itmrwvquesetraduzpor cavalariçaquadra º

Logoa primeirapartedotopónimoptolemaicodeveter essasignificaçãoE que podeconsiderar-seautônomamenteresultada formaapresentadapor
Estrabãoolosifn órocw º

É certoqueparecerásimplesde maisestadoutrina Tementretantoa
vantagemdedar resultadossatisfatóriosemtodososcasosa quea aplicamos
e de que fazemosmençãono decursodestetrabalho Na hipótesepresenteo
sienificadoadapta-seperfeitamenteà localizaçãotoponímica

Tema naturezade pmllxo locativoo o inicial Exprimelugar onde
Parao lododar o sentidodosinónimogregodeveo restantehos slum'll

MENDFSOORREIAAnt/nopoln(npágs58e segs Í)undrproveioon deLx.º pág9 e passimOusnmplcsmçntecavaleiro segundoA CHASSANGNouvemDictionairegrec-françaisParis1889s v
Loccit Cf PTOLOMEUop cit liv II capV pág4037C Naed

queconsultamoslê-seprôpriamenteHólioso)uncetc maso espíritoásperocorres
pondenteaoh latmoestásemdúvidaporerrodccoplaIbid tambémOlioseiponóMioTOETOYsemesp.ºasp MARCIANODE HERACLEIAin GeographiGraeci
Minoresed Mullerpág260faladeóMocinmwraOliosipona

A EVmota57
º 1 PEREIRADicion.ºpág272

ESTRABÃOop cit liv III capIII 1 pág62nota11versãodoscódicesóXoowHolosincomespmto ásperocertamentepor lapso Cf nota58
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carcavalo AssimteremosOlioso lugarondehá cavalos Dadaa forma
Olysippo(nisºº parecedeverpreferir-sea grafiaLyS paraa raizrespectiva
O queseconfirmacomo nomeLysitanosiAvoiravoí e Lusitani sa
bidoquey u Lusitaniseriaassimo mesmoquecavaleiros nomequese
adaptaadmiràâvelmenteaoseucarácterhistórico OlysouOliosum lugarafa
madopelosseuscavalose presumivelmentemercadode equídeossentidoque
meparecemaisprovávelatentoqueestaetodasasoutrasterrasaqueosGregos
chamaramHippon ou Hipponaeramportosde mar e portantoentrepostos
comerciais

Tudoindicaportantoquesegundoo parecerdeMendesCorreiaElásippos
sejaa personificaçãodosLusitanose umadascidadesdoseuReinoa opulenta
Lisboamercadodecavalos

Esteo quadro quenosdá Platão da extensãogeográficae principais
característicasda Atlântida

Riquezada Atlântida

Cumpreaindadizer antesde passara outro ponto algumacoisasobre
umareminiscênciada velhacivilizaçãooceânicanasvetustassagasirlandesas
repositóriosdetradiçõesantiquíssimasintactasemgrandeparte pornãohave
rematingidoaquelaIlha civilizaçõesintensasdeoutrosPovosnem mesmodos
Celtas

Um vetustocontoirlandêsintituladoA Paíxãode Emerdescerevedeste
modoo paláciodecertoRei por nomeConchobar

Nove compartimentoshaviaali desdea lareiraàs fortificaçõesEra de
trinta pésa alturadecadaumadasbrônzeasdivisõesdacasa Pordentrogra
vurasemmadeirade teixovermelhoPor baixoum pavimentode madeirae
porcimaastelhasdotelhado OsaposentosdeConchobarficavamna parteda
frentedo paláciocomtetodepratae pilaresdebronze Osseusrematesbri
lhavamcomoo ouroe esmaltavam-nosrubis demaneiraquea luz persistialá
dentrotantodedia comodenoite Sobranceiroaotronoestavaum gongode
penduradodeumatravedotetodopalácioreal MalConchobarbatianogongo
como seubastãoreal todososhomensdo UlstersecalavamOsdozequartos
dosdozechefesdosseuscarroscercavamosreaisaposentosTodososvalentes
guerreirosda gentedo Ulstertinhumlugarnessepaláciodo Rei àshorasde
bebere assimnenhumdelespodiaapertaro outrosic Viam-seriquezasde
todaa espéciee maravilhosospassatemposAli jogosali músicaali cânticos
heróisnarrandoseusfeitos poetascantandoharpistase tocadoresdetímpano
fazendoouvirosseusinstrumentos

Éa formaapresentadaporVARRÃOcit in M CORREIAloccit
ESTRABÃOop cit liv III cap III 6 pág65
T LÍVIO op cit liv XXI cap LVII 5 pág77
SEANO'FAOLAINTheIrish Londres1947pág 34
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Nãosabemosa queépocapertenceestebárbaroe ricopaçodeEl-ReiConchobar Maspelotomdo relatonãocustaperceberumvelhocantoousagaousesequiserempregarestapalavraimprópriaparamelhorentendimentoum
romanceÀ tradiçãomilenáriadá corpoa estascançõesmeiohistóricasmeio
fabulosasÉ a lendanoquetemdemaissagradoe misterioso

Oraa descriçãodo palácio-santuáriodo fundadorda Atlântida segundoo CrítiasdePlatãoquetambémfala noscarrosguerreiros senãoé igualdeixa-nosprofundaimpressãodeparentescoemrelaçãoaotalvezmaismodernotalvezcontemporâneodoReiirlandês

O própriosantuáriodePoseidontinhao comprimentode umestádioa
larguradedoispletrose umaalturaproporcionadaÀ suaaparênciatinhaalgobárbaro Haviamrevestidodepratatodoo exteriordosantuáriosalvoospináceulosacrotérios poisestesacrotérioseramde ouro No interior o tetoeratododemarfime por todaa parteornadodeouro pratae oricaleo

Ninguémsabeo queeraesteoricalcomascremoscomSehultenquesetratadebronze Prescindindodomarfim peculiardeépocasmaisrecuadasemqueaindapasciana Europao elefantefrequentadortambémdasIlhasBri
tânicasº nãohádúvidadequeéomesmoogostodasconstruçõesreferidasnavelhasagairlandesae nodiálogogrego

AÀgrandeabundânciademetaispreciososé umacaracterísticada Atlântida de Platãoº*º e tambémda PenínsulaIhérica segundoEstrabãoºhavendoa mesmariquezade minériosdessanaturezana Gráã-Bretanhae Ir
landa na antiguidade

A costaocidentalesul daPenínsulao NortedeÁfricaeasilhasecostassetentrionaisdoMediterrâneoatéAtenase o Egito eiso campodeexpansãoda Atlântidana EuropameridionalParao Norte alargou-sepelascostaseu
Topeiasocupouas suasilhas formandona Irlanda e Grã-Bretanhaou nasduasilhasreunidaso mãisrico empórioe porventuraemdeterminadaépocao centropolíticoatlântico a Atlântida-ilha e o entrepostode ligaçãocomaAméricaaondeporcertocomomelhorveremosaindachegaramosnavegadoresaudazesdestagentemilenária

Uranoe o antigonomeda Irlanda

Diodorodá-nosumquadrodaAtlântidaquecoincidecomesterelatandoter Uranoreunidoo seuPovonumacidade a dominaçãoextensadosAtlân
tes sobretudoparaOcidente Portugal-GalizaAndaluziae Nortede Áfricasegundovimose outrosterritórios conformemostraremose Norte Breta

PLATÃOop cit 116dpágs268119a-bpág271
SCHULTENTartessospágs171e 174G MACAULEYTREVELYANop cit pág 17 HUGOOBERMAYEREl hombreprehistoricoy losoriginesdelaHumanidadMadrid1941passimPLATÃOop cit 114epág 265
ESTRABÃOop ict liv III cap II 3 pág51G M TREVELYANop cit págs22e segs
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desconhecidaporémno re
latodePlatão ErapaideReaa mãedePoseidon Mastrata-sedemeraho
motfoniaprocessomuitousadodosescritoresgregosparaostopónimose gentí
licos

personagemoudivindadeumaéUranoEste
pitalidade

hosaestrelasdaseluadasoldocultooeteIrlanda-Grã-Bretanhaenha

AUGUST

daPenínsulachegandoa criar coma filiaçãodestesempersonagensfabu
losasda Héladeo queumsábioprotessorespanholchamoucomacertoa colo
nizaçãomítica da PenínsulaIbérica

Sesuindomaisumavezo nossométododeinvestigaçãolinguísticapode
remosdestacandoasconsoantese desprezandoa desinênciafazerumaideia
da raizqueessapalavrarepresentauRaN

Destenomesedeveaproximarevidentementeo deum riosituadopróximo
deMompilhernosul daFrançahojechamadoLez Ficaesserio nazona
que foi ocupadapelosCunetese sechamoupor issolitus Cyneticume tem
o nomedeOranusno poemadeAvieno nomequeé afim doqueJáestu
damoscf oRaNomitidaa desinênciaEstecomeçaporo quejá sabemosrepre
sentarum prefixolocativo

Paraformarnomegregofoi manifestamentealteradaa ordemdasletras
emÁornosAopvoslagoa infernal Averna cercadeTartessonomeque
sienificasem pássaros masquedevetraduzirumtopónimoindígenade
significaçãodiversaprovàvelmenteNestenomedestacandoasconsoanteste
remosaoRNomitidaa desinênciahelénicaO parentescodestetemacomo an
terior é evidenteO nomeindígenadeveriaserportantoOamrncomo prefixoo
no seulugarprópriocf adianteo nomedo rio Arnus

OSr PadreArlindoRibeirodaCunhaensinaquedodeuslusitanoAernus
se conhecemduasinseriçõesepigráficasalémde umaterceira irremediàvel
menteperdida EstaformatemmuitasemelhançacomAornos

O problemavai aclarar-sedefinitivamente
Arvienofalandoda Irlanda chama-lheTlhaSacrae di-la habitadados

Hierni9 Marcianode Heracleiachamaà Irlanda Iuermia lovepvianome
quecorrespondeaodo Povoquea habitava CláudioPtolomeutraz-nosa
formaIwerniaiaplicadaàsIlhasBritânicasemborareserveo singularo nome

1 56 Cit in SCHULTENop cit pág 148nota2
ANTÓNIOGARCIAY BELLIDOUnacolonizaciónmíticadeEspaha

trasla guerradeTroyaEl ciclolegendariodelosnostoi in CuadernosdeHistoria
deEspaíiaVII BuenosAires 1947págs107e segsCf I PEREIRADr cit
pág41

SCHULTENAvieno OraMaritimaGEA S Dag12o
AVIENOop ait v 612pág76

º SUIDASin SCHULTENTartessospágs100e 120 1 PEREIRA
Dic pág60

P ARLINDORIBEIRODA CUNHA PotamonímiaIV Ave in
Rev dePortugalvol V n.º24 pág275 CitaADOLFOCOELHORevistaLusi
tana 1 356 P FRANCISCO-MANUELALVES ArqueólogoPontuguêsXIII
págs184-186e MemóriasArqueológico-HistóricasdoDistritodeBragançaIX 61
J LEITEDEVASCONCELOSop cit II 338e III 217 HUBNERCorpusIns
oriptionumlatinarumII n.º 2.606e2.607quesófaladasduasprimeiras

AVIENOop cit v 111pág60
º MARCIANODEHERACLEIAin G G M ed Mullerpág542
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Iuernia paradesignarsóa Irlandaºº PorsuavezAntoninosituapartedo
seuItinerário in Hiverione º MarcianodeHeracleiajá citadochamaao
próprioOceanosetentrionalIuermkhosno mesmopassoe PtolomeuIuermos
oíe'pwosºº Ora procurandodestacarasconsoantesnestesnomese pondo
de parteasdesinênciase aspiraçõesquenãooferecemestabilidadeteremos
respectivamenteteRN iuweRNiuefRioNete

Aperecenelascomoinicial um eujovalornãoé temáticosegundoatrás
dissemosSuprimidoteremoseRN ueRN ueRioN Estamossemdúvidape
rantea mesmaraizdeuRkaNoRaNe aoRN

Querelaçãoháentreelae o latimsacrusa um
Elucida-noso nomegregodo Cabode SãoVicenteo PromontórioSacro

dosRomamnosº nonossoAlgarve AchamosemScilaxdeCariandaMarciano
Estrabãoa sua menção ITieronakroterion lepôóvakpwtnprove emPtolo
meutambém Segundoo nossométodoteremosparapesquisadaraizdeste
nomedepoisde suprimidoo h inicial teRoN Revela-seà raiz já nossaco
nhecida

Logosecompreendedizendoisto queporidênticahomofoniasechamasse
emgregoà Irlanda Ilha Sagradaou consagradaa algumdeus quercomo
nominativohierón iépovquer como acusativoda mesmapalavraquecon
servao n essencialparaa homofoniadeTernaouIern formabásicaconservada
emtextosantigosquecitamosOsRomanossimplificandochamaram-lheSacra
traduzindoo grego Assimprocederamquantoa outrostopónimos

A raizqueestamosconsiderandotemassima formabásicaaRNouekN
reveladapor váriostopónimose gentílicos

É o que sucedecom os nomesKolárnonKoxapvov Colarmi
CoelermouCoelerni própriosdezonase Povostantodosulcomodonorte
dePortugale Galizaistoé da Lusitâniae emquesenota nasuapartefinal
amesmaraiz vistosaber-sequea primeiraparteexprimeoutrotema

O último nometraz-nosà menteo do ídolopontevedrenseSili Eorini
Lacuusº e o da velhaIrlanda Erin ºº Na verdadeeoRiNoueRiNsão
variantesda mesmaraizern ouarn

Tal raizexplicao nomedo rio TernadequeMela descrevendoa Galiza

PTOLOMEUop cit liv II cap II pág 3381C
ANTONINOop cit pág32
V nota79e PIOLOMEUop cit liv II cap II pág3431C

º J LEITEDEVASCONCELOSop cit vol II pág199
SCÍILAXDE CARIANDAop cit pág 92 MARCIANOde HERA

CLEIA op cit pág547 ESTRABÃOliv III cap1 4 pág45(1387CPTOLO
MEUop cit liv II capII pág40387C EmTÁCITOAnaised GarnierParis
1947liv XII capXXXII t II pág84 aparecejá a formatendenciosaHibernia

PTOLOMEUop cit liv II capV pág41(38C
HUBNERInscriptionesHispaniaceLatinaen.º760 PLÍNIO op cit

liv IV capXXXV pág49
Coelerniibid n.º2.477CoeleriniPLÍNIOop cit cit in ALBERTO

SAMPAIOEstudoshistóricose económicosPorto1928vol 1 pág 17
V.infra e nota18 supra Cal(lem
ComunicaçãodomeuExm.ºAmigoJ PILGUEIRAVALVERDEilustre

DirectordoMuseudePontevedrade19deJaneirode19538
SEANO'FAOLAINop cit pág 13
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nosfalaº Não longedo Estreitode Gibraltar masaindanascostasdo
Atlântico Avienoaludea um Sacrumiugum promontórioSacro traduzindo
as fontesgregasquecriarama homofoniahieron reproduzindoo topónimo
ficava-lhejunto diz a cidadedeHermaºº talvezcorrupçãodeHerna nome
deumaoutracidadequeo poetaindicanosconfinsorientaisdosTartéssiosºº
Avienofala tambémdeummonteSacropertodoEhbroº factodesumaim
portânciaconformediremosadianteparasecompreendera origemdosIberos
já vimosquemencionatambémno territóriodosCóniosdoSul da Françao
rio Oranus

Na Irlanda haviatambémum rio ZTernose um SacrumPromonturium
ehamadoemPtolomeuHieron

Masnãoselimita a estespaísesa expansãogeográtficade tal tema Na
Itália desaguandono Mar Tirreno portantonaTirrénia dominadasegundo
Sólone PlatãopeloPovodaAtlântida achamoso rio Arnus queexplicao
AornosOarn dequefalámose talvezatéo nomedo lagoAvernusna Cam
pâniaº

Vieramestasconsideraçõesa propósitodeumareferênciadeDiodoroes
eritor gregoda Sicília a certoReiUranusdosAtlantes

Expansãoe carácterdosAtlantes

O mesmoautornãoseesquecedevincara largaexpansãodosAtlantes
acantonadosporémnasuamaiorparte àsterrasdo Ocidentee Norteda Eu
ropa estavammasIlhasBritânicas logoo diremosna Bretanhazonado
Noroesteda França

O cultodosole dasestrelase sobretudoo da lua a áreageográficado
puro e eternoromantismopodeprecisamentedelinear-sena Atlântida são
característicasapontadaspor DiodoroparaosAtlantese numerososmonumen
toso atestamnosprimitivoshabitantesda Lusitâniasegundoo insigneLeite
de Vasconcelos

Finalmentea hospitalidadetraçodistintitivodasgentesdaAtlântida diz
aindaDiodoro eisum aspectoquepodeexplicar-sepelocomercialismoque
vineabemAvieno equeosobrigavaaoconvíviocomoutrosPovos

SehultenafirmaqueEstrabãoa págs151sublinhaa hospitalidadedos
Tartéssiosº Masnemnaquelelugardaediçãoa quesereportanemnasua
selê nadadeparecidodevendopor issoter-seequivocadoº

MELAop cit liv III cap 1 248nota47 pág 405ed Gonzalezde
SalasMadrid1780

AVIENOop cit vv 322-836e 444págs67e 71
T VLABSpágTl

ETA V nD04Dh 12
PTOLOMEUop cit liv II capII págs33-84respectivamente31CArnus T LIÍVIOop cit liv XXII capII 2 pág93 Cf o glossáriodepág260AvernusAverni lacus opcit liv XXIV capXII 4 pág115 BROU

Dic pág121
VASCONCELOSop cit II 217-220ITI 2389364406425e482
AVIENOop cit v 100pág60
SCHULTENTartessospág236
Oprimeiroa notara fraquezadealgunsargumentoseatéa fantasiado
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MartinsSarmentono seulivro OsArgonautas colocano território
ocidentaloepisódiodeumReichamadoLycoquedeuacolhidaaoscélebresnave
gadoresda Gréciaquepor suavezo ajudarama combaterosPovosvizinhos
Talvezhajaaquialgumalembrançadesseepisódio

Parafindar a sériede referênciasà Atlântidanosescritoresantigosde
vemosaindaatentarnoquenosdiz Estrabãoe aindanãofoi quesaibamos
devidamenterelacionadocomo assuntoEscreveeleºº

Como osIberosocidentaisemigraramatéàs regiõessobreo Pontoe a
Cólquida

E diz aindaº

AlémdissoosPovosdoCáucasocomoosAlbanoseosIberos
Estasnotíciasconfirmama expansãodosAtlantesdo seuramoibérico

pelomenosaté regiõesafastadas
A

e indo-enropeiasNósnãonegamosascomprovadasmigraçõesdeNorte
paraSule LesteparaOesteMasentendemosquedevedar-selugaraoOcidente
e aoSul queo têmna Arqueologiae

nórdicas
colonizaçõesforcosasdaseorientalistasuperstiçãodasequazesdosaUma

objecções
deordensduastalvezoporãosetextosdoisdosaproximaçãoesta

na Históriacomofontesde Civilização
Nãorejeitemospoisin liminea convicçãodosEgípeiossegundoTrogoPompeio
dequeosPovosmaisantigosdoMundoviviamnaÁfrica sededeumramo
atlântico Porquerazãonãohaveráumgrandefundodeverdadenisto Leiamos
tambémcomatençãoa narrativadasexpediçõesgregase macedóniaspelaÁsia
e a da invasãogaulesanaItália Germâniae Gréciaº Tudo paranãofalar
já da expansãoromanapar lestesãoexemplosdaqueleDrangnachOstentão
cegámenterepetidopelosmodernosGermanose tãoesquecidopeloscérebrossu
per-arianosdosgermanistasde nossosdias TaismovimentosparaOriente

grandesábiohispanistafoi MENDESCORREIAaoapreciaromododespicientecomo
o ilustretudescosereferiuaolivrodeMARTINSSARMENTOOraMaritima EstudodestepoenmanapanterespectivaàscostasocidentaisdaEuropaa 2.ºediçãoédoPorto1896 Escreveo nossoMestreincontestadodaArqueologiacontemporâneaDadoocarácterconjecturalemesmoporventuraaudaciosodealgunspontosdevista
de SCHULTENparece-nosdurae injustaa críticadesteaoeruditoinvestigador
portuguêsOs povosprimiítivosdaLusitâniaPorto1924pág81 nota2 Recente
mentenovolumeITdotomoI EspaíiaProtohistóricaMadrid1952 da Historia
deEspaiiadirigidaporR MENENDEZPIDALassuasdoutrinassãoa par2passo
impugnadasacerbamenteOseuúltimolivroTartessoscit nãoapresentaocarácter
deobjectividadenapartecríticaqueseriaparadesejarsemdeixarentretantode
constituirumrepositórioimensodeerudiçãoF MARTINSSARMENTOOsArgonautaspágs983esegse133esegscit in op cit pág88 nota2 NasproximidadesdosriosTintoe Odiel

ESTRABÃOop cit liv I capIII 21 pág22pág 61C
Td liv II capV 12 pág36118CTROGOPOMPEIOJUSTINOopcit liv II capI 5-9vol 1 pág32
Td passime liv XXIV capIV esegsvol II págs386esegsTÁCITODeGermaniacapXXIVIIIe segsepassimed NICOLAUFIRMINOLisboa1940

págs20e segs
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seguiamelaroestácaminhosantigose obedeciamsemdúvidaa pressõesvindas
doOcidente

Nãohápoisrazãoparanosopormosaoquedizemasfontesmaisantigas
sobreestainvasãodo MediterrâneopelosAtlantes

Outraobjecçãoseriao afirmarqueos Iberosnãoproveemdo Ocidente
nemsãogentequesehouvessefixadonasterraslusitanasAssimo pensamos
atéhá poucoseduzidosporalgumasconsideraçõesverdadeirase poralgunsre
sultadossegurosda investigaçãohistóricae arqueológicaquenoentantosenão
devemrelacionarcomo Povodestenomecontrao queà primeiravistaparece
Deixamosestaquestãoemsuspensoporquesóa podemosresolveremfacedumas
passagensdeAvienoeujoexameconstituiráa terceirapartedopresenteensaio

O desaparecimentoda Atlântida

Restaexaminaro problemada submersãototal da Atlântida
Peloquevimostemosdeconceluirqueestanotícianãosepodetomarà

letra Tudoo quePlatãonoscontaou pelomenosaàssuaslinhasgerais se
passaemterrasbemconhecidasaindahoje

Já

terra oqueseehamariaoCanaldeS JorgeoMardaIrlandaeCanaldoNorte
Cataclismotemerosoe quedeveter destruídonumerosaspopulaçõese riquezas
pois comoseerê

haviaantesondeexistirapassouAssimáguaspelasocupadologoabismo
umoutroracavouseIrlandaaeGrã-Bretanhaaentrequedissemos

geralmentejá era habitadaessagrandeilha quesepartiu
pelomeioº

Masa crençanoseudesaparecimentopodeexplicar-seaindapelofactode
os Cartaginesesteremfechadoo Estreitode Gibraltar depoisda batalhade
Alália emquesebateramcomosGregosº Ficousendoo Oceanoo mar
ignotoe tenebrosoondea medoe a custopenetraramasgentesdo Orientedo
MediterrâneoignorantesdosseusmistériosSóosCartaginesesinimigosdos
inimigosdosAtlantes frequentavamtais paragense conservaramo roteiro
exactodesseslugares

G M TREVELYANop cit pág 17supõeo homemnaGrã-Bretanha
limitadoentãoa espaçosrestritose raros ondeum bandodecaçadorescoberto
depelessegurandomachadosdemão semoviafurtivamenteVeja-seporémo quedizHUGOOBERMAYERin El hombreprekistoricoy losorigenesdela humanidaddomesmoA e deANTÓNIOGARCIAY BELLIDOMadrid1941págs4 e segssobreo aparecimentodohomemna Grã-BretanhaA tradiçãodoafundamentoda
grandeilhadoNortepodemesmoserprópriacomoéóbviodosAtlantesereferir-sea qualquerfenómenoanterioraoImpérioAtlânticoquehajamsofridoosAtlantesnodecursodaHistóriaedesignadamentea qualquerilhaquesubmergissePoréma Ilha
AtlântidadePlatãoessanãodesapareceuporqueé a Irlandaoua Grã-Bretanhaouasduasreunidas

HERODOTOliv 1 c 166in SCHULTENFontescit II pág27 À ba
talhadeu-sepertode540a C e marcao iníciodatalassocraciacartaginesaexpulsandoosFocensesouFóciosdasregiõesdoOcidenteemboravitoriososnessabatalhaondealiássofreramgravesdanosElestinham-seestabelecidoemMarselhaeemEm
poriaee naCórsegavindosdaGréciaOsCartaginesesfecharamentãooestreitode
Gibraltare culturalmenteo Mediterrâneoseparou-sedoAtlânticoqueficousendoo Marondejá nãosenavega Cf SCHULTENTartessospágs8193e113
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Il OESTRYMNIS

O poemade Avieno

Entre osváriostestemunhosda AntiguidaderelativosaoOesteeuropeu
mereceespecialmençãoo pcemadidáticode RufoFestoAvienoOraMaritima
Litoral marinho Escritopor voltadoano400da nossaera recolhenoen
tantoasnotíciasdosmaisantigostextosemgrandepartehojeperdidos

Avienologonoexórdioanunciaqueseserviudepáginasvetustasv 9
e quena maisremontadalição v 11 compulsouos escritose segredosdos
antigos vv 16-17 preserutandoporelesos segredosdascoisasv 22 os
arcanos v 23 1 explica maisconcretamenteque nãoo satisfazendoa
obradeSalústiorecorreua Hecateude Mileto a Helânicode Lesboa Fíleas
deAtenasa ScílaxdeCariandaa PausímacodeSamosa DamastesdeSigeion
a BácoredeRodesa KuctemondeAtenasa CleontedaSicília a Heródotode
Túrio a TucídidesdeAtenasvv 32-50 e a Dionísiov.3831 tudoeseritores
bemantigoscomosevêº

A proveniênciadasnotíciasquecolheuemtodosestesautoreêsaindaau
mentaa antiguidadedorelatodeAvieno Eleoesclarecedirigindo-seaoleitor

lxtraímos-te estasnotíciashá muitoesquecidasde velhosanais
púnicos1

Por trêsvezesaliáscita expressamenteas informaçõesdo cartaginêsHi
mileãoº EstesegundoPlínio fora mandadoexplorarascostasocidentais
da Europa enquantoo seucompatriotaHanãoexploravaasda África1

HECATEUDEMILETOescreveunosfinsdosécVI a.CSCHULTEN
Fontescit 1 pág883 HELÂNICODELESBOé umpoucomaisvelhoqueTUCÍ
DIDES460-400aproximadamentea.C SCHULTENFontescit II págs34e40
FÍLEASDEATENASdosécV paraIV tambémid op cit I pág36 SCILAX
DECARIANDAcercade490a.Cop cit II pág18 PAUSÍMACODESAMOSdosécV paraIV op cit 1 pág36 DAMASTESDESIGEIONcercade420a.C
op cit II pág 39 EUCTEMONDE ATENAScercade440a.C pág 31CLEONTEDASICÍLIAéescritordosécV paraIV I págs36e88 HERÓDOTO
DETÚRIOcercade480-430II pág26 TUCIÍDIDESDEATENASporvoltade
460-400pág 40 DIONISIOPERIEGETApág 58 filho deCALIFONTEno
séc1 a.C pág 40 SALÚSTIOéumautorromanoquenasceunoano669deRoma
S H DOTTEVILLETraductiondeSallusteParis 1775pág XXI

AVIENOop cit vv 413-414pág70
HaecsnosabimisPunicorumannalibus
prolatalongotenmporeedidimustibi

Op cit vv 80-B4quaeHimilcopoenusretulit pág 60 v 888
Himilcotradit pág 69 vv 412-413 Himilcopoenus retulit

págs 69-70
PLÍNIO op cit liv II cap OLIX cit por SCHULTENTartessos
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Oslimitese intentodesteartigonãonospermitemalongar-nossobreas
razõesdenãoaceitarmosa críticafeitaa estavelhatesedeMúlhenhotffe Mar
tins Sarmentopelosquepretendemconvencerdaorigemmarselhesadopériplo
emqueAvienobaseouoseupoemaBastedizerqueEutímenesapontadocomo
possívelautordele nãoexplorousenãoa costaafricanaquesesaiba quene
nhumdosescritorescitadosporAvienoémarselhêsequeoempregodasformas
gregasdostopónimosdopoemaseexplicapelasfontesgregasqueconservaram
e traduziramHimileão o mesmosucedeà traduçãoaindaconservadadopé
riplo africanode IHanão

Aliásbastaler o poemaparasedepreenderclaramentequerefereuma
exploraçãocontínuadascostasdaEuropado Atlânticoe doMediterrâneose
guindoo viajanteounavegadorcartaginêsrotasabertasporPovosmaisantigos

E justamentenosimpressionaa coincidênciadelecomo supostomito da
Atlântida Masnãoantecipemos

A cehavedetodoo poemaestáa nossover nosversoscomqueabreanarra
çãogeográfica1

Jaz derramadoo orbeda terraenxuta
E asondasrodeiamo orbe penetrando-oaquie além
Masondeo profundomarseengoltfa
Desdeo OceanoparaesteabismodoMareNostrum
Estenderlongamenteaí é o GolfoAtlântico

Tal comoa narrativadaAtlântidanaobradePlatãoassimAvienoprin
cipiaa suapordescrevero Oceanoexteriorou Atlântico É a primeiracoineci
dênciadasduasfontes

O poetalatinoapresenta-noso Estreitode Gibraltar Olhamosasondas
do Oceanoa penetraremno Mediterrâneoa queosRomanoschamavamMare
Nostrumo nossomar

É tambémo pontode referênciade Platão no passodo Timeuacima
transerito

pág 125nota1 Et HannoCarthaginispotentiaflorentecircumvectusa Gadibus
adfinemArabiaenavigationemem prodigitseriptosicutadexteraEuropwenoscenda
missuseodemtemporeHimilco»sSobreo périplodeHanãocf CASARIEGOEl pe
riplodeHannonpassim

V notaanteriore ed Muller GeogGraecMin MARTINSSAR
MENTOop cit passim

AVIENOop cit vv 80-84pág 59
Terraepatentisorbiseffusetacet
orbiquerursusundacircunfunditur
Sedquaprofundumsemetinsinwatsalum
Oceanoabusqueut gurgeshicnostrimaris
longeexpliceturestAtlanticussinus
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Dali partira Himileãona suaviagemde contornoà Europaocidental
SãoasColunasde HéreulesRufoFestoAvienoprossegue1

Nele estáa urbedeCadir chamadaTartessooutrora
NeleasColunasdo intfatigávelHércules
Ábilae Calpe estana margemesquerda
Ábila fica pertoda Líbia Ressoamcomo áspero
Setentriãomas inabaláveisfirmam-seno solo

Nãosepretendalogodenegrira descriçãodeAvienocomo argumentode
quea cidadedeCádiznãoficaprecisamentenoEstreito Quandoelediz hic
nãosedeveentenderum sólugardomapa determinadopontoda costamas
simo Golfo Atlântico ousejao quehojechamaríamoso OceanoAtlânticoe
assuasmargensPor issotraduzimosnele

Tartessoe osTúrdulos

Nãopodemosdeixardenotara referênciaespecialdopoemaà antigaci
dadedeCádiz

Chamava-seoutroraTartessosdiz ele
AlgunscomentadoresmodernosnãoaceitamestaafirmaçãoMasnóspre

ferimosà fantasiadestesasmaisgeraisnotíciasdosantigosquetambémiden
tificamTartessocomCarteiamascommenosconvicçãoParanósCádiza fa
bulosaGádeirosdePlatãoa GadirdosCartaginesesa belae famosaGadesdos
Romanosé TartessoE nadaimpedequeestenomenodecursodostemposfosse
substituído Nãosuponhamosporémque estamudançade nomerepresente
mudançadegente Ele provémda mesmafamíliaétnica

Nãotem qualquerfundamentosérioa atribuiçãodestenomeTartessós
Taptnooósmesmona formahelénica a qualquerfundaçãofeníciagrega
ou tirsenapré-etruseca KExpressámentesecontémemHeródotoa notíciade
queum nautade SamoschamadoColeu foi o primeirogregoquechegoua
Tartessoque diz era entãoparaosGregosum impériointactoe novoque
acabavamde descobrir istocercade 630a.C O mesmoHeródoto
atribui noutrolugaraosFóciostal descoberta noquepodenãohavercon

Op cit vv 85-89págs 59-60
HicGadirurbsest dictaTartessusprius

hicsuntcolumnaepertinacisHerculis
AbilaatqueCalpehaec lawevadicti cuespitis
Libyaepropinqu(aestAbi(l)a Duroperstrepunt
septent(r)ionesedlococertaetenent

OparêntesecurvoindicaosacréscimosàletradoincunábuloNãoreproduzimosascorrecçõesquenosparecemóbvias
º V SCHULTENop cit pág13
º HERÓDOTOop cit liv IV cap CLII cit porJ E CASARIEGOLosgrandespériplospág 113

Ibid nota1
HERÓDOTOliv I cap CLXIII ibid nota2
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tradiçãopoisnadaimpedequeo nautade Samosparticipassenumaexpedi
çãodestas

OraseestavaintactoeeranovoTartessoparaomundogregoemtal época
fàcilmentesevêquenãofoi suafundaçãonessaalturaou emqualqueroutra
époceae tambéméduvidosoqueo tivessesidodosFeníciosnadapodendojusti
ficara origemtirsenapoisa formaTartessosindicaapenaster sidohelenizado
o nomeindígena

Expliquemos
Sehulten1 provoucabalmentequeestapalavraserelacionacomosno

mesTurta2º Turtoi e Turtytanoi e Turduli º Frisemosantesde
maisparapesquisara raizsubjacentenestesnomesquet ed sãoletrasequiva
lentesnãosópor traduziremsonsafins masaindaporquenemsempreosou
virambemosRomanoseGregosquealémdissoacomodavamosnomesindígenas
aoseugosto Devemoscontartambémcomo abrandamentodissimilaçãoete

Osdoisssda terminacçãoessosdeTartessosconstituemo equivalentevul
gar da formaáticacomdoistt queseniaTartettósdequepodemosver um
vestígioemPólux quefalade Tartettioscomoaleunhado cãodo Rei Gerião
deTartessoº

Pondode ladoa desinênciagrega teremosTartet(t
Bastaescreveristo paralogonosocorrera línguaberbereO artigota e

o t final nãodeixamlugarparagrandesdúvidas AssimemTakfarinatnome
dumrei númidadequefalaTácitoº e nonomeda regiãodoTafilalet em
Marrocosete

Pesquisandoa raiz paratodasas formasindicadase pelaordemrespe

SCHULTENop cit págs51esegsNãoperfilhamosporémasuaderi
vaçãodeumhipotéticoTursaouTunthaqueemnadasefundasenãonavariaçãode
tad AÀderivaçãodestinava-sea fundamentara teoriadeumafundaçãotirsenade
TartessoOsTirsenoseramumPovodaÁsiaMenorascendentedosEtruscosCf do
mesmoA OsTirsenosemPortugalin RevistadeGuimarãesvol L n.º 1-21940
pág 129 Porbrevidaderemetemoso leitorparao quedissemosnasnotas21e 100
apesardeopiniõesdoprofessordeErlangermereceremmaisdetidareputaçãoimplí
citaaliásnoquevimosdizendoe nométodoqueadoptamos

CATÃOin CHARISIUSGrammlat ed Keil 1 21834 ita porro
in Turtamproficiscor inde pergoporroire in Turtam cit in SCHULTEN
op cit pág51enota2

ARTEMIDOROin ESTEVÃODE BIZÂNCIOv Tovpôntaviacit ibid
nota3 empregaasformasTurtoiTovproiTurtytanoiTovprutavot

HUBNERMonLing Iber pág2421bid nota5
A FREIREGramáticaGregaPorto1947pág18escreve

Os nomesgregosOdhartapéNitTayNôtTAeOutrosemdois1Tsãomaispróprios
dialetoáticoNalinguagemcomumcostumaescrever-seOdAacgapédiorayANõocaete
sendoosdois1r substituídospordoisso POLLUX5 46 cit emSCHULTEN
op cit pág 104n.º2 empregaa palavraTaprtntrios

Tacfarinasatis Nestecasoo nominativonãodá ideiada pronúncia
indígenaporlhefaltaro t queoutroscasosrevelamo mesmosucedecomOlysippo
ceujonominativonãorevelaonessencialcomovimossupraenota58varaasuainter
pretaçãoCf TÁCITOAnaisliv III capXXe segsParis1947pág243 Este
Reinúmidainsurgiu-secontraRomaemtempodoImperadorTibérioOutroexemplo
interessantederevelaçãodoartigoberbereta nostopónimospeninsularesresultada
comparaçãodosnomesda lusitanaTacubisTakybis TaxkxvBisPDITOLOMEU
capV pág41eUcubisUkybis OuvxvBisESTRABÃOIII 2 2 pág50naBética
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etiva teremost')uRTa t')uRT omitidoo 1 desin t')uRDe(t omitido
anidesin t')uRD omit uli desin e ta RTe(t TartettosouTartessosº

OsTurduli Turti ou TurdetanmifundadoresdopaísTartéssioeramorigi
náriosda LusitâniacujasmargensocupavamprimitivamenteentreDouroe
MondegoNa verdadesãoessesosexpressamentedesignadosnasfonteshistó
ricasmaisautorizadascomosendoos originários os antigos os velhos
Túrdulos Turduli Veteresº Recusamo-nosa aceitara peregrinateoria
dosquefazemdestesantigos ouprimitivos Túrdulos osnovos exemplares
de algumainjustificadamigraçãoalentejanaalgarvia andaluzatirsenaou
atégrega

AlémdequeosPovosatlânticosmarechavamparaleste Assimfizeramos
LusitanosnassuasguerrascomRoma

Contrao queà primeiravistapodeparecero problemada fundaçãode
Tartesso Gadir oudeduascidadesdistintascomoqueremalgunsatribuída
a deGadir por PossidónioaosFeníciosdeTiro º nãointeressaparadeter
minara populaçãoprimitivadetodaa regiãoouatéa origemdagentecomque
seerioua cidadedaquelenomesobo influxo fenício

Estabelecendoaí umdosseusempóriosou feitoriasosFeníciostinhamque
dizer feitoria de Portantodesignaram-nacomo nomegaditanoGadar
assimcomoosgregosgeralmentecomo nometurdetanoTartessode todaa
região

Hojeaindadizemosporexemploa nossacolóniadeAmérica deNova
Iorque ete usandoosnomesda região

Nãosurpreendao leitor a semelhançadosnomesindicadoscomosher
beres MarcianoPtolomeue Estrabãoº chamama umpromontóriodaLu
sitâniaBarbarionBapBaprovqueé tambémreferidopor Antonino12º ad
promunturiumBarbari Nãoserianaverdadecompreensívelque emterrade
bárbarosa meraqualidadedenãosergregoouromanopudessedar nomea um
s ópromontórioe nãoà terra toda Trata-seportantonãodeBárbarosmasde
Berberescomojá lembrouOliveiraMartinsº

O nomeberberindicamultiplicidadepelarepetiçãodo temao queé pró
prio daslínguasaglutinantescomoa nossalínguaprimitivaera segundome
lhorveremosmasjá sevai compreendendoporcerto

Nelehá portantoa repetiçãoihtencionaldo temaber ou bar sesepre

Cf.supranotas115esegsIComosevê osRomanosapenasintroduziram
emTurdetanio elementofinal ani peloquepodeperguntar-selegitimamentoseo
mesmonãosucederácomLusitanietc emqueexistiriao mesmut final berbere

MELA op cit liv TII cap 1 pág 246 PLÍNIO op cit lv IV
capXXXV

GARCIAY BELLIDOProtohistoria-Tartessóspág816in Historiade
Espaíiadirigidapor MENENDEZPIDOLMadrid1952 PorcoincidênciaGadir
significaemcartaginêssegundoAIVIENOvv 268-269pág65 consaeptumlocum
Parecequeo r finaldeGadi(r sedevea isto

MARCIANODEHERACLEIAop cit pág260 PTOLOMEUop citliv II capV pág40387C ESTRABÃOopcit liv III capIII 1 pág61
9

ANTONINOop cit X cit in SCHULTENFontesVI Estrabão
pág195

OLIVEIRAMARTINSHistóriadaCivilizaçãoIbéricapassimondealiás
povosoutroscomafinidadesdefeituosastece
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fere EstetemaexisteemIber(us a quesóacresceo1 inicial partículaau
tonomizávelconformeatrássedisse

Daquijá seinferequeosIberosnãoforamalheiosaoOcidentepeninsular
masadiantemostraremosa suaorigemcomo textoqueno-laconservaa Ora
MaritimadeAvienoouo périploneleínsito

DOestrymnisou a Altlântida

O périplo entretantoseguerumode CádizparaOcidenteretferindo-se
sempreaolitoral atlântico

E nelesurgea pontade umcabo
Oestrymmsfoi chamadode umaera maisantiga
E a alta moledo rochosocume

Todasevolta nomáximoparao tépidoNoto

Nestascondiçõesapontandoperfeitamenteo sul paraaquémdasColunas
de Hérculese deCádizsóo cabodeSantaMariadoAlgarve a queefectiva
mentePompónioMelajá nãochamaOestrynnmse simCuneus

Ainda quearriscando-nosa fatigaro leitor comdivagaçõeslinguísticas
estudemoso nomequeAvienodá a estecabo

A Bretanhafrancesacomoadiantesedirá estáarqueolôgicamenteligada
a Portugale Galiza Assimé inteiramentelegítimaa aproximaçãoqueSchul
ten faz dodito nomecomosqueostextosantigosdãoaoshabitantesdaquela
região

Eratóstenescitado por Estrabãoempregaa forma Ostidamnioi
Píteascitadotambémpor Estrabãodá Ostinmioi masadianteaparece
atribuídaa Píteasa formaOstideoiouOstiaior ArtemidorosegundoEs
têvãode Bizâncioteria eseritoOstiones

Asduasprimeirasformasdequea primeirapor introduçãodasílabada
é manifestamentecorruptelado verdadeironomeporventura inspiradaem
locuçõesgregascomunspoisdivergede todasas outrasfundamentalmente
relacionam-secoma formaOestrymnmicide OestrymnisusadaporAvienoº
Comestaseligamtambémas formasusadasporPtolomeu Osismior1

m AVIENOop cit vv 90-93pág60 V nota214
AVIBNOop cit vv 90-98pág 60
V supranota19
ESTRABÃOop cit liv 1 capTII 21 pág2261C Nortidanvíwv
Ibid págs28 OQotyuwvíwv
Td pág28Ccit porSCHULTENFontesVI pág28 Noriaíovs e

Noridéovs assimtambémemESTEVÃODEBIZÂNCIOs Noriwvesin loc cit
ESTEVÃODE BIZÂNCIOs Ovutíwvesin SCHULTENTartessos

pág 198
AVIENOop cit v 155pág 62
PTOLOMEUop cit liv II capVITI 5 cit n SCHULTENTartessos

pág198



 

Maneie
Artemidoroapresentaa formaOstionescitadaporEstêvãoPíteasdáou

tras equivalentescomovimos HEstasformas permitemqueseautonomizese
parandoosrespectivossufixoso temaOst(1 Oss(1ou Os(1

odesdeRódanopelovindocertamenteLugdunenseGálianaviviatambém
PovotalqueúltimoestedizendoOs(s)ismuPlínioeMelapore

OESTRYMNIS

E tambémem
Oestrymnioro temaOestr(y

Nestaúltima forma logosevê queo e depoisdo o estácomoelemento
irtruso É influênciadeoistrosou oestrusà latina olotpos dogrego

BEo r depoisdot serádemanter
JordanesescritordoséculoVI danossaera mencionaumalocalidadedo

Algarve ao pé do GuadianachamadaAustrogonia Estainformaçãoé
desumaimportânciaparao problema

Sendocomoé Au=0O mesmona pronúnciaclássicado latim e
G C nagrafialatinaprimitiva devendotambémcontar-secoma evolu
çãolinguísticateremosumaformainicial nãoobliteradaemOstroconiaonde
encontrámoso elementoOstr seguidodo o plásticoou de ligaçãoque não
temvalortemático e umelementofinal queserelacionacomosComihabi
tántesda região

Sabendo-sequeOstr aparecepor vezesrepresentadopor Oss nãosofre
dlúvidaa legitimidadede relacionaro nomedestaAustrogonialocalidadedo
Algarve como da cidadede Asseconiana Galiza nomereveladoemlápide
romanaexcelentementeestudadapor LópezFerreiro

MELA op cit liv III cap 1 63 págs258-259 Osismios
cap VI Osismícislitoribus

PLÍNIO op cit liv IV cap XXII pág45 LugdunensisGalliaha
bet Osismiossedpeninsulaspectatioremexcurrentemin Oceanuma fineOsismio
rumcircuituDOCXXMpasscervicein latitudinemCXXVM

A GalliaLugdunensiseraprovínciaimperiale vinha-lheo apelativoda
capitalLugdunumFourviêre-LyonqueficavamaconfluênciadoSaônecomo Ró
danoNotasfinaisdeediçãodeH OELZERdasHistóriasdeTácitopágs277e291
HachetteParis1886

Assimpensajustificadamenteo Prof SCHULTENTartessospág 198nota 1
JORDANESDeorigineactibusqueGebtarumin MonumentaGermaniae

Historica V Berlim 1882pág 116 Sobreo sentidodestapassagemv a nossaLusitâniaSuévico-Bizantinain BracaraAugustaII págs389esegsÉ conhecidoestefacto Eracorrentea pronúnciaploditeporplauditeete
ContaSUETÓNIOquetendoMestrioFloroconsularadvertidoãoImperadorVespasianodequedeviadizerplaustrae nãoplostranodiaseguinteo Imperadorsaudou-o
porFlaurusirônicamenteOs DozeCésaresVespasianocapXXI-XXIII ed Gar
nier tomoII Paris1931pág327

O G foi estabelecidonoalfabetolatinocoma funçãoderepresentara
guturalcorrespondenteapenasemmeadosdosécIII danossaera pelogramáticoSPURIUSCARVILIUSantesdissoo Cdesempenhavaasduasfunçõese persistiupronunciardo-seq emCaiusete RAYMONDBLOCHL'Lpigraphielatine Paris1952págs16esegsDaía possibilidadedeerrónealeituradocdeOstroconiacomoDpodendotambémtratar-sedeumabrandamentocomosucedeucomBragaraS ISIDORODESEVILHAHist Goth WandaletSwevorumin MonGermHist ChronicaMinoraSaecIV V VI VII t 11Ipág279 Cf o estudodoA A evoluçãodonomedeBragain Minia vol 1 pág43LÓPEZFERREIROAsseconiain GaliciaDiplomática1 337 Devo
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Nestapalavra o o inicial acha-sesubstituídopor a encontrando-seo
mesmofenómenoemum topónimoalgarvioe outromarroquinocomosedirá
maisadiante1º Além dissojá sabemosa poucaestabilidadedossistemas
de representaçãodasvocalizaçõesindígenaspor partede Gregose Romanos
listespelaproverbialrudezadoseuouvidoº aquelespelasuapreocupação
emacharorigenshelénicasnosprimórdiosde todososPovosº Assimo o
plásticoacha-sesubstituídopore o quetambémnãotemdificuldadevistonão
fazerpartedo temaconformesedisse

ConsequentementepodemosemAsseconiasepararantesdemaisnadaa
partefinal comofizemosemrelaçãoa AustrogoniaOstroconia Trata-sede
umareferênciaao Povocónioou cinético

Emsegundolugarfica-nosAss(e Equivalea Osscujosentidofaltades
cortinar

OssonobacidadequeMelasituaprecisamentenopromontórioCuneus
hojeSantaMaria noAlgarve não longeportantodoGuadianae portantoda
AustrogoniadeJordanes apresenta-nosnasuaparteinicial o elementoOsse
naúÚúltimao elementoonoba

Blementodizemosporquefiéisaonossosistemadeindagaçãolinguística
podemosautonomizá-loComefeito haviaalémGuadianajunto do estuário
dosriosgémeosº TintoeOdiel umacidadechamadaOnoba OsRo
manosexplicaram-noso significadodestapalavra dizendoa cidadeOnoba
Aestuáaria1 Trata-seportantodeum

prefixolocativoquejá conhecemosPodepor isso
omitir-se É aliáso queresultade Estrabãoquandofala dacidadedeSonoba
emvezdeOssonoba

Ora comoOssequivalea Ostrº

oéinicialooNeste
dissemos

jácomoOstraequivalentetemaOssdeporto-estuáriooOssonobámente
consequentesendoestuáriodeporto

eliminandoo o inicial podemosdizer
aueSonobaéo mesmoqueStronobaedestaformahipotéticanãoceustaderivar

estaindicaçãoaoinsigneArqueólogoemeuilustreAmigoD FERMINBOUZA-BREY
quemetranscreveuinclusivamenteo artigoparao poderconsultaraqui Osmeus
agradecimentosaograndeMestregalego

V.infra e notas270298e294
Temaquefoi admiràâvelmentetratadopelograndedramaturgoG B

SHAWnumadassuasobrasprimasCaesarandCleopatrain ThreePlaysfor Puri
tans190 ESTRABÃOparecefazer-seecododesprezoromanopelaslínguasindí
genasop cit liv II capIII 7 pág66156C SCHULTENop cit pág218
afirmaque.eragerala antipatiadosAA clássicospelasgentesbárbaras

V suprae mota78
MELAop cit liv III cap 1 pág245
AVIENOop cit vv 208-211pág68 V infra nota3038Estepasso

temsidomaltraduzidoADbsignificanestepontodepois menoratoabammniistoé
c<alémdele afastadodele Osentidonãopodeseroutroporqueestesriosgémeos
desaguamnogolfoqueseguepanditur rursussinus aoGuadianano poemade
AVIENO Nãosetrataportantodorio Guadiana

ESTRABÃOop cit liv III capII 5 pág52148C
MARCIANOHERACLEENSEop cit pág 546
V swupranota18
V suprae notas143-147



 

OESTRYMNIS

o nomeda portuguesíssimavila de Estômbarqueprecisamentefica no ager
Cuneusdo

conheciama naturezado paíse sabiamqueosestuá
riospodemserproveitososcomoosrios fundaramnosestuárioscidadeseoutros
estabelecimentosdamesmaformaquenosrios Essascidadessão

quehabitantesOs

dizeraoaindaEstrabãoporconfirmadaéporto-estuáriosignificaçãoA

OssonobaeBalsaUyrtilisdecidadesaspõeMelaondeAlgarve

Asta Nabrissa
OnobaSonobaMainobae algumasoutras

EmOnobao estuário suprimidoo o locativofica-noso temaNoBa
Devemaproximar-sedeleosnomesdeNabiaesemelhantesºº e Naebisº
frequentesna LusitâniadoNortee emquetalvezestejaa origemdo nomedo
nossoRio NeivacomoemNowionou Nabion podeestara do nomedo Rio
Nabãoº quebanhaTomar Na Grã-BretanhaPtolomeufalavadasbocas
dosriosNawnoseNabais Nabar rio daNumídiaº manifestaa mesma

MELAop cit loccit A identificaçãodeOssónobacomEstômbarjuntodorio dePortimãohojeapóso assoreamentodasmargensdoAlgarvee sobretudo
dosestuáriosjá foi feita porGASPARBARREIROS1574 PERPINHÃOPA
DILHA CEDROFAYOND RODRIGODA CUNHA1577-1648JORGECAR
DOSO1606-1669segundoinformao ilustreArqueólogoABELVIANAOssónobaOproblemadaswalocalizaçãoúnRevistadeGuimarãesvol LXII pág250 queseinsurgecontraessaJocalizaçãodizendo-aabsurdaNoentantoEstômbarhoje
freguesiadoconcelhodeLagoavestígiotoponímicodeassoreamentoposteriorde
cujasededista4 km estavaaindasituadanoager Cuneusporqueficavanamar
gemesquerdadorio emquestãonumlargoestuárioconformesepodefàcilmentededuzirdeummapaorográfico

ESTRABÃOloc cit AssimcomoOnobasignificaapenasporto estuário eSonobaStronobaporto deO)ISTR onomedacidadedeMainobasignificaporto da lã sentidoexplicadopeladesignaçãoMainakeconservadaemAVJENO
Maenaceop cit vv 427481págT0 SCIMNO147citandoEFOROe ESTRA
BÃO 156cit in SCHULTENFontesI pág 113 Comefeitoa partefinal desta
palavranakeváxnsignificalã T PEREIRADic pág372 sentidoqueconvéma umazonaprodutorae exportadorade1lãsegundoexpressamentedizemAVIENO
vv 218-222pág 64 e ESTRABÃOop cit liv III cap II 6 pág 53 144CCf P ARLINDORIBEIRODA CUNHAPotamonímiaVIII NavaRev dePortugalvol VII n.º34 págs188esegsRelacionaotemaNaVcomnavislatino SabidoqueB e VI(ÚUsãoequivalentesouseconfundemnão haviaemlatimquemescrevesseBiaAppiaetc podesustentar-seomesmoparaa raizindígenaNaBouNoB dadoo parentescofrequentementemanifestadodalíngualocale dolatimPTOLOMEUdáasformasNebiosnosCalaicosBrácarosNnBtwosNabiosnoMagnusPortusdosLucensesNaBiovmoréxBoXaíiliv IL capVI pág42 38C enopromontórioAvtabroNowionNooútovibid pág43 40C Nabiapareceserelementoda palavracomqueé

PIDALII EspafiaRomanapág441enota15 Naviaé nasepígrafesa formalucensedotermobracarenseibid e nota16MELAop cit liv III capI pág247 Cf

MENENDEZRpordirigida EspaíadeHistoriaCfsegse239págsIIcitopVASCONCELOSDELEITE segundoTongoenabiagusbracarensedeusodesignado

PTOLOMEVUibidOf váriostopónimosrelacionadoscomestetemaemP ARLINDORIBEIRODACUNHAop cit passimV supranota160
PTOLOMEUop cit liv II capIII pág3532C NavaloumoréxBodhaNoovtovmorexB
MELA op cit liv 1 capVI págs39-40
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raizvocabularacrescidanapartefinal dapalavradeoutraraiz Ara deque
falaremos bemcomotalvezNabrissana Andaluzia um estuário

Quemnãoveránaextensãodestesnomesa indicaçãodequeosOcidentais
osAtlantescriavramnovaspátriaseseexpandiramcomodiz Platão

Comesteselementostratemosdeinvestigaro significadodaraizSTRdo
temaOstr queencontramosemOestrynmniscujosentidoafinalbuscámos

Paratanto temosporémdedemonstrara autonomiadapartefinal como
temadeumapalavracompostaEmOestrymmwis Oestrymnict e Oes
Irumnidesº formasdadaspor Avienoretirando-seo temaOstr o y grego
ouo correspondenteu latinoº querepresentao o plásticooudeligaçãojá
nossoconhecidoe afastando-setambémasdesinênciasficanosum elemento
dequefácilé determinaro radicalMN

Ondeencontrarestaraiz comautonomiacompleta Ocorre-nosimediata
mentea referênciadePtolomeuBocasdorio Minios 7 é patentea raiz
MiNi evidentementea mesma

Procuremosseguindoo nossométodoprecisaro sentidodestaraiz
O rio Minhotem diz Estrabãoo nomedeBainis e acrescentapor ou

tros chamadoMinios 7º Aquelenomeno genitivoBainidis lat Baini
dos gr e emoutroscasosevocariao nomedeBandequeachamosna lápide
doCasteloda Vila da Feira e aindahojeé topónimogalegonãomuito
iongedo rio Minho Apianodá-nosporémoutra forma Baútis equiva
lenteaoBetis GuadalquivircomoquerSchulten eserviriaparacompro
var a colonizaçãoatlântidada Andaluzia Iegnoramosqual dasduasformas
preferir

Emtodoo casoficamosa saberqueo verdadeironomedoMinhonãoera

V.infra notas178esegs
COfnota158

op cit vv 91e 154págs60e 62
Opcit vv 95e155págs60e 62 Oestrimnicaev 130págGL
Op cit vv 96e 118pág60
AVIENO

aestuslatimocfestuárioumtambémécitnotaAsta
STRouSStemaodestacardeforIssaterminaçãoaSe

Ouveozsóforamintroduzidosnoalfabetoromanonosúltimostemposda
RepúblicaR BLOCHop cit pág 17

MívwmoréxBPDOLOMEUonpcit liv II capV pág4238C
ESTRABÃOop cit liv III capII 4 pág63158C Batvisoi ê

MíviovPacoi
Nessa

forma
comostopónimosactuais

Porali andouumbrácaroconformesevêdeoutraepígrafedomesmocastelo
cf L VASCONCELOSop cit t III pág612

APIANOIber 73-75tic SCHULTEN

namenosaorelacionamsequenomessãoLugoeBandequeCremos

IIS-"VLAS
7IVS.BLAES

LATLAECO
TOIRVGO

VELBANDE
lemoslápide

FontesVI pág205 Textoin
id IV págs135-136
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MiniosouMinius emboradepoispor influênciaromanaassimficassecris
madodefinitivamentecomoparecedepreender-sedeEstrabãoeApianofalando
dascampanhasdeBruto o Calaicoasquaisaí tiveramseulimite norte

Ora na fozdorio haviaumpromontóriocorrespondenteaoactualMonte
deSantaTeclanaGalizafronteiroa Caminhaesobreo qualficaumacitânia
hojeexumada

O promontórioé o Arau Vº O castroou citâniaa ciuitas Arauo
rum 1

No nomeArawi temosdoiselementosassociadosmasdistintos
O primeiroé Ara Repete-secomoelementoassociadoa outromasautó

nomoemArabriga cidadeda Lusitâniaº SendoBriga tambémrepre
sentadapor bricaº bregaº bris brigisº e brix cis19

um elementoquesignificafortaleza ou cidade ou atécastro 85 há
possibilidadede separaro elementoAra quepor sinalapareceassimmesmo
semmaisnada na toponímialusitana em Ad SeptemAras e Ara
Sesti como evidentesentidodeelevação oumontanha quetemtam
bémemlatim Manifesta-oBracarapalavraexplicadapelotopónimoafri
canoreferidoporPlínio próximodeAzamorportantonazonaatlântidamons
Braca equivalentede Braca=Ara Bracaracomassimilaçãodosdoisaa in
termédiosBraca BhRaCapareceter o radicaldebrica ete Bracaraseria
assimo montedacidade da fortalezaoudo castro ºº

MELA op cit.,Aliv III capI págs247-248PLÍNIOop cit liv IV
capXXXIV pág47

ESTRABÃOloc cit APIANOloc cit
AVIENOop cit v 172 Arwi(t pág62 v 160formahelenizante

Aryium ibid PTOLOMEUloc cit mencionaOryionópútovákpovumpromontóriodosCalaicosLucensesformaqueseinterpreta O(A)R(A)UI(on HUBNER
CorpusInscriptionumLatinarumInscriptionesHispaniaeLatinwedá-nosformas
menoscorruptasAraui 760 Araus1017 Airaus502 Trata-sedeARAH+AUI

HUBNERop cit 429
Op cit Arabrigenses760 Arabrigensis967 PTOLOMEUliv 1

capV pág41 ApaBpiya
V g Conimbricav suprae nota19

º AULOHÍRCIOContinwaçãodosComentáriosdeJúlioCésurDeBello
Alexandrinocap XUVIII ed SantarénValladolid1941pág 56V infra notas254e 255

PTOLOMEUibid pág4087C apresentaaformaKairóBpitKaitobrixcidadedosTurdetanosdaLusitânia
Aslocalidadesa queo termoé aplicadosãodessanatureza
ANTONINOopcut pág204.ºmansãodoiter abOlisiponeEnieritame 6.ºdealio itinere entreasduascidades
CASIMIROTORRESEl cultoal emperadorenGaliciain CuadernosdeEstudiosGallegosXXII SantiagodeCompostela1952págs198esegsovupa-selargamentedestetopónimoinferindodeleargumentoparao cultoaoImperadornaGaléciaporinterpretá-locomoaltur NoentantoaopiniãodeLUISMONTEAGUDOGaliciaenPtolomeuin Cuadernoscit VIII 1947pág633édequesedeveinter

pretarporescolhoa palavraaracomona EmnceidaT 109 Ptolomeudá emvezde
ara Bonoialtares portraduzirdeumsupostotermolatinoPTOLOMEUibidPÁg42 Julgamosmaisacertadaa tesedeMONTEAGUDOemfacedoquedissemosnotextoe notasanteriores

L MONTEAGUDOloc cit e BROULexiconcit pág86
PLÍNIO op cit citandoPOLÍBIOquepor ali fez umaexpediçãoOf CASERIEGOop cit pág62 quecitao liv V capIX-X Naed quecompulsei
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Awi ou avi segundapartedo termoqueexaminamosagoraAraus
paradeterminaremúltimaanáliseosentidodoMinius ondeháa raizqueins
pira o temada parte final de Oestrymmnis significa evidentementerio
ou pelomenoságua ºº palavrapossivelmenteda mesmaremotaorigem
atravésdeaquaemlatim Designao nossoRioAve1 o AbosdePtolomeu
na Grã-Bretanha2 o Avo(na deque fala Tácitosituando-oal Aero
rio Aveusda NumídiamencionadoporMela1º1 quetambémindicaum rio
Via Avia naGalizaquedeveestarnasmesmascondições Donde Ara
aui ou Arawié o monte do rio ou da água ou talvezantes as águas
junto do monte o quetraduzpor outra imagema ideiade promontório

EstapalavraAwi eujosentidoacimaindicadovamosconfirmardomesmo
passoqueinvestigamoso assuntoquenosogupaajudar-nos-áa fixar o siguifi
cadodeMinius

Efectivamentelê-seemPlínio aoreferir-seà regiãocoimbrãa seguinte
expressão

Oppidum et flumenAeminium
Ptolomeudá-nosa formagregacorrespondenteem Aimiúniosou Aimi

mon
O leitor já descobriusemdúvida nestetopónimoosdoiselementosqueo

compõemAf(u)i ou à latina A(u)e e Minifum Quesignificamestesele
mentos Respondeo próprioMela o primeirosionificaflumen istoé rio
e o segundosignificaoppidum isto é fortaleza ou cidade fortificada

ópido
Estesentidoconvémperfeitamenteà cidadequeerabanhadapeloMon

dego Monda ou Munda1 e nãopor qualquerrio chamadoAimi
nios à actualCoimbra a cidadeópido dorio

Da mesmaformasejustifica a atribuiçãodonomeMiniusao rio Baims

i monsBarcenocapI domesmolivro PTOLOMEUopcit liv II capV pág42
chamaaosBrácarosBRPAIKAPIONBraikbarionformaemquejá vemoso de
bricaete

P ARLINDORIBEIRODACUNHAPotamonímiaIV-Avein Eev de
Portugal vol V n.º24 Set.ºde1944págs272esegseAA aí citados

PTOLOMEUloc cit dáa formaAyi(on emAúovmoréxB MELA
ibid págZ47Avonis É interessantequeemESTRABÃOePLÍNIOnãoencon
tramosreferênciaa estenomeDondeparecelícitoinferirqueeraumnomecomum
rio nqueo doAveeraoutrogeneralizando-seporémo nomecomumtomadocomc
topónimoC£fP A R DACUNHA1ibud

C PTOLOMEUliv Il,cap III pág 36388C ABovmorexB
TÁCITOAnaisliv XII cap XXXI ed GarnierParis 1947Tacito

Annalest II porBURNOUF-BORNECQUEpág 85
MELA op cit liv 1 capVI pág39
Opcit liv III capI pág248nota47
PLINIOop cit liv IV capXXXV pág48

Cº PTOLOMEUibild pág41387C
j Íg

MELAliv I cap1 pág247 PTOLOMEUibid pág4137C Móvõa
TTOTEKP

PAULOOROSIOHistóriascontraosPagãosliv VI cap XVI 6 in
SCHULTENFontesV 1940pág152A 5.ºmansãodo2.ºcaminhoalio itinere
de Lisboaa MéridasegundoANTONINOop cit pág 26 era Mundobrigam
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ouBaitis oMinhodehojepor virtudedocastrooucidadefortificadaquetinha
à suaentradasobreo promontórioouarawiqueali há Santa Tecla

Masé dealargaraindamaiso significadodo termo
A serrada Estrelaera chamadaIHerminiusºº Retiradoo h inicial

visivelmenteinspiradoem Ilermes etc e a desinênciafinal temosum
temajá nossoconhecidoMiNi precedidodeoutro eR queserelacionamani
festamentecomaRa DondeAra-Miniseráa cidade da oudas montanhas
oumelhorporsetratar devastaregiãopaís dasmontanhasquelheconvém
perfeitamente

O sentidode país-naçãoistoé Civitascividade 2º éo queseajusta
precisamenteaotemaMN1deOestrymnms

A raiz emcausaMINI ou MNI assemelha-seportantoquerna forma
querno sentidoa moeniaemlatim

Comela

Arimiínus2º desienaçãodo rio quedescedasmontanhasonde
nascetambémo rio Arnus mencionadoatrás2º equedesaguanoAdriático
junto da cidadedeArimiíniuma bemconhecidaRiminique

2ºmónimo
potaominiumlatinocomumtermoprópriootalvezºCampâniada

romanafamíliaumadeMiniusnomeocertamenterelacionamse

Dantecelebroue
seriaassima cidadedamontanha Ara ouArí Mim formavisivelmente
fim do nossoHerminiusquetambémpodeserrelacionadacomArméniapois
osIberosocidentaisdiz EstrabãochegaramaoCáucaso

Platãocomosevê nãoestádesmentidoquandoafirma porbocadeCrítias
e Sólona expansãodosAtlantespeloNortedo Mediterrâneo

Tambémé patentesejadito depassagemquesópordesconhecimentoda
línguaindígenado Ocidentepeninsularsepodepensarqueosantigosconttun
dirama localizaçãodecertosnomesgeográfficosdosnossosAvósremontíssimos

De tudo isto resultaqueOestrymnuise as formascorrespondentesé a
transericãohelenísticaoistros+y+mnis de O)STR-MINI

Restadeterminaragorao significadoda raizSTR
Dadoque segundosevai verificandoe melhordepoisserámanifesto2º

Oestrymnistemà localizaçãoe a expansãoda Atlântidade Platãoparecede
boalógicaatribwúr-lheo mesmosignificadodoCampo Elíseo quenestazona
ocidentalda PenínsulaHomerocolocouou sejao paísdo Cém designação
idênticaaoCelesteImpériodosChinesesSendoassima raizSTRdeveexpri
mir aleodecelestePermito-merelacioná-lacomo latimastrum

País dosAstros ou Pátria dosAstros é umbomsinónimoparaOes

DIÃOCÁSSIOXXXVII 52-583in SCHULTENFontescit pág 12
ALBERTOSAMPAIOo nossoinsuperávelmestredasinstituiçõespri

mitivasusavaestetermoqueexprimecidadaniae triboa umtempo
BROUDic cit pág868
BROUDrwpág852
Tbid Significao vermelhãooucinábrio
ISobreestetermov P ARLINDORIBEIRODA CUNHAPotamoni

I in Rev dePortugal vol V n.º21 pág48º BROUDic cit pág98S V supranota96
V supranotas102e 103
V infra e notas214esegs
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irymnis pois nãodiz Avieno2º queé o Ocidentea direcçãoparaondese
acolhemou veemosastros

Quasideralislucis imclinatioest

O quenoslevaa suporquesignifiquetalvezPaís doOcidente Assim
seexplicaráo chamaremHespéridese HespériaosGregosaoPaís Ocidental

dehesperaéoTépatarde ocidente Ossábiosdiscutemsea Hes
périaficanoOcidenteeuropeusenaÁfricadoNoroeste FicanaAtlântida
noconjuntodetodasasterrasdosOestrymniouAtlantespoisaí éo Ocidente
do mundoconhecidoentãoe portantoHespéria

VejamosoquenosdizaindaÁvienoemseupoemaaesterespeitoÀ nossos
olhosabrir-se-ánumclarãoa luzdeverdadesenevoadaspelotempo

Um Povode marinheiros

O poetaconsideravao CabodeSantaMaria no Algarve Descritoeste
o adjacentegolfoqueo separadoSacroPromontórioouCabodeSãoVicente
easilhaspróximasasOestrymnidesouOestrumnidesAvienocompraz-senestas
variaçõeseruditas212 o périplorelataaviagemdeHimilcãoparaosMares
setentrionaisatéà Irlanda a Ilha Sacrae à Grã-Bretanhaa Ilha Albtonou
Alwiondosgeóegrafose escritoresmaisantigos2 comprovandoassima ori
gemcartaginesada informaçãode Avieno

AVIENOop cit vv 201-202
L PEREIRÁADic pág224 SCIMNODEQUIOin G G M falanos

HespériosAethiopespág200
AVIENOop cit vv 96e 1183
V supranota79 MARCIANODE HERACLEIAop cit pág 542

4MBniwPTOLOMEUopcit liv II capIII pág34 ANMOYIOZetc
AVIENOop cit vv 90-119pág60

Et prominentishiciugi swrgitcauput
Oestrymninistuddixit aevumantiquius
molesquecelsasaxeifastigi
totain tepentemvergitnotum
Subhuiusautemprominentisventice
sinusdehiscitincolisOestrymnicus
in quoinsulveseseexeruntOestrymnides
laxeiacentesetmetallodivites
stanniatqueplumbi Multavis hicgentisest
superbusanimusefificaxsolertia
negotiandicuratugisomnibus
netisquecumbisturbidumlatefretum
et belwosigusgitemOceamisecamt
Nonhi carinasquippepinutexere
etacéêrenoruntnonabieteut ususest
curvantfaselo(s sedrei admiraculum
navigiaiunctissemperaptantpellibus
corwoquevastumsaepepercurruntsalum
Ast hincduobusin Sacramsicinsulam
dixereprisci solibuscursusrati est
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AÃopévérticedessecabo
Vêemseusmoradoresabrir o GolfoOestrymnicus
No qualaparecemasIlhasOestrymnides
Espaçadamenteº ricasnosmetais
Deestanhoe chumboVivepor aquiumPovonumeroso
Dealtivoânimoe engenhoeficiente
Ocupatodaestagenteconstantenegociar
Ao longeosmaresperturbam-emmúltiplosbatéis
E o pélagosulcampovoadodemonstros
Elesnãofazemde pinhosuasnaves
Nemadoptamo bordonemcomoé usoo abeto
Recurvonosseusbarcosantes coisa maravilhosa

Aparelhamsemprecomunidoscourososnavios
E percorremcomfrequênciaa vastidãosalgadasobreessaspeles

Entretantodoissãodaquià Sacra assimtal ilha
Osantigoschamaram ossoisnecessáriosparaa viagemmarítima
Estarepousaentreasondassualargasuperífície
E o PovodosHierm habita-aemlargaextensão
Logopertosemostraa Ilha dosAlbrtones

AosconfinsdasOestrummidesosTartéssios
Costumavamvir comerciarDeCartago
Oscolonostambéme asturbasque próximoàsde Hércules
Colunasgravitamchegavama estaságuas

O cartaginêsHimileãotaismaresapenasemquatromeses
Segundoeleafirmahaverexperimentado

Navegandoafirma podertranspô-los

Segue-seo relatodaviagemdeHimilcãoaoMarTenebrosodeSulaNorte
transpondoassimo OceanoE logoa confirmara interpretaçãogeográficaque
adoptamosdesero CabodeSantaMariao Oestrymnicuse asilhaspróximas

Haecinterundasmultacuhespitemiacet
eamquelategensHiernmorumcolit
PropinquarursusinsulaAlbionumpatet
Tartesiisquein terminosOestrumnidum
negotiandimoserat Carthaginis
etuamcoloniet vulgusinterHerculis
agitanscolumnaslmaecadibantaequora
QuaeHimilcoPoenusmensibusvir quattuor
ut ipsesemetreprobassere(t)tulit
enavigantempossetransmittiadserit

Opcit v 97pág60 laxe iacentesJOSÉRIUSY SEKRAinFontes
cit 1 traduzyaciendoseparadasV nota226
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asOestrynnidesprossegueAvieno indicandooutro roteiro nãoaoMar Tene
brosomasaoMardoNorte aoBálticoà geladaregiãodosLíguresGENTs

Se aleuémdaqui
DasIlhasOestrymnicaeo lenhoousar
Meteràsondaschegandoà regiãoemquea Licaónide5
Gelao ar encontraráa terra doslígures

As TlhasOestrymnidesouOestrymnicaeficavampoisaqui ouseja não
longedoCabodeSantaMaria Oqueaindapodeserconfirmadopelofactodeos Tartéssiosconfinantessegundoo mesmoAvieno comos Cinetasou Có
niosº viremcomerciaratéaosextremosdasmesmasilhas istoé atéà parte
quelhesficavamaispróxima

Já MartinsSarmentoadvertiuo errodeseconfundiremasIlhasOestrynmdesouOestrymnuicaecoma IlhaSacraea dosAlbiones218%9Nãoobstantenãoseconformandocoma letradopoemaesupondo-oeivadodeerrosomesmo
autore váriosoutrosdepoisdele queo repetemsemcitar aproximamquamto
possíveldasIlhasBritânicasasOestrymnides2ºº

Naquelesrecuadíssimostemposa queserefereo périplocartaginêsaproveitadoporAvienoassimplesilhotasdehojenãoestavamaindatãoreduzidas
pelaerosãomarinha

SerãoelasasCassitéridesDeixemosdeladoestadifícil questãodadoqueilhas do estanhocassiteros ºº?º é designaçãoquecaberiaa todasas ilhas
dondeseextraíao metal portantoa todasasilhasandaluzasportuguesasga
legasbretãse doarquipélagobritânico222A Ilha Sacraou IernaerahabitadadosIHierni já sabemosquesetrata
da Irlanda e quepensardestasdesignações832A TIlhadosAlbionesera a Grã-BretanhaMarcianode Heracleianum

Op cit vv 129-132pág61
Siquisdehins

ab insulisOestrymnicislembumaudeat
urgerein undasaxequaLycaomnis
rigescitaethracaespitemIúgurumsubit

Constelaçãoboreal BROUDic pág800
2 Opcit vv 223-224pág64

MARTINSSARMENTOop cit págs4 e segscriticandoa opiniãodeMúllenhotff
EraopiniãodeANTÓNIOBLAZQUEZLasCasiteridesy elcomerciodelestanoenla antigwedadMadrid1915queas ilhasKassitéridesouOestrymnidesfossemasdeSantaMariasic noAlgarve Pondodeladoa identificacãodasCassitéridesproblemaquenãonosinteressaagoradiz A GARCIAY RELLIDOartProtolhistoria-Tartessósin HistoriadeEspaíradeMENENDEZPIDAL1 2.ºpartepágs549-550queemborapoucoprovávelestaopiniãonãoé desprovidadelógicanãoindicandoporémasrazõesdasuaapreciaçãoàquelatesequedamossegundooSEUresumo
T PERBIRADic pág290
V suprae AA cits nanota219V suprae notas72a 96
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passoatráscitadoºº informahaverduasilhasno OceanoSetentrionalas
quaiso vulgochamaBritânicasmasdeseuverdadeironomeseapelidamuma
Hiuerniae outraAlbion respectivamentea Irlandae a Grã-BretanhaPtolo
meufalanasduas IuerniaeAlwiosdando-lhesonomecomumdeIuerniarA
o queindicaa identidadeétnicafundamentaldosseushabitantes

O leitor certamentejá reparouna coincidênciada geografiado périplo
coma doTimeudePlatão AmbosdepoisdealudiremàsColunasdeHércules
mencionama Grã-Bretanhaea IrlandaTlha daAtlântida por formaa deixar
algumequívocono intérpretelevadoa crerqueestasilhasficamaopédo Es
treitodeGibraltar

Platãoempreganaverdadea preposiçãogregapró mpo quetantosigni
fica diante de comopara além adiantede Avienousandoo termo
hic lançoua confusãonosseuscomentadoresque interpretaram aqui
nasColunasdo Hérculese nãoaqui noGolfoou OceanoAtlântico como
elequerdizer

Nãopodemosdeixardealegrar-noscoma concordânciadasduasfontes
Platãoe Avieno Ela dá-nosa segurançadequetrilhamosbomcaminho

Massepodemossalvarostextosmaisantigoseportantomaisautorizados
doerroqueosseuscomentadoreslhesatribuemjá o mesmonãoacontecepara
comtextosposteriores

É assimquelemosemTácitoa propósitodaPenínsulaIbéfica queficava
próximadasIlhasBritânicas2 e emAvienoaludindoà Penínsulatambém
a mesmaalfirmaçãoexpressanoutroseupoemadidáticoondereunetestemunhos
maisrecentesdoquenaOraMaritina Arva vicinaBritannis Edeste
erro do outro poemade Avieno DescriptioOrbisTerraesevê comofoi fiel
ao textodo antigopériplo nãomerecendoportantoa maiorpartedascríticas
quesefazemà suageografia2º

O erro porémdemonstraasintensasrelaçõese profundasafinidadesdos
PovosdamesmaestirpeosAtlantes-OestrymnúiBastalembraralémdomais

V supranotas79e 218
PTOLOMEUop cit liv II cap II pág3381C lovepvias
V suprae nota8
MARTINSSARMENTOo maislúcidocomentadorgeográficodeOra

Maritimadentrodateseclássicadehavergrandeserrose interpolaçõesnopoema
tesea quedeuumaestruturalógicaquelhefaltavabaseia-senaprimeirainterpreta
çãoparadefenderqueAVIENOcaiunumlapsogrosseiroquedevesercorrigido
PorissoM SARMENTOparaosMaressetentrionaisasnotíciasdovelhopériplocar
taginêse asColunasdeHérculesparao MardaManchaop cit págs1e segs
Funda-seentreoutrosargumentosnasuainterpretaçãodaexpressãolaxeiacentes
deAVIENOv 97 pág 60 aplicadaàsOestrymnidescomoexprimindoa larga
extensãoocupadaporestasilhas o quesópoderiaafirmar-seda Grã-Bretanhae
Irlandapág 5 Jávimosnoentantocomoconciliara letradopoemacoma verdade
interpretandoporoutromodoaquelaexpressãoswupraenota215

e RUFOPESTOAVIENODescriptioOrbisTerraev 418Rufus
FestusAvienusDescriptiondela Terre-Lesrégionsmaritimes-Phénomênesetpronos
tres

d)'A-nubtus
etpiêcesdiversestrad porE DESPOISe ÉD SAVIOTParis1843

notas
Idemidem
SCHULTENprodigalizaosepítetosdeignorante e inepto a Avieno
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queosAlbionesquepovoavama Grã-BretanhaconstituiamumdosPovostri
bosoucividadesda Lusitâniagalaica2

Os Oestrymniestavamconformeacimadissemosna Bretanhafran
cesa comono Ocidenteda Península

só um Povonavegadorpodiaalongar-sea tão largasviagens Avieno
frisao caráctermarítimoe navegadordasgentesde Oestrymniscontando

pormenorda máximaimportância queelesfaziamnavegaçãodemar-alto
emconsiderávelescalametidosemnaviosdecouro Achavao romanoistocoisa
maravilhosa Masnosnossostemposqueinventaramosbarcosde borracha
comquenãopoucasvidassetêmsalvadonoalto mar nãopodemosestranhar
isto Adaptando-seàsvagasnuncasevoltavampor issoasembarcaçõesdaqueles
remotostemposesquecidasdepoisporGregose Romanos

Ora Estrabãocontados Lusitanosque anteriormenteà expediçãode
BrutoestesPovosnãoseserviamsenãodebarcosdecowro

Persistiaportantoaquia antigausançaoestrymmnica
NestasnavesdecourosehaviamfeitoàsondasosantepassadosdosLusi

tanos Chegarampor issoàsmaisremotasparagenssegundosedepreendedo
périploqueAvienoseguiupoisclaramenteinculeaasviagensdosOestrymnii
às IlhasBritânicase aoNortelígureno passotranscritomasaindadePlínio
quediz

A últimadetodasasilhas dequesefala é a deThula ondeconforme
dissemosnãohánoiteduranteosolstíciotodo emqueosignodeCâncerpassa
pelosol nãosendoporémcompletamentedia porcausadonevoeiroIsto acon
tecena verdadeseismesesa fio segundosecaleula O historiadorTimeudiz
que saindoda Britânia sechegaráemseisdiasde navegaçãoà Ilha Mictis
dondevemo chumbobrancoestanho Até elanavegamcomefeitoosBritanos
emnaviostecidosde unidoscouros

EsteseramtambémdosousadosOestrymnii
Sechegavama tãoremotasparagensosBritanosmelhor talvezosPictos

e osScotos irmãosdosLusitanosnaorigeme noscostumesnavaisquemuito
que de ilha emilha alcançassemo continentequeestá dooutroladodo mar
diz Platão

Plíniopareceatéinformaremoutropassoque buscandoestanhoosma
rninheirosatlânticosseguiamde ilha emilha nessasembarcaçõesdecourosem

PLÍNIOliv IV capOXIcit emSCHULTENTartessospág198n.º3V suprae notas134e segs
ESTRABÃOop cit liv III capIII 7 pág66155C Cf CABRIEL

PEREIRADescriçãoda PenínsulaIbérica Iivro 3.º da Geografiade Strabão
1.º parteversãode Évora1878pág31

PLÍNIO op cit liv IV cap XXX págs43-44 Ultima omnium
sc insularumquaememoranturThulae in quasolstitionullasessenoctesindicavimusCancrisignumsoletranseuntenullosqueperbrumamdies Hocquidamsenismensibuscontinuisfieri arbitrantur Timaeushistoricusa BritanniaintrorsussexdierumnavigationeabessedicitinsulamMictimin quacandidumplumbumproveniatAd eamBritannosvitilibusnavigiiscoriociroumsutisnavigare
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limite aoseurumar ousadoº E Solinomencionaessasviagensembarcos
decouro5

O périplodeHimilcãoconservadoporAvienodiz-nosqueosOestrymni
eramessesnautasaudazesentreosquaisEstrabãoePlíniocontamosLusitanos
e osBritanos

Nãoadmirapor issoquechegassemà Américaequedelá viessemoutras
gentesvisitá-los oupersegui-losQuerumeruditoespanholquefossemíndios
americanosougrunelandesesoshomensderaçadesconhecidaquechegaramem
60 a.C àscostasda GermâniasegundoPlínioe Mela2º*º Refereo mesmo
autora respeitoqueWallacenasuaHistóriadasOrcadescontahaveremche
gadoàs ilhasdestenomeunsselvagensda Grunelandaou Américado Norte
no séculoXVII guardando-seaindano seutempoa canoade couro queos
tinha trazido numadasilhas na igrejade Burn º*º e queBembona sua
Historiade Venezadiz queforamrecolhidosalgunsíndiosamericanospor um
naviofrancêsjunto daInglaterranoMardoNorte

Postoisto e comvéniaaoleitor paratãoextensasdivagaçõese transecri
çõescontinuemosa leituradeAvienoquenos vaipenrfeitamentesituaro núcleo
originaldoPovodaAtlântida ouAtlantesqueelechamaOestrymniiembora
lhesdê tambémoutradesignação

PLÍNIOop cit liv XXXIV cap OLVI cit in SCHULENTartessos
pág 193nota2 Graecisappellatumcassiterumfabulosequenarratumin insulas
Atlanticimarispeti vitilibusquenavigiiset circumsutiscorioadvehi

SOLINOpág 113ed Mommsencit ibid
PLÍNIO op cit liv II capLXVII e MELA op cit liv III capV

segundoJ E CASARIEGOLosgr périplospág87
WALLACEHistoriadasOrcadescit ibid nota1
BEMBOHistoriadeVenezaliv VILIcit ibid



 

Antologia de Poetas

ALBERTODE SERPA
AlbertodeSerpaé desdeostemposdn'«PrescncanumdosmaisconhecidoserepresentativosvaloresdamodernapoesiaportuguesaAsuaobraquehojeemdiaéjámuitovastacaracteriza-se

porumlirismoumaintimidadeprópriodohomeincomoshomenseumsaborsaudosistaqueodefi
nemcomopoetadeprofundasraízesnacionaismarcadasemboraporumacertaliberdadeaosabormoderno

É comováriosoutrospoetasquefiguramnestaantologiadageraçãodaPresençaseguramenteamaisinfluenteedoutrinadorageraçãodestemeio-séculoartísticoemPortugalquefirmouembasesconcretaseregrouoimpulsoviolentoeumtantodesorientadodospercursoresAlbertodeSerpafoisecretáriodaPresençaedasuacomoquesequênciaaRevistade
PortugalNaorientaçãoenacolaboraçãodessasduasrevistasfirmoudefinitivamenteasuacarreira
poéticaoqueaàsúltimasobrasaliásapenasvieramconfirmar

Comoensaiastaedivulgadorcontatambémapreciávelobraemquesedevedistinguiraà intologiaPoesiadeAmorfeitadecolaboraçãocomJoséRégioaantologiadeAs melhores
poesiasbrasileiraseoensaioVidapoesiaemalesdeAntónioNobreOslaçosculturaisedeamizadeluso-brasileirostambémlhedevemsubstancialcolaboraçãorepresentadaporsábioeautorizadointercâmbioAlbertodeSerpafoiumdosrepresentantesportuguesesaoI CongressodePoesiaemSegóviaEspanharealizadoem1952Nasceunoanode1906nacidadedoPortoealiresideetrabalhacomoprofissionaldeseguros
BIBLIOGRAFIA

PoesiaQuadrasversos1924Evoé versos1924Varandapoemas1934Descri
çãopoemas1934Vintepoemasdanoite1935A vidaéodiadehojepoemas1939DramaPoemasdapazedaguerra1940Lisboaélongepoemas1940Fontepoema1943PoesiaVarandaDescriçãoVintepoemasdanoiteAvidaéodiadehojeDramaLisboaélongeFonte1944Nocturnospoemas1944Rua poemas1945PoemasdeOportoAntologia1947Retratoe liçãodeGomesLealpoemas1948Pregãopoema1952Almanaquedelembrançasluso-brasileiropoemas1952

OsvolumesNocturnose PoemasdeOportoforameditadosrespectivamenteemBarcelonaeMadrid
FicçãoSaudadedoMar novela1923
EnsaioVidapoesiaemalesdeAntónioNobre1950
AntologiasAsmelhorespoesiasbrasileiras1944PoesiadeAmordecolaboraçãocomJoséRégio1944
Vária Poetas Poetas 1952

Abraço ao Carlos Queiroz

Por um dia desol
de Coimbra dostais
queemnossosbraçosdeixama Poesia

num desafiodefutebol
desconhecidosbatemo-nosrivais
comgalhardia
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Logoqueterminoua luta valorosa
e sentintoscomuma qualidade
dePoetas

a tardeeraumarosa
a abrir-setodaà nossamocidade
soltámosda alma asfontesmaissecretas
Enquanto quantashoras passeámos
trocámosiguaissonhosde ideal
maisalto do queasnúvensno céu raras
Ai quedigamosramos
ondulantesdoschouposdo Choupal
e do Mondegoas idaságuasclaras

Num abraçoa Poesianosjuntou
tão vivo egrandee forte semanteve
tal o sol dessatardepelo espaço

mesmosendoeu a sombraquehojesou
e tendovindo a Morte breve
buscar-tenoutroabraço

Lembrança de Fernando Pessoa

Algumasvezesfui comnossoAntónio Botto
de romagema ver-teao Martinho da Arcada
Há quantosanos Ai há quetemporemoto
Vinte e tal anos Vinte e tal oh quasenada

Estavascertoali quasetodososdias
em frente dum veneno alheado tristonho
Mas brilhava-teo olhar seacasorecebias
um ou outro dosteuscompanheirosde sonho

Eras então apenasum correspondente
de inglêse defrancêsemváriosescritórios
Anónimo cruzavasdesvairadaa gente
Algunsteusversossó de louco eramnotórios
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Poucossabiambemquemerasquemmaistarde
serias Eu porém conhecera-telogo
sentindoo lume vivo queemteusversosarde
prevendoda tua Obrao longo eternofogo

Recebeste bemvi comocultoalvoroço
o entusiasmofácil vibrante exaltado
dum poetaprovinciano ingénuo moço
quesevia feliz por estara teu lado

Poucaspalavrasdavas O teu tronco aspernasasmãos osolhos maisqueaspalavrasdiziam
a quemte procurava essaslutas internas
emque teusseresmúltiplossedebatiam

Deixava-tefebril raivoso insatisfeito
corriaparao quarto e temposinfinitos
tentavadesvendarteucérebroteupeito
nos teusversosque lia comfuror aosgritos

E hojequetodoste conhecemimortal
e teu nomeandaaí rasgadoqual bandeira
ésparamim ainda o enigmaqueafinal
sempreserátoda a Poesiaverdadeira

Despedida de Francisco Bugalho

Fomososmaisfiéis e antigoscamaradas
comquantasviaslongas ladoa lado andadas

Quandoa mortebateuà tua porta o alarme
viestejunto a mim despedir-tee abraçar-me

As searasdeixaste-aslá longe a ondular
pelomarqueosleceirosà noitevãoceifar

Emfrente dele ia o sol já na despedida
nósfalámosda Morte nósfalámosda Vida
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Quandopartis-te o céude estrelasrecoberto
perguntei Até quando Até um dia Alberto

Nuncamais Xico Quandoa Mortemedêa mão
não seráteu caminhoqueeu seguireinão

Tu fostebom humano justo castosanto
Confirma-oa purezanovado teucanto

ADOLFOCASAIS MONTEIRO
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terra 1918Destassuasobraspoéticasexistemtraduçõesemitalianofrancêsespanholeservo-croata
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De pésfincadosnaterra 1941ManuelBandeira1944O romanceeosseusproblemas1950
FernandoPessoaeacrítica1952

RomanceAdolescentesoseuúnicotrabalhonestegéneroquefoipublicadoem1945
DiversosPrefácioe notasdasCartasinéditasdeAntónioNobre1934Prefácioenotas

deCartasdeAnterodeQuentalaA deAzevedoCasteloBranco1942Prefácioselecçãoenotas
deFernandoPessoapoesia3.ºednoprelo

ActualmenteAdolfoCasaisMonteirodirigeumanovaediçãodaPeregrinaçãodeFernão
MendesPintovertidaparaportuguêsmoderno

Confiteor

Ai miíiserosilêncio Pazarmada
entremuralhasde raiva refervendo

Já ossonhosmorreram e na fétida
calmaenluaradada renúncia
pasceo cordeirogentilda cobardia

Clarinsde aurora
Silêncioprenhede visõesoutrora

Prisão

Quisa vida inteira num momento
e nausda Índia quevoltassemcarregadas
antesde teremsequersaidoa barra
A vida abertae nua nosmeusbraços
comoum cofrede segredoabertosemter chave

Quisnoitesimortais ó vida inteira
e só roubadasà invejadosrelógios
batiamhorasfugazese fugiam

Amor e lrevas

Faltasempredizer
o quevemmaisdo fundo
a palavramelhor
nãosefezparaouvidos
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O coraçãodesperto
emvãofica à escuta

no ar pairamsóazas

Poema de Londres

Ao AlbertodeLacerda

Talvez estrangeiroem qualquerparte
fossea minha pátria serlivre
no diversoperder-meemtodoo mundo

Talvezestaimagemmepersiga
atéaofim desernadaemtodaa parte
parasercadanovo instanteum estrangeiro
quenãoentendesequera linguadesi mesmo

Talvezna vida valhasóperdermos
a ganharoutro seremcadacoisa

e saberalgumdia serninguém pousando
sobrea quimeradashoraso sorriso
de quemtantoperdeuquenadaé mais

Mas a vida continua

Amo a caríciadascoisas
semante-gostode inferno
nem sonhosde paraizo
Amo o quedás vida eterna
Amo o queexiste semremorso
Sesofro vida bemsei
que não mentiao teu sorriso
puseramgradesnasfontes

masa vida continua
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sabordo quefoi semservivido
mentirasde cobardequenãosoube

merecerosdonsda vida semprenovos

Renasçaeudascinzastantasvezes
quantaso amorda vida mo consinta

amargootodocantaráoutroO

alturasdasesoldoapeloao
novamenteressurjotrevasdasMas

perdidassãoprimaverasquantasAi

Primavera

Renasçade entreosmortosa certeza
de nadater sidovãonemderradeiro

Renasçaaãolume vivo despertada
a seivacongeladadosinvernos

Cantareicontentea desesperada
vitória quevencera novaesperança

Cantareicontentemergulhando
na impassívelnoitequevemvindo

E senadamaisvier stará cumprido
o votoqueeufiz efeza vida

de ir atéaofim nelacomigo
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ANTÔNIOMANUELCOUTOVIANA
AntónioManuelCoutoViananasceuemVianadoCasteloa23deJaneirode1923Pertenceaumaconhecidafamíliaondeo cultodasartesé verdadeiralei Oambientefamiliarexercenítidainfluênciasobreo jovemquemaistardeseráumadasreaissensaçõesdamodernísssimageraçãoaopublicaroseuvolumedepoemasO AvestruzLírico Asuapoesiaenfileiraaoladodasmodernascorrentessubjectivase temadistingui-ladamaioriadosjovensquenestepaísfazempoesiaumrebuscadoapuramentoformalqueseacentuadeobraparaobraVianadoCasteloEntre-Douro-e-Minhomarcaram-nopoetalíricoetãobemo souberamfazerqueo seusegundolivrodepoemasNo sossegodahorafoigalardoadocomomaisaltoprémionacionalparaapoesialírica odeAnterodeQuentalde1949atribuídopeloS N 1Noentantoresidedesde1946emLisboaqueacrescente-sepoucainfluênciatemexercidonasuaobrapoéticaPoroutroladoalipodedarcursoesentidoaoseuprofundointeressepeloteatroVáriosdosteatrosexperimentaisqueLisboatemvistoproliferarnosúltimosanosconheceram-nocomoautoractorencenadorecenógrafoActualmentefazpartedadirecçãodoTeatrodeEnsaioMasnopalcoasuafundamentalrealizaçãofoisemdúvidaoTeatrodaMocidadePortuguesadequefoiorganizadorequehojedirigeproficientementeTodasaspublicaçõesdaMocidadePortuguesaconheceramasuainfluênciaamaisdestacadadetodasprovavelmentenosemanárioinfantilagorasuspensoCamaradaquedirigedeparceriacomoartistaplásticoJúlioGil
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Sióno
Anjos da Guardadosoperários
Quandovoltaisda oficina
Trazeisosmúsculosdoridos
Por isso a vozdoscampanários
Sesomefina a cadaesquina
Que leve aosbraçosproibidos
Prendei comforça aquelasmãos
Não nasdeixeisemnenhumgesto
De ódio incontido dor amarga

Buscamo amordosseusirmãos
Ardendoao lume de um protesto
Há outraestradabrancae larga
Seiquea fadigavosdomina
Mas dominai por Deus o mal
Tendeo vigor queé da Verdade
As vossasazassãode cima

Sóvóssabeisqual o sinal
Quepodeunir a humanidade

Luanda 1-9-951
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Tantos outros

Tantosoutrospor i ao loiro e à loa
De amigodedicadoe mundoatento
Ao résdosmares cafésdestaLisboa
Quaislanchasanchasaguardandovento

Que as leveaosportosde CamõesPessoa
Pessoasde muitíssimotalento

Comsuasvozesaprumandoproa
A todaa sugestãodemovimento

A todaa sugestãode loa e loiro
Depressao bronzequeé maisduradoiro

Depressao pedestalbustoe legenda

A vida passabrevee a glória foge
As obrastodasquefizemoshoje
Podeserqueo futuro asnão entenda

Lisboa 20-10-951

Quase romantismo

Ele eraapenasumacriança
Juntoà amuradaolhandoo mar
Eu quis dizer-lhe Tem confiança
P'ra ti a vidapodesermansa
Porquenão fazessenãochorar

As mãospequenase matinais
Inda prendiamo lenço adeus
Seuslábios stavaminda

águafria tãofria
Seucorpo agora ondeestaria
Cmingidod'algas Rasgadoaosventos

aforaNão
lamentossenãosoluçosSenão

ouvirianãofalasselheSe

seuseramindaquetrilhosSeguindo
aissoltandofacesBeijando

caisno
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Poeta sobrecoisasde nada
Que vidasvives Que imaginar
A eternacenadesesperada
Sóporqueo viste junto à amurada
ilencioso olhandoo mar

Atlântico 11-9-951

ANTÓNIOPEDRO

AntónioPedroquetemdivididoassuasactividadespelaliteraturapinturaepelojornalismo
éfundamentalmenteumverdadeiropoetaapesardeelepróprioconfessarqueapinturaéhojeoseu
maiscompletomeiodeexpressão

ComopintorsurrealistanoentantonãodeixadeserumrealpoetaSeosurrealismonas
artesplásticasseencaminhageralmenteparaumsentidocósmicoeagóniconãosedáomesmocom
astelasdoversátilAntónioPedroAÍíencontramosumaexpressãodesdobrantedelirismoumtanto
rebuscadoécertoericodesugestõesplenasdehumanidade

AntónioPedroé tambémumdosdageraçãodaPresençaMaisexcêntricoedesordenado
queamaioriadosoutroscolaboradoresdaquelapublicaçãoainfluênciadessesmesmosenecessària
mentedoambienteveiomarcá-lonassuaslinhasgerais

NasceuAntónioPedrodaCostaseunomecompletonacidadedaPraiaemCaboVerdea
3deDezembrode1909filhodepaiseuropeus

Vemmaistardeparaametrópolecompletandoo cursogeraldosliceusemCoimbraFre
quentaseguidamentedurantetrêsanosaFaculdadedeDireitodeLisboaedurantedoisanosa
FaculdadedeLetrasnocursodeCiênciasHistóricaseFilosóficasAsuaversatilidadeinibe-odeter
minarqualquerdaquelescursose leva-oduranteumanoàSorbonaondefrequentaoInstitutd'Art
etArcheologie

RegressaaPortugaleentrega-sedecididamenteàcarreiradasartese letrascolaborando
emrevistasejornaispublicandopoesiaeprosaeexpondojuntamentecomoutrosconhecidosnomes
assuastelassurrealistasqueescandalizarameprenderamopúblico

Deve-sea AntónioPedroapublicaçãodarevistaVariantecujosdoisúnicosnúmerossen
sacionaisforamumalufadadearcheiadeintençõesquerevolucionouPortugalMasAntónioPedro
nuncaseconfinouaumasóarteSurge-nosdepoisnoteatroOgrupodeteatroexperimentalOs
companheirosdoPátiodasComédiasfoiporelefundadoe senãoconseguiuresolverosasfixiantes
problemasqueassolamo teatronacionalcriounovosinteressesnovasdedicaçõeseformoualguns
valoresdaartederepresentarquehojeemdiaseexibemnospalcosprofissionaisApósaquelapri
meiraexperiênciaAntónioPedroestápresentementelançandoasbasesdesimilarmovimentona
cidadedoPorto

FoicolaboradornotadodasrevistasPresençaSoluçãoEditoraLácio Horizonte
MundoLiterárioetc FoitambémchefedaredacçãodosjornaisRevoluçãoeDiárioPopular
correspondenteemParisdoDiáriodeLisboaenviadoespecialdojornalRepúblicatendocolabo
raçãosuaaparecidoemmuitosoutrosdiáriosesemanários

AssuasactividadesnasartesplásticassurgemapúblicoquandocomDiogodeMacedoe
outrosorganizao SalãodosIndependentes

AlémdeexposiçõesindividuaisparticipouemcertamesdepinturacolectivamenteemLisboa
ParisRiodeJaneiroSPauloeLondressendomembrodosGruposSurrealistasdeLisboaeLondres

Duranteosdoisúltimosanosdasegundaguerramundialfoicomentadordasecçãoportuguesa
daB B C deLondres

Em1949apósasiniciaisexperiênciasteatraistornou-seempresáriodoTeatroApolodeLis
boaaliapresentandoemespectáculospúblicoscomoprofissionaisosseuscolaboradoresdogrupo
Os CompanheirosdoPátiodasComédiasarrojadatentativadecriaçãodeumverdadeiroteatrode
arteparaograndepúblicoqueinfelizmentenãopodetera necessáriacontinuidade
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Osmeussetepecadoscapitais1926LedoEncanto1927Distância1928Devagar19285
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Diário1929MáquinadeVidro1931A cidade1932I5PoêmesauHasard1935OnzePoemas
líricosdeexaltaçãoeoFolhetim1938CasadeCampo1938Apenasumanarrativa1942Intro
duçãoaumaHistóriadearte 1948Proto-poemadaSerradeArga1949

Sinfonia incompleta

Aquelamúsicatinha cabeloslongos
Longose finos Veio o vento levantá-los
E na paisagemsemmaisnada
Ficou um desertobranco
Onde apenasossonscomosonâmbulos
Procuramécoem cadarefêgoda terra

Sóaquelaárvorequenasceudaminhaesperança
Toda de braçosmãos seiose vertigens
Ganhou emsolidão a minhapresençana música

Correu-meentão pelosolhos a históriasimples
De trinta mil metamorfoses
O cavalofez-secabritoao ritmo do psicato
Foi confundir-seaossaltoscoma montanha
Que abrindoosbraçosde estalactite
Dançou no vento a melodiasemgritos
Daquelepoentea endoidecer
As núvenscomopássarose cães

Forrou-sede olhoso horizonte Tinha
Castelosmágicosa lua De seuscorpos
Corria sanguecomode cascatas
E quandoosolhoschoraram
Todososolhosdo chão
Acabounuma levada
A paisagemqueseapagougritando

Música ainda

Porquea músicaficou
Ainda pegadaàscoisas
F osmeusolhoscomo asfolhasdumaárvore
Cuja dançacontínuame magoa
Osrins envelhecidos
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Misturam o viridium espalhadodumaangústiasemavesso
À estepesempiedade

de histéricosviolinos

Foi assimqueasminhasmãos
Ou foram tuasmãos

Avessempenassedespegaram
Destecorposemchama adormecido
F foi assimdançandoestepoema
Até amanhecer
Que o

loucuraA
repentedeendoidaaqueAté

ventodoevacasdascoroDeste
lancinanteritmoaonoiteaalongaSe
czardadesta

seufrio fundiu e degelaram
Lá ao encontrodo Sol

ANTÔNIORAMOS DE ALMEIDA

AntónioRamosdeAlmeidaégeralmentemaisconhecidoentreosleitoresportuguesescomo
ensaistaecríticodoquecomopoetaNoentantoentreascentenasdepublicaçõespoéticasdebaixa
extracçãoqueaparecemdecontínuonosescaparatesdaslivrariasosseustrêslivrosdepoemasaté
hojepublicadosdenotamespecialsensibilidadeea críticadeuexcelentesauguresaquandodoseu
aparecimento

RamosdeAlmeidatempostooseumaiorinteressenadivulgaçãodasactividadesculturais
portuguesasprincipalmentenaAméricadoSuleemespecialnoBrasildecujosjornaiserevistas
literáriaséassíduocolaborador

É tambémumhomemdageraçãodaPresençaondealiásiniciouasuavidaliteráriajá
entãocomocríticodeprofundaintuiçãoevastaculturaManifestoea RevistadePortugal
conta-lo-ãoigualmentecomoseucríticoliterárioErajáumescritorlançadoeconhecidocomoum
dosmaisinteressantesevaliososdasuageração

RamosdeAlmeidanasceuemOlindaPernambuconoBrasila 18deMarçode1913sendo
filhodepaisportuguesesComaidadededozeanosvemparaPortugalfixandoresidênciaemVila
doCondeterradeseupaiondeatéhojetemexercidonotávelactividadedivulgadoraSerábom
notarquetodososgrandesnomesdaliteraturabrasileiraquenosúltimosanosnostêmvisitadonas
suasperegrinaçõespelaterraportuguesanuncadeixamdepassarporViladoCondeondeRamosde
Almeidatemorganizadosignificafivasdemonstrações

FrequentouseguidamenteaUniversidadedeCoimbraondeencontraosoutrosconhecidos
nomesdaPresençaeondeseformaemDireitonoanode1937apresentandocomodissertação
delicenciaturaA TeoriaPuradoDireitodeHansKelsenquefoipublicadanoanoseguinteno
BoletimdaFaculdadedeDireitodacitadaUniversidade

ComodissemosénessaépocaqueiniciaasuacarreiraliteráriacomocríticoCercadeumano
depoisdasuaformaturapublicariaoseuprimeirolivrodeversosSinaldeAlarmeÉdelamentar
queumapersonalidadetãoricasugestivaeprofundacomoRamosdeAlmeidanãopossuaaindao
queverdadeiramentesepossachamardeobraliteráriapoisnanossaopiniãoofundamentaldoseu
espíritoseencontradispersopormuitasdezenasdejornaiserevistasnasuamaioriacomosinalda
efemeridadeamarcá-los
BIBLIOGRAFIA

PoesiaSinaldeAlarme1938SinfoniadaGuerra1939ummêsapósoiníciodaúltima
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Prosa A ArteeaVida1940Anterode

DispersosEntremuitosoutrosRamosdeAlmeidatemcolaboraçãodispersaemrevisfas
comoPresençaManifestoRevistadePortugalSolNascenteDiaboMundoLiterárioSearaNova
LerGazetaLiteráriaVérticeeEsferadoRio

1951MachadoBernardino
1950BrasilnoculturadacompreensãoaPara1945Eça-Ensaios1944Brasildodescoberta
novaA1942centenárioseunoQuental

deJaneiroEmjornaisPrimeirodeJaneiroCorreio
daManhãRtiodeJaneiroJornaideNotíciasRepúblicaDiáriodeLisboaSéculoIlnstradoe
ElSieglodeBogotaColumbia

ActualmentedirigeosuplementoliteráriodoJornaldeNotíciasdoPorto

SONETOS IMBEREETEOS

Génese

Mil séculosou mais rugia a Vida
Convulsõesde montanhase de mares
Semum sódossegredostumulares
Que os ideaisteceramem seguida

Vieram quandoa força enfraquecida
Dasprimitivaslutasseculares
Transformou-seem excêntricoscantares
Queencharcaramde sonhoa própriaVida

É desdeentãoquea luta é maisdevassa
Mais torpesoscaminhosda aventura
Miserávelaté o próprio Herói

Masa Vida nãoserepetee passa
Em vão teorizarhora futura
Inútil esperaro quejá foi

Il História

O rio é caudalosoe vemde longe
De tão longeque nem sevê a fonte
Lá do pincarodo maisalto monte
Não seenchergasequera foz ao longe
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O rio é caudalosoe vemde longe
Tem rugasde velhicejá na fronte
Não há velhashistóriasquenão conte
Do guerreiroferozaãocastomonge

Atravessouo tempodesdeinício
Conheceuo segredodaspaisagens
Que foi vencendouma a uma a êsmo

Não passouduasvezesno princípio
Tudo muda e difere em suasmargens

O rio caudalosoé sempreo mesmo

IIl O Super Homem

No velhopalácioabandonado
Vivem ratos fantasmase visões
Monstros gigantesleprososanões
Todasassombrasmortasdo passado

No meiodo jardim jaz sepultado
Quemfoi soba escravose vilões
Quemderrotoucobardese poltrões
É foi em vida herói condecorado

Altas horasda noite ressuscita
Pelassalasdesertasdo castelo
Cheiode chagasrepelenteimundo

Volta a sero filósofoquemedita
O génioestetaquesóvê o belo
O Chefe o Dono o Ditador do Mundo

CORRIGENDAPorlapsoforamtrocadosnopassadonúmeroosoriginaisdopoetaAntónio
ManuelCoutoVianaeemseulugarapareceramospoemasparaestamesmaantologiade
JúlioEvangelistaPedimosdesculpaaosdoiscolaboradoresDestemodoospoemashoje
aparecidosdoprimeirodosautoressubstituemaquelesquelheforamatribuidoscomo
acimadizemosporumalamentáveltroca



 

Novíssimas Inscrições Romanas de Braga

peloPadreARLINDOR DACUNHA

À memóriado PadreMartinsCapelagrande
entre os maiores epigrafistasportugueses

Noamodagraçade1895publicouAlbanoBelino1865-1906umvolume
já hojeraro comasInscriçõesRomanasdeBraga Incluíasômenteasinéditas
comomissãoporconseguintedasreunidaspor EmílioHúbner1834-1901no
tomopreciosodasInscriptionesHispaniaeLatinaevol IT doCorpusInscriptio
mumLalinarum Berlim 1869

Duramntea organizaçãodo trabalhodeBelino novaspedrasapareceramà
luzdodia eomesmoinfatigávelanqueólogoenriqueceualiteraturadaespeciali
dadeem1896coma publicaçãodasNovasInscriçõesRomanasdeBraga

BaixouAlbanoBelinoà pazdotúmuloprecisamentenoanoemqueabria
osolhospelaprimeiravezà luz domundoo autordestaslinhas Várioslus
tros deconrerame outrasinscriçõesforamaparecendoSei ondese encontra
cadaumadessaspedrasvenerandasamaiorpartedelasdesconhecidasdogrande
públicoe o queé bempior atédosespecialistasPor issomeresolvia estu
dá-lase a publicaro resultadodomeuesforçoPodereiassimcontribuirpara
seapressara organizaçãode tão desejadosegundoSuplementodo vol IT do
Corpusde Emílio Húbner

Foi encontradaduranteasobrasparao novopavilhãodosCorreiose está
noMuseuda Catedral

Encimadaporumarosetadeseispontasinscritanumacircuntferênciae en
feitadadeoutroselementosdecorativos medeo preciosomonumentodescon

Ohexáceloquedizemrepresentarumaestreladeseisraiosé deorigem
orientalMuitoanterioraoalvorecerdoCristianismojá aparecenolimiardumpalá
ciodeNínivee naPérsiaLídiae FeníciaTambémosJudeuso esculpiamemseus
ossuáriose aindahojesevêsobreasportasdascasasdosÁrabesdeArgelTúnise
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tadaa saliênciainferior doencaixe1",73X 0",56 Oscaracterescapitaisro
manossãode aproximadamente0",09dealtura

Sãonotáveisas particularidadesepigráficas
destainscrição

EstãoosAA por traçare a hastehorizontal
inferior doF da terceiralinhaé maislongaquea
de cima Por causada exiguidadedo espaçoos
caracteresdassílabasfinaisdesegundae terceira
linha bemcomoa últimaletradaquartasãomais
pequenosque os restantesdas mesmaspalavras
Pormotivosqueabaixoseexpõemdever-se-ásuben
tendero dativoFlavio na quinvalinha entreas
palavrasElmeobr gensise an norum Na pe
núltimalinha o F deFLAVI ebemassimo L da
mesmapalavra sãobastanteinsólitosde forma
o F maispareceumE e o L é semelhantea um
O mesmosedigadoT deTiophilus

Comosevê destasumáriaanotaçãosãouns
caracteresmaisoumenosarcaizanteseoutrosreve
ladoresdumagravaçãorelativamenteserôdiacer
tamentenãoanterioraoséculoILI

A épocatardiada inscriçãoésobretudomani
festadapelaformabastantesingulardeTiophilus
falta-lheoH juntodoT pararepresentaro tetaO
gregoT aspiradoe apresentaum emvezdeum
E na primeirasílabatudoindicaçõesdequeo la
picidapronunciavao homeaproximadamentecomo
hojesediz na linguagemdespreocupada

Dasexta

corporaçãodumcolégio e emboraseusassedepreferêncianoplural assumiu
muito cedo na linguagemcomumo sentidode camarada companheiro
Cairo As meias-luasquedelimitamumasériederectascruzadasobliquamente

dumaconfrariadumamembroprimitivamentecava
signifiincertaetimologiadelatinaPalavra

comentáriodeprecisaquesodales
palavraapassalinhasétimaapara

são
tambémdeorigemoriental

Cfr EmílioMâãleLaFinduPaganismeenGauleParis1950págs268-269
VerP KretschmerIntroduccióna la LingiísticaGriegay LatinaMa

drid 1946pág48 ondeseestudaa lei fonéticasegundoa qualasconsoantesaspi
radasth phechsetransformaramnasfricativascorrespondentesemépocatardia
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Termotécnicoemsuaestruturalexicológicanãoperduranaslínguasromânicas
masno princeípiodo Império produziuo derivadoneutrosodaliciumcorpora
çãoreligiosa confraria eoadjectivoda primeiraclassesodaliciusa um

Qualserá porémaquio significadodesodalesDesignarásimplesmente
camaradascompanheiroscomojá emCícero106-43antesdeCristo é Horácio
65-8 antesdeCristo ou entãomembrosdumsodalicium Em qualquerdos
casosconcordacomosdoisnominaltivosdoprincípiodalinscriçãoSeverofilho
deReburroe TeófilonaturaldeElaneóbrigaé queeramossodalesFlavi que
mandaramgravara inscrição

PossuíamosRomanosefectivamentesodalesencarregadosdocultodosIm
peradoresedemanteremordemassepulturasdosmembrosdafamíliaimperial
Osprimeirosdequerezaa históriaforamosAugustalesinstituídospeloSenado
deRomaapósamontedeAugustoparaserviremnocultodagensIulia Compu
nha-seestesodaliciumde 28 membrosnomeadosvitaliciamenteà frentedos
quaishaviatrêsmagistri TodososanosiamossodalesAugustalesa Bovilas
pequenacidadedoLácioondeestavamossacradagensTuliacelebrarcerimónias
religiosasemhonrado Divo Imperador

Serviuestesodaliciamdemodeloa outrose apósa mortedeVespasiano
foraminstituídosossodalesFlaviales depoisdopassamentodeHadrianovie
am osHadriamalese houveaindaossodalesAntoniniamdepoisdamortede
Antonino

Nasprovínciasestavao cultodoImperadorassociadoaodaDeusaRoma
e organizaram-setambémcomessefim nascidadese sedesdosmunicípios
sodaliciaAugustaliaou Seviri

Era natural que houvessetambémcomorealmentehavia por toda a
parte collegiade índolemaisparticular nãooficial destinadosa cuidar dos
funerailise a zelarassepulturasdosconifradesEramascontfrariasdoscultores
Larum a quevierama correspondermaisoumenosasnossasAssociaçõesFú
nebrese asIrmandadesdasAlmasº Mcstram-nosinscriçõesquehouvedessas
colectividadesno território quehojeconstituiPontugale é centoigualmente
quenaBracararomanahouveumsodaliciumdecarácterreligiosoeujasfunções

A Ernoute A Meillet DictionnaireÉtymologiquedela LangueLatine
Paris1989s v

A Roxler PrécisdesInstitutionsPubliquesdela Grêceet deRome
Paris1903pág355

C MartindaleA ReligiãodosRomamosIn Christus História das
Religiõesvol IT Coimbra1941pág 152

JoséLeitedeVasconcelosReligiõesdaLusitâniavol III Lisboa1918
págs292-298e 460-461
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mnãoestãoaliásaindabemdeterminadasComprova-oa seguinteinscriçãoque
estácoma cotaB-36noMuseuRegionaldeBeja

DEO INVICTO
SODALICIVBRACA
RORUM

Seé certoqueemBragahouveumsodaliciumº nãolheterãopertencido
ossodalesda inscriçãoqueestamosaexaminar

Parece-mequenão Ossodalesda pedraestãodeterminadosporum geni
tivo dosingularFlavi deFlávio eésabidoqueogenitivodumnomepróprio
muitoemborao depersonagemtãoaugustacomoo Imperadornãoserviapara
desienarumsodalícioOssodalesdeAugustochamavam-seAugustalese não
Augusti eosdosImperadoresFláviosFlavialese nãoFlavi nemVespasiant

É certoquesepoderiaconsiderarFlavi comoadjectivo sodalesF'lavi so
dales Flavios

Existe efectivamenteemlatim o adjectivoFlavius a Uum masapesar
dissoa únicaformadocumentadaparadesienarossodalesdosImperadoresda
gensFlaviaé Flavialesderivadode formaçãoidênticaà deAugustalese Ha
drianalesAlémdisso e aquié queestáo nódaquestão quemserianesse
casoomortoilustreaquemossodaleseuidaramdeerigiromonumentofúnebre

Osdedicantesdi-lo a pedra foramossudalesSeverofilho deReburro
e Teófilo naturaldeElaneóbrigadoisnomesprópriosemnominativoquepor
issosópodemdesempenharfunçõesdesujeito

O nomedo homenageadoexpressoou deduzidode termosconstantesda
inscriçãosópodeestaremdativo comoé dosmaiselementaresrudimentosda
língualatina OraessedativosódesodalesFlavi companheirosdeFlávio se
podededuzir foramoscompanheirosdeFlávioquemandaramerigir o monu
mentoa Flávio seucamarada

Comose tudo issonãobastassetemosaindaan norum XXXX para
acabardeesclarecero casoÉ a idadedo homenageadoe nãoa dosdedicantes
quesecostumaexprimir É estaumaregraa quenãoconheçoexcepçãoDeve
mosporconseguintesubentenderparaantesdean novrumXXXX apalavra
Flavio dativodeFlavius

Destaforma completando-seasabreviaturase atribuindo-sea sodaleso

1 AbelViana MuseuRegionalde Beja SecçãoLapidar Beja 1946
pág11

Dr RussellCortez O CultodoImperadornoConventusBracaraugus
tanus In BracaraAugustavol III Outubrod 1951pág150
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sigmificadodecompanheirosoudecontfradesficaa inscriçãofacílimadelerede
entender

SEVERVSREBVRRIF(ILIVS ET TIOPHILVS ELANEO
BRIGENSIS(FLAVIO AN(NORUM XXXX SODALESFLAVI
D(E S(VO F(ACIENDVM C(VRAVERVNT

Em portuguêsSeverofilho deReburroe TeófilodeAnóbregacompa
nheirosde Flávio cuidaramde enigirà suacustaemhonrado camaradade
40 amos

Emboraa leituradapedrae a suaintenpretaçãosedevaconsiderarescla
recidatemosaindamuitoqueaprendernopreciosomonumentopoisnãodeixam
de ser interessantesalémdas particularidadesepigráficasaponttadasa não
menosnotávelriquezaonomásticaquenelaseencontra

Skeverusprimeirodedicanteda estelaé nomeromanotão vulgar que
houvepoetasoradorese imperantesassimchamadosnãoobstanteErnout e
Meilletº nãoatinarem.bemcoma etimologiada palavra Deuno genitivo
villa Severi o nomede muitaspovoaçõeschamadasSever topónimoque
errôneamentesetemescritoCever Reburropraenomendo pai de Severoé
segundoJoséLeitede Vasconcelosº de origemcélticaopiniãoconfirmada
por AdolfoScehultenqueconsiderao sufixo urr frequentenasregiõescéltico
lígures Apareceemnumerosasinscriçõeshispano-romanasnomeadamente
de Ribeirade Penaº Chavesº Pinhão Castrode Avelãs5 Fun
dão e Covilhã

Theophilusé nomeegregoe sienifica etimolôgicamenteamigode Deus
OcorreemCíceroe Tácitoe comocognomenumainscriçãodeSevilhaapare

DictionnainreÉtymologiquede la LangueLatine NovaediçãoParis
1989s v

ReligiõesdaLusitâniavol II Lisboa1905pág62
LosCântabrosy Asturesy suguerraconRomaMadrid1943pág95
ReligiõesdaIusitâniavol II pág3387
MárioCardosoAlgumasInscriçõesLusitano-Romanasda Regiãode

ChavesChaves1943págs13-15
MárioCardosoCatálogodoMuseudeArqueologiadaSociedadeMartins

Sarmento1 SecçãoLapidare deEsculturaGuimarães1935pág 105
PadreFranciscoManuelAlvesAbadedeBaçal MemóriasArqueológico

HistóricasdoDistiritodeBragançavol IX Porto1934págs56 67e 84 Nestes
passosnãoapareceprôpriamenteReburrusmasosderivadosRebwrrinuseReburrina

Dr JoséMonteiro Ara e CipoMiliárioIméditosTnLetras e Artes
suplementoliteránriodasNovidadesLisboa380-VIII--1942

JoséLeitede VasconcelosAntiguidadesdo Concelhoda CovilhãIn
Biblos vol X págs24-81
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cida em 1674º Nãoconheçoporémoutra pedraluso-romanaemquese
encontreAté por issodespertainteresseespeciala inscriçãoquesevai ana
lisando

Flaviusé muitomaisfrequenteVespasianoo primeirodosImperadores
FlávioshavianomeTitusFlaviusVespasianusalgunscônsulesdavampelonome
deFlúvius astermasdeChavessãoassimchamadasÁguas

pedrasdondeconstao nome
deFlaviusaparecemàsdezenasnosterritóriosdaGallaeciaedaLusitaniacomo
sepodeverificarnoscatálogosdosmuseusSóno daSociedadeMartinsSar
mentoaparece

eºFlaviumBergidumdeeFlaviumammium
InterdecidadesasmenospelohaviaromanaGallaecianaeVespasianode
honraemFlavias

essenomeempedrasprovenientesdeCerzedaCanavesesVizela
Braga Vila Reale Pinhãoº

Nãofoi semintençãodeterminadaquereserveiparao fim o gentilício
Elmeobrigensisindicativoda naturalidadede Theophilussegundodedicante
DerivadeElaneobriganomedeorigemcélticaoupelomenoscelticizadocomo
indicaa terminaçãobriga altura castelo

É maisum elementoparaa onomásticapeninsularpoisatéhojenãose
encontrouaindaElaneobriganoutrosítio nememtextosliteráriosnememins
eriçõesEstácertamenteo primeiroelementoda palavraetimolôgicamentere
lacionadacomElaniusElanuseElanicus queocorremnovol II doCorpus
InsceriptionumLatinarumdeEmílioHúbnercomosnúmeros5715e 5716e no
vol IX pág 63 dasMemóriasArqueológico-HistóricasdoDistritodeBragança
peloAbadede Baçal

Vemcomonmn1212novol ITdoCorpusInscriptionumLatinarumdeEmi
lio Hiibner Encontra-senaRuadoAnjo naColecçãodaSociedadedosAmigosdo
PaísdacélebrecidadeandaluzaDizasssim

D-M.S
ANTONIAROMVLA
VIXIT ANNISXXV

DIEBVS XXX
L ANTONIVS
THEOPHILVS

CONIVGICARISSIMAE
AdolfoSchultenLos Cântabrosy Asturesy suGuerraconRomaMa

drid 1948págs106-107
MárioCardosoCatálogodoMuseudeArqueologiadaSociedadeMantins

SarmentoI SecçãoLupidare deEsculturaGuimarães1935págs22 36 60
78 86e 105

AdolfoSchultennaspágs100-101deLosCântabrosy Asturesy su
GuerraconRomaMadrid1943classificacomodeorigemcélticanomesocorrentes
nasinscriçõesondeseencontramosantropónimosElaniuse Elimus
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Masondeficaria Elaneobrigapátria deTeófilo um doscompanheirose

amigosdeFlávio
CreiobemqueentrePontedaBarcae Vila Verde pouconfaisoumenos

nasalturasemquenoveséculosmaistardejá notempodeD AlfonsoHenriques
OorigoOorigesmandouerguero castelod'AnóbregaE até quantoa mim é

Eianeóbrigao étimohá muito tempoprocuradod'Anóbregaerradamentees
erito daNóbrega2º PelomenosElaneóbrigapodiadar Anóbregaemportu
guêssematropelodasleis fonéticasda evoluçãovocabular

Oeinicial fàcilmentesetransmudavaema querpor influênciadooutroa

queremvirtudedo seguintecomoemelefante alifante º formapopular
e antigaencontrávelem Camões

DeAlaneobrigapelaassimilaçãodo aon equedadasvogaispretónicas
se haverápassadoa Annóbregaformarepresentadapor Annofricedum do
cumentode 105925 Ter-se-ádepoisdissimiladoa dentalgeminadann emgn
comono latim in-(g)noscoquedeuignosco e ficou Agnóbrigavariante

Cf A BotelhodaCostaVeiga EstudosdeHistóriaMilitarPortuguesa
vol I Lisboa1936págs63-65

SousadaSilveira LiçõesdePortugalRiodeJaneiro1934pág 97
LusíadasCantoX est 110
PortugaliceMonumentaHistorica Diplomataet Chartaepág 258

NãopodehaverdúvidasacercadalocalizaçãodeAnóbregaseconsiderarmosas
palavrasdestedocumento ad radicecastroAnnofrimevilla Sautoin ripa
VanadecumadiuntionesabintegrovillaZendamintegra Et in PorteladeVanade
villavocitataPortelaabintegropersuosterminosvilladeCovasintegraEt devilla
SanctoPetroetdevillaOlarios

Levaà mesmaconclusãoo examedasInquiriçõesdeD AffonsoTI 1220 que
incluemnaTerra deAnovregaasfreguesiasde S JoãodeGouvelasSantaMaria
deAsiaSalvadorhojeS SilvestredaErmidaSantaMarinhadePenascaisS Lou
rençodeTouvedoS MigueldeEntreosRiosS TiagodeVila ChãSantaMarinha
deTrofeisic S JoãodeVilaOChãS PedrodoVadeS TiagodeSamorizSam
priz S MartinhodeBriteloSantoAndréde GondomarSantaMariadeVila
NovadeMuíaSantaMariadeAboimd'AnóbregaS MartinhodePacçoVedrode
MargalhãesSantaEuláliadeRuivosS MigueldeBoivãesSantaLeocádiadeBra
vãesSantoAdriãodeOleirosS TomédoVadee SantaEuláliadeBalões

AocentrodoterritórioocupadoporestasfreguesiasentreAboimd'Anóbrega
SamprizeAsiasvêem-seaindahojeumasruínasnummonterochosocoma cota775
chamadopelopovoda localidadesimplesmentecastelo ou casteloda Granja
GranjaéumlugardeAsiase ficanosopédomonteEranestemonteo Castelode
AnóbregaantigoElaneobriga

Emborao g sejaaquietimológicofoi a tendênciadissimilatóriaqueo
conservoueo fezmudardeexplosivoemimplosivoCf A C Juret La Phonétique
Latine2.ºediçãoEstrasburgo1938pág48 n 1



 

NOVÍSSIMASINSCRIÇÕESROMANASDEBRAGA 249

atestadaemAgnófricaqueocorreemInquiriçõesde1258º Agnóbrigadava
Anóbregapelomesmoprinceípioquemudouignorarnoverboinorar censurar
criticar da regiãodignoemdinoe malignaemmalina maspodemuitobem
serqueAgnóbreganãopassecomoparecedemeravariantedeAnóbregacom
predomíniodestaformasobreaquela

Quantoaof emvezde b ou v dasformasAnnofricealiás um genitivo
quepostulaumnominativoAnnofrica eAgnofricaéumcasonormaldegloto
logiagermânicaedevemo-locertamenteaosescribasneo-godosdaReconquista
OsAlemãesaindahojeescrevemvone vaterparaleremfon e fater

E assimtemosnósquede Elameobrigasepodeter derivadoAnóbrega
De factoderivou
Paradeumahipótesemaisoumenosfundamentadapassarmosà certeza

comprovadasófalta queapareçcammaisinscriçõescomaquelenomenasproxi
midadesdovelhocastelodeAnóbregaemboraessasproximidadessejamsômente
relativas

T

Apareceue foi arrecadadapeloSr CónegoManueldeAguiarBarreiros
junto da precedenteCabeceirade sepulturade formarectangulartem um

PortugulidaeMonumentaHistorica Inquisitionespág406 AÀpronúncia
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rebordoliso emrelevoquedelimitaumespaçode0�,70decompridopor0=,55
de alto AÀinseriçãoficouintactae é perfeitamentelegível masa bordadura
da pedrasofreuosestragosdeviolentascontusões

Oscaracterescapitaisromanosmedemna primeiralinha aproximada
m*nte0",08 naslinhasrestantesmenosum pouco Bemdesenhadose todos
iguais sãooscaracterísticosdo princípiodo Império nãoposterioresao Sé
culoII Hásempreumpontoa separaraspalavrashajaounãoabreviaituras
exceptono fim decadalinha Comoparticularidadeháa considerara faltade
traçohorizontalnosAA

À leituranãotemdificuldadesea inscriçãocorrespondeaomodelocomum
Começapor umnomene nãoseindicouo praenomenquecostumade

sienaro nomepessoalaquelepeloqual a pessoasepultadaera conhecidaem
tamília

Indicaa pedraa sepulturadumameninadedezanospossivelmentefilha
únicaque nestecasonãoprecisgavadeser nacasapaternadiferenciadadeal
guéme que fossecomofossenãogozavade direitoscivis Nãodeveconse
quentementesurpreendera falta depraenomenna inscriçãoDesdeo fim da
Repúblicanemsequercostumaapurecero dasmulheresnemodascriançasque
usavamaindaa togapraetextaº

AEMILIA é por issoumnomenindicativodagensaquea meninasepul
tadapertenciaHáa observarqueAemiliaeraprôpriamenteumadas35tribos
deRomaa primeiranaordemalfabéticaenãoumagens Vê-sequejá notempo
da gravaçãodapedrao nomeda tribo deixaradedesignarcircunseriçãoterri
torial e nãopassavajá dumdistintivodoscidadãosromanoscomoaconteceu
comosnossosapelidosquea princípiodesignavamtambémo lugar deorigem
da linhagem

Maisintrincadoéo casodeLougocÉ a meuver o praenomendopaide
Aemilia Indubitàâvelmentede origemcéltica formadoda raiz indo-europeia
leuk nãosepodesaberaocertoqualeraa suaterminaçãoÉ certamente
indígenacomooutrosqueaparecemnasinscriçõese designaumapersonagem
quepodeter entradonumagensromanapormeiosdiversosQuersejaabrevia
tura deLougocinideLougocilideoutrogenitivosemelhanteousimplesnome
indeclinávelqueo lapicidanãosoubeounãoquislatinizar ésemdúvidacognato
deviaporémflutuarentreAnóbregaeAgnobricaporqueseem1254apareceAgno
frecajá em1220selia Anóbregaquasecomohoje

PedroBatlleHuguet EpigrafíaLatinaBarcelona1946pág31
Assum»snoitálicoa formalouk eexisteemlucuslucerelunadeleuksna

louksnaformaestaatestadanoprenestinoIosna Cf Ernoute Meillet Diction
noaireÉtymologiquedelaLangueLatineNovaEdiçãoParis1989s v luna Juret
La PhonétiqueLatine2.ºediçãoEstrasburgo1938pág54
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deLucocadiaLucocadiacusedeLoucioceloqueaparecememinscriçõesreferen
tesà regiãoasturianaºº ondealiásficavaa cidadedeLucusAsturum que
senãodeveconfundircomIucus Augusti hojeLugonaGaliza

Dever-se-áporémler Lougocpor umapalavrasó É pelomenosadmissí
vel umarespostanegativaa estapergunta

À excepçãodasterminaisdecadalinha sãoaspalavrasdainscriçãosepa
radasporpontos e temosa notarque porcimaeaoladodosegundoodapala
vra hánapedraumapequenafalhaquecomboavontadesepodetomarporum
ponto FicaríamosnestecasocomAEMILIA LOVGOC.F quepoderíamos
traduzir EmíliaLougofilha deGaio

Lougogenitivo Lougonisserianestecasoumcognomenouapelidoado
ptadoemhonradograndeDeuscéltico É queosCeltasprestavamcultoa um
Deusdaclaridadea quechamavamLug epónimodeIugdunum hojeLião de
França Corresponde-lhelinguisticamenteemlatim lucusprimevoloucos
bosquesagradoou maisprôpriamenteclareira numbosqueondeserealiza
vamcerimóniasreligiosas2

Tinhaessadivindadeatributossemelhantesaosde Apoloou Febodos
Greco-Latinose asuaimagemeraconstituídapor umdiscodebronzerTepresen
tativo do Astro-Reicomoo aparecidoem1902emTrumdholmeaonorteda
ilha deSeeland E parecerealmenteincontestávelquehouvena Península
nomesétnicose dapessoaderivadosdeLug ouLougos Alémdosenumerados
numerúditoestudodo Sr Dr JoãodeCastroNunes temospelomenoso
praenomenLouciniusdumainscriçãoda Pontede Alcântara5

Dever-se-áentãoler por duaspalavraso LOVGOCda inscrição Certa
mentequenão A falhanãoé

calhau Sefosseum ponto deviaestar e nãoestá na posicãoe na
linha dosoutros porquea epígratfeestágravadacoma maior regularidade
e asseio

AdolfoSchultenLosCântabrosy

oterrou
desenquepicaretadagolpeumporproduzidatalvezfoiepedradetusões

connumerosasdasdumaefeitomaspontoum

Asturesy suGuerraconRomaMa
drid 1943págs108e 109

HenriHubert Los Celtas y la CivilizaciónCélticaBarcelona1942
vol II pág317

GuilhermeThomsenHistoriadelaIingiística Barcelona1945pág48
JoséDêcheletteArchéologieCeltiqueParis1924pág414 Vertambém

JohnMacNeill A ReligiãodosCeltasemChristus História dasReligiões
vol II Coimbra1941pág265

TInscriçõesLatinasInéditasdoConventusBracaraugustanusseparatado
Boletindela UniversidaddeSantiagodeCompostelan.º 50-51Janeiro-Dezembro
de1948págs7-9

E HúbnerCorpusInsoriptionumLatinarumvol II n.º5081
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DemaisdissoseLOVGOfossecognomendeAemiliae O o praenomen
do pai ou patronímicoficaríamosaquicomumairregularidadeporqueé de

regravir a filiaçãocomopraenomendopaiemgenitivologoàseguiraonomen

do filho
f a segundalinhaocupadacoma palavraCluniensisqueindicaanatura

lidadedeAemilia
Era por conseguinteessameninadeClunia hojeCorufiadel Condena

Provínciade Burgos
Situadana MesetaEspanholana regiãodo DouroAlto entreosVaccei

e osArevacicedoatingiuCluniaSulpiciaumdesenvolvimentoquelhemereceu

serelevadaporAugustonoano27daeracristá à categoriadecapitaldoCon

ventusCluniensisGozandodasregaliasde cidadãosromanosespalharam-se
osseusfilhosaolongeeaolargo unscertamentecomofuncionáriose outrosna

qualidadedecomerciantesoumilitares AlémdocluniensequeveioparaBraga
comumafilhinha depoucosanosoutrosestiveramnoterritórioquehojecons

titui Portugal EmAramenhaapareceramduasinseriçõesemqueselê ogentí
licoCluniensis emLisboanoTerreirodoPaçoesteveoutraemqueselia

RufasCluniens e no Museude Maçãoguarda-seumaestelaemquese

fala dum Sempronius Cluniensis
Emvistasdoexpostoéminhaopiniãoquea pedrasedeveler daseguinte

forma AEMILIA LOVGOC F(ILIA CLVNIENSIS AN(NORVM
K o SEITASCAENSTNSE TBD T(ERRA L(EVIS

EmportuguêsEmília filha deLougocde Clúnia estáaquisepultada
A terratesejaleve

a PedroBatteHuguet EpigrafíaLatinaBarcelona1946pág32

A Vieirada Silva EpigrafiadeOlisipoLisboa1944págs135-136
E Jalhay Lápidesromanasdosarredoresde MaçãoBeira Baixa

InmBrotéria vol XLVIII págs233-285

E Jalhay EpigrafiaAmaiensen Brotéria vol XLV págs624e627



 

NO BOM JESUS DO MONT
E

Esbocetode impressõesíntimas

porD ANTÓNIOPEREIRACOUTINHO

ObomJesusmoaltodoSeumonteemcapelaisoladae recolhidaabreos

braçoschagadosà humamnidadeinteira volveinteriormenteosolhos de estra

nho brilho�ao espíritode Deus nelecorporizadoe mantendopelo rosto

macilentoa expressãomaguadada Suaprópriaangústiareflexosublimadoda

angústiade todosnós parecemeditar
Monteacimao escadórioserpenteiaPrimeiramenteemlançosdilatados

desmedidosdepoisemdegrausquaseescarpadosfativantesMinutoa minuto

osfiéis lá vãotrepandoaosgrupelhosemmagotesdesgarradosUnsseguem

contritosrastejandopromessasváriasdejoelhos outrososfolgazõesarrastam

consigopesadascestasde suculentacomesainaOutros ainda não podendo
contera mocidade mesmoquandovelhos voltejamdançasarcaicassegundo

a permissãodo espaçooraembaladospelaprópriavoz ora acompanhadosà

guitarra batendoo compassopandeiretaschocalhantesoupalmasdemulherio

Dançamdançamsobreo pó sobreoscalhaussobreoscardossobrea relva

comosea existêncianasuaagruraounasuaamenidadefosseapenasumain

finita dancaondea posiçãodecadaumsemarcasepermutasemisturase

confunde
A vidadoDeus-Homemvai-sedesenrolandodesenrolandodecapelita

emcapelitanopressentimentoassoberbantedoCalvárioqueapavoraamatéria

e quesóo espírito-puroconcebecomopronúnciocelestialda Ascensão

Nasfitas doschapéuscampóneosossantinhosde papelassistemindife

rentesaodesmanchardoscestospejadosexalantese cambadosdondese:multi

plicamosbolinhose osfritosdebacalhauaspernaslusidiasdasgalinhas aba

tidas aindanavésperaaoefectivodoquinteiro ostrigoseasboroasdemilho

loirasoubrancasconformeo gostoe a matériaprima os nacosvariegados

dopresunto e tudoo maisqueresao uso Assistemtambémentreausentes

e compassivosaodesrolhardasgarrafase aoabrirdosgarrafõestransbordantes

dealegree animadoravinhaçaprodutoda regiãotodaelaajardinadae arre



 

BRACARAAUGUSTA

bicadadevinhedos Vem ali o sanguemixtoe perfumadoda terra fecunda
e dohomemquea fecundou

A multidãosobe sobeatéalcançarbemnoalto a SenhoradoSameiro
Esta tãoqueridaevocaçãoda Virgem dominandomontese valessuperioràs
Serraniascontemplaa seuspésemcolunaerguidaparaosCéusa cidadedos
Arcebisposgravee sonolenta

Paralá vãocarroçasparalá vãocamionetasmachinhosJericos
Durantea noitevendeu-secarféemaiscatféquernosquiosquesaperaltados

quernastascasobscurasdascercaniasAssimprosperoua mercânciadealguns
e seacalentouo confortodospenresgrinoslongínquososquaisacamparame per
noitaramnosarredoreshesitandoentrea relvagemmaciae asbancadasduras
de granito tudoparanãoperderemo melhorlugarda festa desdea madru
gadaà noitinha

Aqui e ali emtabuleirosembarracaspelochãovendem-secamândulas
imagensrosáriosdocesregueifascestasbonecosdebarro ventarolas E ven
dem-seemprotfusãoapetecidoschapeletesdepapeldesedaoulustrosodesvai
radosemfeitioseemornatospintalgadosdebolascoraçõeselistasaparentando
uns barretesde faxina outrosbonésdeoficial outrosainda chapéuscónicos
de palhaço Em qualquerdelesmesmono derradeirosevêêmmuitasvezes
sobreo fundogrotescoe polieromo alfinetescoma imagemdaVirgemoudo
Cristodoloroso

E obomJesusnoaltodoSeumontesempreisoladonacapelarecolhida
conservaos braçoschagadosabertosà humanidadeinteira Osolhos dum
brilhomaisrecôndito embaciam-seumpoucoparao Mundoe vêemmelhoro
espíritodeDeuscontidoemsuaalma Assimpermaneceentreoborborinhoeo
gosocoma mesmaexpressãodemaguadaangústia veflexosublimadodaan
gústiadetodosnós assemelhandosempremeditartalvezumpoucomaistriste
talvezmuitomaisdistantel

Varreu-sea ondahumana Voltou por momentosa calmae o SossegoA matareconquistou-seasi própriaoar purificou-sealiviado só oscaminhos
ficaramum poucomaissujose contundidososcanteiros

Ao longeasluzesdaAugustaBragavinculamaomapaescuroa tran
quila cidade onde cadaruídosecontiíuadistinguindodumoutroruído e
para ondeconvergemcarreirinhosirregularesde pequenasluminárias

JuntomesmoaoSantuárioo casinoilumina-seAs capelaspermanecemnaescuridãoVáriasgentes outrasgentes aopoucoe poucoascendem
pelofunicular cortandoemlinhadireita o arvoredofrondosoOshotéisque
avisinhamo TemplodeDeuscontribuemigualmenteparaanovamaréhumana



 

NOBOMJESUSDOMONTE

sãovelhasquevigiam novasquefogemà vigilância paresquenãoacreditam
namarchadotempoparesquesuspirampelamarchado tempo A mediania

burguesae comezinhadaactualidadetomandoposiçõese procurandona praça
públicadoscasinosconquistara ilusãodeínclitossalõesencerradosnabruma
e na distância

Em fanhososarreganhosaspirandoà melodiaum sextetode nomeali
cianteexaladançasdebrancoquenosrecordamquasesemprea existêncin
do preto quandonãona forma pelomenosno ritmo E a torresineirada
IgrejadobomDeuslançaaosécosdistantesbadaladasgravese plangentesque
seouvemlongepeloscamposdesertosmasquenãoconseguemvencerobarulho
da músicae da dança

As badaladasrepetem-seressoamsemseouviremgravescomouma
vozde profetaclamandonodeserto

Dequandoemquandoostocadoresparamcontamosminutosquefaltam
à suatarefanocturnae permitemaosdançarinosqueabanquempelasmesas
generalizandoconversasou particularizandosegredosDume doutrolado sur
gempedidosrefrescoslicorescafépastéis Oscriadosacorremfazendográ
ficosmentaisdosrendimentosda época

Aquelesa quemservempeiamaioria tambémfazemosseuscáleulos
e medemassuasvantagensamorosasdeposiçãodesaúdederecreio

Mas a dança.recomeçae asalternativassucedem-sesucedem-sepela
noitedelongada Atéque casodeestranhezaeconfusãodentreosfenómenos
daacústica osúltimosdancantesquenãoconseguiramnuncaouviraspotentes
badaladasdo Templo debandamprecipitadosao somrachadodo pequeno
badaloqueanunciao últimoelevador

E obomJesusnoaltodoSeumonteemcapelacadavezmaisisolada
cadavezmaisrecolhidaagoraquesefechouparaoshomensnuncadeixade
ter osbraçoschagadosabertosà humanidadeinteira Osseusolhos dum
brilho já mortiço tem-noscomoqueensimesmadosnoespíritodeDeuse todo
Ele serecolhenumamaiorexpressãodeangústiaprofundamentemaguada a
angústiainconfessadadetodosnós parecendoquecontinuaa meditarmuito
maistriste muitomaisdistante

Varreu-sedenovo a ondahumanaÀ montanhasôzinhaà luz do luar
envergao seumantomajestáticode alvurase escuridõesSumiu-sea terra
arqueou-seemdeslumbramentoo azulprateadodoCéu Entretanto Silên
cio voltaa sentir-seo campanário QueestranhatransformaçãoComo
elevibrasentimentosprofundoscomodominaosmontese osvalesospinheiros
erguidoseosmilheiraisrasteirosComoembalapenetrantementeasalmaspuras
divagandona vigílial



 

Mais duas palavras sobre o Sarcófago

bizantino de Braga

peloDRALBERTOFEIO

Sópelaswuaornamventáriamereciaestudoo sarcófagopáleo-cristãoda Sé
de Braga Umaanálisedo pequenomonumentofeita nestaRevistaimpunha
umacompletarevisãodo únicopontode vista interessanteo interpretativo
EmsingeloestudopublicadononúmeroimediatodestamesmaRevistaprocedi
por issoa novaanálisedavelhaarcatumular

NoúltimonúmerodeBracaraAugustaporémsurgemalgumasobjecções
a esseestudocomo fim de mantero anteriorcritério É humano é sempre
desagradávelmodifficarumparecerouemendarumerro

Diligencieisersuficientementeclaro nãosóparaconhecedoresdearqueo
logiaartísticamasparatodososleitoresdaRevista Parecequenãoconsegui
inteiramenteo objectivoou entãoquenãofoi lido comcompreensivaatenção
o estudoquefiz dandolugara comentáriosinúteisou atécontraproducentes
Issomeforçaa brevesconsideraçõesàcercadosargumentoscomquesepretende
sustentarqueo sarcófagoé romanodoLVséculo

Umaatentaleiturado meuinsignificanteestudoafigura-se-mesuficiente
pararespondera essesfracosargumentosVejamos

Pelo queconcernea umarevisãocompletalogoquea maroriadosdados
seajustahá apenasa corrigiro lançoinpugnadodainterpretação Poisevi
dentementesóà parteinterpretativasefaza revisãocompletaBastareparar
queno referidoestudoescrevi Os sarcófagoscristãosvariandoa decoração
mantêma formageraldosarcófagoromanoclássico E logoadiante O sar
cófagodeBragaestádentroda formageraldotipo clássico Nãoerapoisesse
o pomodadiscórdia

O ciclodosbaixos-relevosescrevieu recebendoda artedascatacumbas
suasprimeirascomposiçõesalarga-senumsimbolismodesúbtil engenhooude
arbitráriapuerilidade Paraquefalar poisnosímboloeucarísticoda vinha
existentenaspinturasdascatacumbasAlémdosfrescoscitadosemqueesse
elementosimbólicoaparecemuitosoutrossepodemacrescentarcomoporexem



 

OSARCÓFAGOBIZANTINODEBRAGA

plo osdascatacumbasdeS CalistodeS PedroeMarcelinodavia Labicana
ete É denotar porémqueestasrepresentaçõesseencontramnamaioriaem

pinturasdo IT séculoe primeirametadedoIIT emquecomeçaa predominar
o simbolismobíblico E nãoaparecemigualmentenosfrescosdascatacumbas
oscordeirosaspombaspássarosdiversose osmonogramas

Maseste simbolismoda era dasperseguiçõesescrevifoi inteiramente
substituídopelarepresentaçãohistórica

No princípiodo séculoV acrescenteiosescultoresde Ravenamostram
uma marcadatendênciaparao abandonoda figura humana

Depoisreapareceasimbólicasimplificadanãoconoregressoaoarcásmo
mastraduzindoumainfluênciaoriental ÀApar coma vinha oscordeirosas

pombasospavõesosmonogramasoueruzesconstituemumadecoraçãocaracte
rística Querdizer reapareceasimbólicadaeradasperseguiçõesOs mesmos
assuntosdascatacumbasmastratadosdemaneiradilferenteLeclercq É um
novoestilo que lembraa nobrezae sobriedadeda artehelenística Isto tudo
Seescreveu

Destituídoé tambémdizo meucontraditoroargumentoquesepretende
extrairdocáliceeucarísticodedwasasasE cita-sea seguiro quedizo P.ºNa
val autor derestodepequenaautoridadeDiz ele Cálicessagradosminis
teriaise ofertórios atéaoséculoVI eracomuma formadecálicescomasas
AdmiteportantoqueoscálcesministeriaissãotambémsagradosE assimécom
efeito Masaseguirpareceadmitirqueoscálicesministeriaisnãosãosagrados
e afirmaquesãoraros depoisdoséculoVTIoscálicesdeconsagraçãocomasas

Oraisto comovamosver é inexacto
É claroquea afirmativaesbarracomo valor incontestáveldo OrdoRo

manusdoPapaS GregóriodequeciteiumaspassagensOcontraditorporém
acostando-sea tão peculiar autoridadeescreveDesta guisa senossé
culosVI eseguinteocáliceeucarísticosagrado deduasasaserajá raro qual
a razãoporquesódesdeo séculoVI atéaoséculoIX eleparecesertipo obri

gatóriona Igreja Católica
Escrevicomcertareservapareceser masa respostavai dá-laumgrande

mestredeAnrqueologiaCristão eruditíssimobenedictinoDomHenri Leclerea
a quemo contraditorchamacomrazãosábiomotivoporquesóa elerecorrerei
nestasbrevesconsideraçõesDizo grandemestre L'Ordoromanusprinus nous
montrequele typeanséetaitalorsobligatoire Que setratadumcálicede

consagraçãonenhumadúvidaofereceo textodo OrdoRKomanus
Oscálicesde consagraçãode asaseramde dimensõesreduzidascomo

mostramexemplaresexistentesalgunsdealtovalorartísticocomoosdeGour

Dictd'ArcheologiechrétIl 2.ºpartiec 1616



 

BRACARA

LX comomostraa placademarfim deque
deiumareproduçãoeaindaexistiamnoséculoX comosevêdoriquíssimocálice
da CatedraldeNancyemouroe pratadourada

séculonousoemEstavamvwéculo
VITIdoDublindeNacionalMuseudoArdaghdeoeVIséculodomeadododon

AUGUSTA

compedrariasjá deumtipo
aproximadodoscálicesromânicosmascomasasetendoapenas13centímetrosde
alturatotal Ondeestavapoisa raridadedestaspeçasdepoisdoVI século

O maisantigomonumentofigurado relativoà representaçãoeucarística
encontra-seno célebrefrescodascatacumbasconhecidopelonomedeFractio
panis É um cálicedeasasde fundolargo correspondendoàsexigênciasdas
catacumbasondepor insuficiênciade luz e irregularidadedo terrenohaviao
perigodeseentornarWilpert cit por Leclereq Depoistorna-semuitorara
a representaçãodo cálicenosepitáfiosautênticosdostrês primeirosséculos
A relaçãodosbensdoadospor Constantinoàs Igrejas mencionandomuitos
cálicesdeouroe pedrariastantodeconsagraçãocomoministeriaisoumaiores
nenhumaindicaçãofornecesobrea suaforma Nenhumchegouaté nós pois
o seuvalorosfezapetecíveisaossucessivosinvasoresdoImpério

A partir doIV séculoporém a epigralfiafuneráriadáa representaçãodos
vasoseucarísticoscópiadosqueo lapicidaviu sobreo altar Lecleroq Ossar
cófagose osmosaicosoferecem-nososmodelosmaisconformesaosoriginaisem
usonaliturgia Sãooscálicesdeasascomosevêemnosmosaicosafricanosdo
fim doséculoV Tabarka Tunis e tambémnoepitáfiodeValériadeManacor
TlhadeMaioreaquea nossofavorfoi reproduzidosemindicaçãodeprocedên
cia no artigodecontestaçãoEra o símboloeucarísticotão próprioparaum
túmulocristão

No séculoVI e seguinteessarepresentacãosimbólicaerade grandefre
quênciacomomostreiquernossarcófagosquernosmosaicose baixos-relevos
dosmarfins Bastaconhecera formosasériedeRavenaondeporváriasformas
surgeo cálicelitúrgicodeasasdumdesenhoidênticoaodeBraga Masnão
sóemRavenasevêêm Em MarselhanoepitáfiodeSantaEusébiana Igreja
de SantaMariadi CapuaVetereno altar merovíngiodeFavaric deRousset
Bouches-du-Rhôneetc Até nasmoedasmerovíngiasseencontra

Comovasosagradosímboloeucarísticopor excelênciao cáliceocupage
ralmenteo lugárcentralna composiçãodecorativaLeclereq É o queseve
rtificanossarcófagose nosmosaicosmesmonosdecomposiçãofigurada como
osquerepresentamo sacrifíciodeMelchisedechemS Vital eemSantoApoli
nárioin Classeondesurgeo cálicelitúrgicodeasasnocentrodoaltar quepor
suavezé o centrodacomposição

Ora nosarcófagodeBragao cáliceocupaigualmenteo centrodacompo
siçãoe é dumdesenhoabsolutamenteidênticoaosda escolaRavenense



 

O

de consagraçãoMasquenão
fossequefosseo cáliceministerialnãoseriadamesmamaneiraumcálicesa
grado destinadocomoeraà liturgia eucarísticaEnsinaLeclereq Uma vez
feitaa

cálicedumtratasequeevidentebemÉ

BRAGADEBIZANTINOSARCÓFAGO

consagraçãovasava-seoconteúdonoscálicesministeriaisparaacomunhão
dosfiéisnaespéciedovinho Logoo cáliceministerialeraigualmentesagrado
poisrecebianeleosanguedeCristo À suarepresentaçãoserviadomesmomodo
parasímboloeucarístico

Isto deviasermaisbemsabidoporclérigosdoquepor umleigo
Todavia prefere-sequeessesímboloaugustono sarcófagobracarense

sejaantesumaanforagreco-romanasebemqueseaceitecomoverdadeque
neleháuma alusãosemdúvida eucarística f casoparaperguntar quere
presentaçãoquesignificadosimbólicopodeter umaanforaromanano lugar
nobredummonumentoemque por todososladossepatenteiaumaalegoria
eucarísticaA respostanãopodedeixardesernegativae assimsóum zero
podeclassificara singularíssimaafirmação Depoisondese encontrauma
anforaromanacomfeitio decálice Queeusaibanenhumautordasantigui
dadesgreco-romanasmencionaentreasanforasqualquercoisadeparecidoou
sequerdelongesemelhantePormeulado tenhoexaminadoalgumasdúziasde
anforase nuncameusolhosalcançaramver formassemelhantesou mesmode
longeparecidascomo cáliceesculpidonotúmulobracarense

Postoisto vamosterminarpor ondecomeçamasobjecções
O ormatoe o estiloda epigrafia e maisaindada paleografiavariavam

como tempopermitindofixar umacronologiaOra osornamentose o estilo
doChrismondoséculoIV comousemcoroasãopor tal formacaracterísticos
quesóelestêmpermitidoaosarqueólogosfixar a cronologiademuitosepitálfios
A realizaçãotardiadoChrismonfiguradonosarcófagodeBraçgaressaltanítida
do confrontocomo estiloromano

À coroae asrosáceassãonodesenhoe natécnicasemelhantesàsdeRa
venaou melhoràsdoestilobizantino

Conhecendo-sea epigrafialombardaouatéa peninsulardosséculosVI e
VII é flagrantea semelhançaqueapresentao monogramadeBraga

Temosassimumconjuntoadmiráveldesimbolismoeucarísticotodohar
mónicocomostemasda artebizantinaquepermiteclassificarcomoproduto
doVII séculoo sarcófagodaSédeBraga

Desfeitosassimos tais impeços e conhecendoemdemoradase su
cessivasvisitasosmuseuslapidaresdeRomaedeArles poderemosreafirmarque
peladecoraçãoo túmulodeBraganadatemdecomumcomosmodelosromanos
As aparênciasiludemdiza sabedoriadasnaçõese nestascoisasmaisvalevista
d'olhosdo queconjecturasainda querazoáveisou semelhançassuperficiais



 

Onde teria sido o porto Romano de Braga

peloDRM J OLIVEIRAMACHADO

No tempoda dominaçãoromanaquandoBragaera cidadeimportante
cabecadaprovínciadaCGalizaexistiaa seuladoa povoaçãodeDumeconsti
tuindocomoqueumarrabaldeda urbeaugustasebemqueafastadodelacerca
dedoisquilómetros

As peçasanqueológicasali exumadasmostramquea populaçãodeDume

era romanaou perfeitamenteromanizada
Em 1732quandodasobrasdereconstruçãodasuaigrejaparoquialforam

lá encontradasruínasde um edifíciosumptuosoe numerosaspedrasna ex

pressãodeArgote lavradassegundoa formaromanaMA
OinformadordeArgoteaesterespeito dizqueno espaçode500passos

doâmbitoda igreja emqualquerpartequesecaveà alturadeum covadoou

dois seencontramcolunascapitéise outraspedrasdevário feitio emegrande
cópia

Dosrestosdomosteiroqueali haviafundadoS Martinhono tempodos

suevosdiz o mesmoinformador Eu vi desfazermuitosalicercesdasoficinas
destemosteiroe afirmoquetodosestavamfeitosdepedrasantigasquetinham
servidoa outrasobras Quandosereformoua igrejase tiraram tres pedras
romanascomseusletreiros

DaepigraifiaromanadeDumeManueldaSilva noseulivro º reproduz
deArgote Húbnere Jordãonoveinscrições

Umadestasextraídadastruínasdo mosteirodeS Martinhoeragravada
numpedacodecolunaquemostravater servidoa pilar deestátua

Há cereade40 anosforamencontradospertodestelugar um pequeno
bustodebronzee umaestatueta

O prof LeitedeVasconcelosa quemfoi mostradaentãoumafotografia
destebustodissequeelerepresentavaprovàvelmenteAugustoCésar

Por istosevêqueDumefoi a essetempopovoaçãodecertaimportância
Houvenaturaisde DumequesedestacaramemRoma

Contadorde Argote Memóriasdo Arcebispadode Braga Tomo1
pág641

O antiquáriobracarenseValérioPintodeSá
ManuelSilva Dumee o seuprimeiroBispo ApensoB



 

ONDETERIASIDOOPORTOROMANODEBRAGA

Foi umdelesCaioSepioLupo filho deAuloDumiensefamosoarquitecto
no tempode AugustoCésar

O Dumeromanofoi arrasadocertamentequandodasinvasõesdosbár
barospoisquecomoseviu S Martinho
construiulá o seumosteiroservindo-sede
materiaisdosedifíciosromanosdestruídos

Qualteria sidoa razãoda fundação
eexistênciadestepovoadoaoladodaBra
caraAuegusta

Dasviasmilitaresqueno tempo

dali a GrandimiroportodonortedaGa
liza era segundoContadordeArgotetoda
por agua até esteporto só terrestre
dali a Astorga

Teria porissoentreBragaeFão de

e
FãoaBragadeiaque2.ºaAstorga

paraBragadeAntoninoimpdoLtinerário
osegundodirigiamseromanadominação

da

servirorio Cávadoparaestetrajecto Para
justificar estaopiniãoquetinhaporcerta
e infalível baseava-seArgoteno factodo
Itineráriocontarasdistânciasde Bragaa
Fãoe de Fãoa Grandimiroemestádiose
deGrandimiroa Astorgaemmilhas

Diziaele Observandoeuoestilodo
Estebustoaqueserefereotextotem12cen s
tímentrosdealturaasuabaseécortadaSODTeditoItinerarioacheiquesempreque
posteriormenteemlongobisseletemdois e º A£A
orifíciosjuntoaosbordoslateraisumde contaasdistanceiasemestádiosfalaemna
cadaladodestinadoscertamenteafixá-lo s

a umsuportevertiícal vegaçãoe caminhopor mar v g a passa
õ gemdeFrançaa Inglaterraa deGalipolis

paraa Ásia a deBrindisia Durazoete eultimamenteumItinerariomanitimo

queo sobreditoAntoninofezparaosnavegantestodoé porestadios
A serassimdeveriater tido BragaentãoumportonoCávadoou perto

doCávadoe emligaçãocomesterio
As razõesdeArgoteparecenãoteremconvencidoa todospoistemhavido

quemjulguequea 2.ºvia militar eratodaporterra masjuntoà costaistopor
alguresseler quecorriaper locamarútima

BernardinoSenaEreitas MemóriasdeBraga Tomo1 pág140
º PorFãodeveentender-seumapovoaçãonamargemesquerdadoCávado

juntodasuafoz Argote DeAntiquit ConvBracaraugpág 96
Argote MemóriasTomoII pág 526
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A ter sidoterrestreé deestranharquenãotenhamficadodelavestígios
nenhunsquandotodasasoutrasviasmilitaresdeixarammuitos Nestetrajecto
por terra teria queatravessarváriosrios um dosquaisgrande na última
partedocursoondeporseraí maiora sualargunamaisdifíceissetornavam
as travessias

Nãosecompreendepor queé quesendoelaterrestreemboracosteirase
dirígissedeBragaa Fão quandoencurtariao trajectoseguindologodeBraga
paraum pontoda costamaisaonorte

É denotartambémque deFãoa Grandimiroo Itinerárioassinalapara
marcaçãodedistânciasapenasduaslocalidadesqueeramportosambaselas
ondeasnausnestasviagensprovàvelmenteentravam

A serpor terrao trajectoaolongodacostamencionariadecertomuitas
mais De Grandimiroa Astorgaassinalaeleasdistânciassucessivasentreoito
povoaçõesintermédias

Parecepor issomaisaceitávela opiniãodeter sidotodapor agua a se
gundavia militar romanadeBragaaAstorganapartequeia deBragaa Gran
dimiro Sendoassimemquepontodo Cávadoou dassuasimediaçõesestaria
situadoo nossoporto

sSegundoinformaçõescolhidasporArgoteoCávadosuprimidasquefossem
asrepresasdasazenhase pesqueirosserianavegáveldurantetodoo anodesde
a fozatéà Furadaquefica umaléguaa montantedeBarcelospertodeVilar
deFradespoisque mesmodeverãoà datadestasinformações2.º quarteldo
séc XVIII aindanavegavambarcosdecargadesdeFãoatéà aldeiadeMa
recesondechegavamasmarésdistantedeBarcelosum pequenopasseioe
poucotempoanteso rio tinha depoisassoreadomuito vinhambarcosdestes
deFãoatéVilar deFrades Parecea quemvêagorao rio na Furadaquede
veriaterexistidosempreali umobstáculoinvencívelparaa passagemdebarcos
emqualquersentido masdevemoslembrar-nosdequenosúltimos50anostem
sidofeitaslá váriasobrasa fim deregularizare elevara quedada águapara
maioreficiênciadasuaacçãonasturbinasdacentraleléctricaqueali funciona

Sobreo queaindaeraa FuradanoseutempodizArgote pessoasprati
casdaquelaterrameseguraramquea quebradaaueali fazo rio nãoétal que
impidao navegar-see queé muitomenosenconçaquealgumasquetemo rio
DouronaspartesporondesenavegaOqueconfirmamaindacomexemplosde
barcosqueporali passaramemsucessosfortuitosdepessoasquepor estaou
aquelaocasiãoou andavambrincandoe divertindo-seno rio embarquinhosou
sSeatreverama estaexperiencia

Mesmoquenãofossepossívelnavegandopassarna Furada pareceque
Argoteid id pág580
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poderiair-selongepelointerior aproximando-semuitodeBraga fazendoali
trasbordoparabarcospostosa montante

O arqueólogobracarenseAlbanoBelinoº queadmitea navegaçãoro
manapeloCávadosupõequeelaseprolongasseemdirecçãoa Bragapor um
afluentedesterio regularizadoe convertidooseueursoemcanal Esteafluente
é o rio Córragohojesóconhecidopor rio Torto queentranoCávadopertode
Ruãestendodeslizadopelaplaníciequasesemdesnívelatravésdasfreguesias
de PanoiasFrossose umextremoda deDume

QuandodascheiasdoCávadoaságuasdesterio invademo Tortoesobem
por eleem grandedistanciae volume o quemostracomoé insignificantea
incelinaçãodoseuleito

Belinonãodizondelhepareceuquefossea extremidadedoCanallugar
queseriaclaroestáo portodeBraga Infere-sedoqueescreveuqueosupunha
alguresna planícieporondecorreo Torto talvezemFrossos

É de notarqueestaplanícieatingeDumee quenoslimitesdeDumee
Frossosdesaguanorio TortoumribeirochamadodoCrastoquenascenosarre
doresdeBragaemInfias contornao montedeCrastoe vemeruzaremDume
a estradanovadeBraganoseupontomaisbaixoe emseguidaa estradavelha
queé quaseparalelaàquela

Ora o terrenopor ondecorreesteribeiro passadaa primeiraestradaé
sensivelmentedomesmonívelda planíciereferida comosevê por ocasiãodas
grandeschuvasemqueeleinundaali oscamposmarginaisdemorandoestas
inundaçõesporvezesmuitosdias A terexistidoocanaldorio Tortoéadmissí
vel queestecanalsetivesseprolongadoº maisalgumascentenasde metros
peloleitodo ribeirodoCrastoseuafluenteindoassimatéaosopédaelevação
ondeestásituadaa igrejadeDumeeo maiornúcleourbanodafreguesiaqueé
tambémondetêmsidoencontradososnumerososvestígiosda Povoaçãoromana

Teriasidonaquelelugar cujadistânciaemlinha rectaà barreinado Pó
pulopoucoexcederáumquilómetroo portodaBracaraAugusta

Sefoi vê-sebemquala razãoporqueexistiua povoaçãoromanadeDume
Seráinteressantereferir que junto à partemaisbaixada estradanova

deBragaa Dumeondecomofoi dito aságuasdoribeirodoCrastoatravessam
estaestradapertodolugaremquepoderiater sidoo porto háumcampoper
tencenteà famíliaMagalhãesquetem desdetemposimemoriaiso nomeinvul
gar deCampodoPorto

AlbanoBelino NovasInscriçõesRomanasdeBragapágs50e segs
ArgoteMemóriastomoII pág 530 diz quenumadoaçãofeita porD Afonsoo Castoem840 ondesedescrevemostermosdacidadedeBragasefaz

mençãodeumlugarchamadoOsCanaesOndeseriaestelugar



 

A FONTE DO ÍDOLO

E O CULTO DE ASKLÉPIVS EM
BRACARA

peloDRF RUSSELLCORTEZ
BolseirodoInstitutodeAltaCultura

Continuadodapág4 dovolumelV Á S

Eis comochegouao Ocidenteo culto de Aslklépius
Quandoem293foi necessárioorganizarumexército tarefa absor

venteparao deusQuirinuse paraPapirius consul a quadraeradifícil
por grassarumaepidemia Foi entãoprecisobuscar fora deRomatodos
os recursospara minorar o flagelo Consultadosos livros sibylinos estes
revelaramo remédioparaomal transportar daArgólidao deusAsklé
pius célebrepelassuascuras

O senadoordenouumasúplicadumdia tendo prêviamenteenviado
à Gréciauma embaixadapara trazer a serpentesagradae para elesdi
vina Todaa populaçãodeRomaearredores asmulheresde cabelossol
tos comopareciamais convenientesuplicavamimploravama protecção
do deusSerpente

O ofídeodivinizado logoquechegoua Roma descansouno tempio
deApolo emAntium Quandoretomoua jornada afirma-seter voluntà
riamente escolhidopara guarida a Ilha Tiberiana que depoislhe havia
de ser dedicada No ano de 291 consagrava-seo novo templo de HEs
culapiuse comtodaa verosimilhançao pessoalaeleadestritoseriagrego
desenvolvendouma actividadeem tudo semelhanteà do santuáriogrego
de Asklépius Os sacerdotesseriam simultâneamentecurandeiros ou

médicos
Ao ladodeApolo o deusgregoquenãotinha perdidoo seunomeao

ser cultuadoemRoma venerava-seAslklépiusou Asculapius na denomi

naçãolatinizada Este comoApolo era umadivindademezinheira
As inscriçõesvotivase laudatóriasdas curasobtidas encontradas

nasruínas testemunhama presençadumadivindadefeminina associada



 

Fig9 EstátuademármoredoMuseude Fig 10 MuseudeMéridaEstátuade
BejarepresentandoAsklépius mármoreencontradanoCerrodeSanAlbín

representandoAesculapius
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ao deuscurandeiro Aparece-nosestadivindadefemininaquersobo nome
de Huygiaquer soba denominaçãodeSaulus

O cerimonialgregoe o rito romanoempenhavam-sesimultâneae
novamentepara concitara pazeo benefíciodosdeuses Perpectuava-se
com demonstraçõesmateriais a acçãoparalelade formas religiosases
tranhase autóctonesconjugadasnoesforçodemelhorara saúdedopov
romano Construiram-seos templosnas proximidadesuns dos outros
separadosquantasvezespor apertadasruelasouqualquerpequenocanal

Na Lusitânia ou na Callaecrao cultoesculapianoapresenta-seigual
mente com um carácterhelénico comonos informam a associação
Asclepius-HygiadalápidedeBracara eoscognominadosdedicantesduma
das epígrafesde Olisipo

Vemossempreestadivindadecurandeiraque por umaoutra lápide
sabemoster sido adoradaem Braga representadapor um personagem
barbadoe de pé como peito descobertoe o corpoenvolvidopor amplo
manto caidoemfundase fartas pregas desdeo ombroesquerdo coma
togaou mantoapanhadona altura doepigastro pelomesmobraço ma
neira de vestir que deixavaa descobertotodo o peitoral e braçodireito

No casopresentea representaçãoescultóriaparece efectivamente
seguir os protótipos que os copistasprovinciais ou romanos puseram
emmodanoséculoI paraestadivindade Inspirar-se-lampor suavez em
certo tipo deZeus atribuídoà escoladeMyron segundoo especialistaque
melhorestudouestaquestão Ao exemplarda FontedoÍdolo falta-lhe
grandeparte dosbraços carecendototalmentedo esquerdo Vesteuma
amplatoga cujas pregasacusama posiçãodaspernas Vê-sea direita
ligeiramenteflectida

Soba toga nota-sepela figuraçãodo tecidoqueguarneceparte do
braçodireito aoquemepareceumatúnicaformandoumaamplamanga

As gravuras que documentameste estudo testemunhamo tipo
clássicodeumAsllépius comoo deBejaouo deMéridae detantosoutros
extrapeninsularesNo entanto difere deelesemalgumasparticularidades
deordemtécnicasenãotipológicasespecialmentenamaneiradepreguear
Apesarda suarudeza reputoestaestátuado Ídolo demuito interesse
paraummelhorconhecimentodaarte populare provincialcalaico-romana
daépocaAugustea durantea qual provàvelmentefoi esculpida

Aos escultoreslocaispoucointeressavao pormenor a sua estesia

126 V BasanoffLesDieuxdesRomainspág130Paris1942
127 LeitedeVasconcelosReligiõesdaLusitâniaI11pág265Lisboa1913quese

baseianolivrodeJ ToutainLescultespaiens1páz336
4%8FurtwaenglerMeisterwerhke367Garciay Bellidoopcif pag177
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sentia-sesatisfeitacomo ritmo formal e umabemequilibradacoorelação
devolumes

Infelizmentefaltam osbraçosemborapossamossuporqueo sinistro
estavaenvoltopelaspregasda toga mergulhavana fímbria quecaíado
ombroesquerdoou da pontaque depoisde bambearpor baixo do coto
velodireito formavaumaamplaprega quasehorisontale pelaaltura do
epigastro Além dos braçosfaltam-nosos emblemascomoigualmenteacontececomospésquenãoaparecemtalvezdevidoà fissuraçãodapedraouentãojamais foram lavradospor ficaremescondidospelopregueadoto
gal Nosvolumesqueseavaliamvemosa divindadecomoseucorpoapoiado
no flancoe pernadireita ligeira e frontalmenteflectida pelojoelho en
quantoa outra aliviada ficava um tanto recuadaposiçãoe disposiçãoda
roupagemmuito semelhanteà das divindadesctónicas do Museu de
Beja e do MuseudeMérida figs 9 e 10 afectaaquelaposiçãope
culiar aomomentoemquedoarcaismoesquecemosseusúltimosressaibos
para começaro pogeu da plenitudeclássica

Esta interpretaçãoprovincial no rudee ásperogranito dosBracari
inspirou-seprovàvelmentenuma cópia oriunda dos modelosque no sé
culo 1 serviram de protótipo para esta divindadesalutífera

A maneiracomoé tratada a parte inferior da Togapodeser com
paradaà doAshlépiusde Braschi hojenoMuseudoLouvre enquanto
a forma de passaro mantopelascostasseassemelhaao daestátuadesta
divindadeencontradaemAix º

As fundaspregasqueguarnecemo ombroesquerdodo qual caem
sãoparecidascoma doMuseude Cherchell2

Oscaracteresformais acabadosdeapreciarea indiscutívelnatureza
ctónicadestadivindadeque quaseemvulto encontrámoscomoquepresa
a constituir uma parte integrante do rochedode Fonte do Ídolo leva
ram-mea considerá-lacomosendoa imagemdeAslklépiusdivindadectó
nica e salutífera

Mais seme arreigouestasuposiçãopor saberter ido tal divindade
culto em Bracara A elese refere o voto Asclepioet Hygiae Marcusex
voto

O par divino constituídopor Asklépiuse a sua páredraHygia
1º AntónioGarciay BellidoEsculturasRomanasdeEspahray Portugalpág178

fig 192
SalomonReinachRepertoiredelaStatuaireGrecqueetRomaine328

51 RuardRapportsurlesfouillesfaitesàAixen1842cit S Reinachopcit 1 372
92 S ReinachZóidemIl 367

CorpInscLat 1 2411J L VaásconcelosReligiõesdaLusitânia1M265
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paralelaa Aesculapiuse Salus representaumadivindadepessoalasso
ciadaa umaabstracta queé muito vulgar no mundoHelenístico-romano

Esta lápidepodeconsiderar-secomopertencenteao temploEscula
pino de quea Fontedo Ídoloé um resto Seriaumaoferendadepostano
templopor um devototal qual a lápidedeNavia o foi também

Comopor vezesAsklépiusnosapareceassociadoa Télesphoro mé
dicoe videntecelebradoentreosgregosquedelefizenramumdeus é-me
permitida a sugerênciade nãoserdescabidaou inusitada a associaçãode
Asklépiuscoma forma religiosaTongoenabiagus cuja primeira palavra
e pelo seu femeninosuavizado Togaalnmwede Amaia pode ser
umaforma religiosade carácterbenéfico a quenutre copiosamente
De maisa mais estasdivindadesctónicase benfazejaseramlargamente
cultuadasnaCallaeciapré-romana

Voltemosà consideraçãodosoutroselementosdo monumento
Nas proximidadesda fenda por ondemana a água o penedofoi

alisadode forma a construir-seumasupertfícierectangular ondesegra
varam em diferentesépocasduasinscrições uma votiva e outra come
morativa alémdumnichooutempletetalhadosegundoa técnicadobaixo
relevo Ver figs 4 e 2

Nestaárea o penedomostra na sua parte superior umachan'fra
dura ver figs 2 e 3 que pressuponhoter servido para nela assentar
um lançode paredequeforrava a cabeceirado temploctónico presente
menteemestudo No corteapresentadonoestudodeLeite deVasconcelos
vemosaindaos restosdestaparede Agora depoisdostrabalhosefectua
dospelaDirecçãodosMonumentosNacionais delanadaresta Nadapo
demosavaliar pelasuatécnicaconstrutiva seera da épocaAugústeaou
posterior

Continuemoscomo examedo local Olhando-oda esquerdapara a
direita encontramosentãoa inscriçãodistribuídapor duaslinhas Fig 4

TONGOE
NABIAGO

Epígrafequeparaosautoresquetêmestudadoo monumentocontém
claramenteo nomedumadivindade Já vimosquenãopensamosprecisa

54 EugénioJalhayEpigrafiaAmaicenseBrotériaXLV1947
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menteo mesmoumavezquea principal divindadeveneradanestetemplo
clónicoera Asklépiuse consequentementenão foi em honra de Tongoe
nabiagusqueCelicoFrontão fez o santuário comoqueria Leite de Vas
concelos

No entantoparece-mejustíssimo em toda a sua asserçãoquando
estesábiofilólogonosdiz A julgar dolocalda inscriçãoaopédeuma
fonte quebrota debaixodopenedoemqueaquelaestá devemosadmitir
queTongoenabiagusera a divindadetutelar da fonte Nestelocal onde
os nossosmaioresBracari veneravamuma divindadectónica e curan
deira por forma algumapodeser consideradadeslocadaou fora depro
pósito a existênciadeum votoa umaentidadeprotectoradosmananciais
potáveisou salutíferos umavezsabermossera águalargamenteutilizada
no cerimonialEsculapino Demaisa divinizaçãodasfontespode pelasua
própria natureza bem ser incluída entre os numina ctónicos aqueles
cujo poder residia nas profundezasda terra de cujo àmagomanavam
as suasvirtudescurativas

Pela análise filológica destaspalavras Leite de Vasconcelos
chegoua precisarum poucomais a naturezadessadivindade

Tongoenabiagusquepodeexplicar-sepelafilologia céltica épalavra
ao mesmotempo derivada e composta Tongoe-nabi-agusou Tongoe
nabia-gu-s

O sufixoagu-s ago-s oua-gu-s a-go-s estápor acu-s auco-s
ou a-cu-sa-cu-s comabrandamentode-c em9 vid muitosexemplos
de acose agos em Holderº

Este sufixo foi particularmenteestudadopor G Flecchia que
diz La celticitá di questaforma é principalmenteattestata dal facto
cheessaS'incontrasoloin que paesiin cui abitaronood influirono noto
riamentepopoli d'origine celtica e in modospecialenella Francia nel
Belgio nell'Italia superioree nellaprovinciaeRenanaee Danubiane

Leite deVasconcelosacrescentaa PenínsulaHispânicaºº dizendo
nos Como confirmaçãoda celticidadedeacus acos temoso facto de
queaomesmosufixocorrespondeach eaugemirlandêsantigo por exem
plo emRomanach RomanacosBoadag Bodiacos Osufixo Wcosser
via para formar nomesde pessoaspor exemplo ClodiacusDubnacus

55 Aut o7cif pág252
568 Alt-celtischerSprachschs v
51 DialcuneformedénominilocalidellItatiaSuperioreTorino1871
58 O cif págs2-4

CfrF A CoelhoRevistaLusitana1376eHúbnerMonLingIbericaep CIM
eCXXIX
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vomesdospovospor exemplo MogontiaeciTeutobodiaci nomesde luga

res tais como Alpiniacum Darentiaca A primitiva significaçãodos

nomesassimformadosé adjectivapossessiva º

documentada

Porém mais modernamenteNino Lambogliaestudoutambémo

temae consideraestesufixocomopré-latinoepeculiarà regiãoLigur
Estudadoo sufixo fica-nosTongoe-nabiaSeconsiderarmosprimeiro

o elementonabia referiremos

devidamenteestánãosufixodestecelticidadeApessoasde
nomesaoséistoclasseprimeiraàpertencedeusesoutroscomobiagus

TongoenanossoO

e comprovadoestá que nos aparecesob

as formasNavia e Nabia queapenasdiferememumater v e a outrab
confusãode consoanteslabiais ainda hoje muito frequentena regiãoao

nortedo Douro
Admite-sehoje seremdeusasfontanárias protectorasdaságuase

das fontes
Já Leite de Vasconcelosna sua inegualadaobraisobreasReligiões

da Lusitânia5 referiu factos ligadoscoma veneraçãoreligiosade que
a antiguidadecercavaos tios Os destruidoresdas sementeirase das

casasemseucursoimpetuoso osfertilizadoresdasveigas quandosere

nose mansos o homemviu semprenelesforçasmisteriosasqueconvinha

adorar ou esconjurar conformeas circustâncias
Destese doutrosfactos nasceua divinizaçãodaspróprias águas
Nãoé poisdeestranharvermosentreosnossoscultospré-romanos

ao lado do das correntesfluviais tambémo dasfontes Os nossosante
passadosconhecedoresda utilidadequeas águaslhesprestavam não só

amaramas fontes comoas adoraramcomefusão erigindo-lhesaltares
fundaramtemplosnasproximidadesdosmananciaisprovindosdo âmago
da terra Ê

Destescultostemosnotícia tanto pelostestemunhosposterioresdos

remposromanose subsequentescomotambémpor inúmerastradições
perpectuadaspelo nossopatrimónio mítico

Estescultosforam conservadosoudesenvolvidosnostemposdodo
mínio romanopois que igualmentepara estesa naturezaé já povoada
pelosnumina Sentia-sea Suapresençanosarvoredossagrados Mas
salvo raras excepçõeso culto das árvoresnão o encontrámosentre os

romanosna sua forma pura
Contràâriamentepara ospovosdoLatium toda a fonte era sagrada

81 CfrigualmenteRevueCeltique1460-461eII 499
59 NinoLambogliaZoponomasticaIntemeliaBordighera1945
18 Vidvol II págs224SS
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Algumasdelaseramhabitadaspelasninfas quandonãoeramelasaspró
prias ninfas enquantooutras escondiama wida duma divindade mas
culina9º As suas diversasdivinizaçõesoriginam o nascimentoda
representaçãodo deusdasfontes Fons Era celebradoa 183de Outubro

Fontinalia festa em que lançavamgrinaldas floridas nas fontesijunto dasquais se depunhamcoroasflorais Este ritual das grinaldas
lançadasnas fontes durante a Fontinalia da construçãodas Umbrae
dosvínculosexistentesasNeptunaliae a festadasflorestasconsagravam
o ideariumda força propiciatóriada vegetação

As grinaldaspodemconsiderar-senostemposhistóricos comouma
espéciedehomenagemà divindade noentanto o gestodeasdepornoma
nancial remonta aos tempos anteriores aos deusesnos quais festões
florais comunicariamàs fontes a energiabenfazejadelasestilante

Tais práticastêm o seuexemploclássicona strena dia festivo do
princípio do ano emqueos romanosmittuamenteofereciamum ramo de
árvore augurandofelicidade Igualmente nesteprimeiro dia de Marçoo ramo de loureiro do anoprecedenteera substituídopor outro verde na
porta do rexsacrorume no temploemqueardia o fogo estatal

Ao que parece o vocábulostrenasignificava modialeto sabino
saúde abundânciaou prosperidade

Pensava-sequedestaforma o viço vegetativoprimaveril era trans
ferido como ramo de loureiroe transmitidoao destinatárioE20D

Conhecemosno Orientea ideiaquelocalizavasuperiormenteaofir
mamento um enormereservatóriode águaquecaíafeita chuvasobrea
terra Esta ideiade umgrandeoceanocelesteera correntiaentre os Ba
bilónios Vagsu e osSemitastanto comoos Egípcios acreditavamna
existênciadeum Nilo celeste No livro de Hénochdo 1.ºséculoanterior
à nossaEra ao queparecedistinguem-seas águasmasculinasquevêm
das alturas celestese as águasfemininas da profundezada terra e que
alimentamasfontes

HermesTrimegisto2 ensina-nosqueas almasnão piedosasa0
separarem-sedoscorpos ficam presadosdemóniose seriamentãopeni
tenciadasna zona apelidadapoêticamentede Tartaro e PeryphlégetonAs almasmaldosasseriamprecipitadaspelo Ente Supremodesdeas al
turas celestesparaosabismosinsondáveisedemoníacosacossadaspor tem
pestuososturbilhõesdear águae fogo em discórdia122

119 V BasanoffLesDieuxdesRomainspág36Paris1952120 Basanoffopcit pág37
11 LydusDemensibusIV 149
122 PseudoApuleioAsklepius28 Desuperadimadeturbansprocellisturbini
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Visos destadoutrina a passagematravésdoselementoscósmicos
podemser rastreadosnosescritosórficos emqueos quatro rios in
fernais são relacionadoscomos quatro elementosVêmo-losno culto de
Isis 2 Encontrámo-lostanto nos papiros mágicos comonos livros
gnósticos

Voltemosao estudodo vocábulonauia
SegundoD'Arbois Jubainville nabia-gus est probablementpour

naviacosdérivé de Navia nom de riviere d'Espagne º
Navia est identiqueau sanscritclassiquenavyacours d'eau prin

cipalementcours d'eaunavigable º cfr zendnav-yacoulant
cfr le grec unfuosvalios naval º

Nabiagus pour Navi-acuspeut être un doubletdu grecvytasvntados
vãlasvátidospour nau ia-d-s ou mieux nau-ii e a-dsdéessedeseaux
Touscesmots soutdérivésdeVindo-européennau-snavire canot qui
existeenceltique

Por estaerudita ekplícaçãovemosqueo vocábulodevepertencerao
substractumlinguístico do mediterrâneoemboraindo-europeuda qual
passariaou seria conservadopelosdialetoscélticos Não é forçosamente
celta e significa divindadedaságuas

Confirmandoobjectivamenteo culto locala Navia surgeno decurso
das obrasde desobstruçãodestafonte sagradaumaara que atrás refe
rida nos testemunhaum voto por Rufina feito

NABIAE
RVFINA
VS LM

e cumpridocomsatisfaçãoà divindadedaságuas
Esta divindadetópicadeveter tido umagrandeexpansãoa avaliar

mos pelosdiversostopónimosque dela derivaram Nabães ou Navais
Nabão Nabainho etc

busqueaerisignasetaquaesaepediscordantibustradit ut intercaelumetterrammundanis
Sluctibusin diversasemperaecternispoenisagitatarapiatur ConfrJ KrollLehrendes
HermesTrimegistospág313SS1914
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Da suacultuaçãoconhecemosváriostestemunhosepigráficos Cor
nide cita uma NaviaeSesmacaeC.L.L Tl 2602 e outra NaviaeAnce
tolu(s Sesmí(aca C.I.L II 2601 encontradasna Galiza Posterior
mente apareceuum epígrafe de Nabia em Noceloda Pena Sarreaus
C.I.L 1I 2622 outra deNabiaElaesurrae(cae ou Felesurraec(aeem
SãoJoãodeCambasCastrodeCaldelasC.L.L II 2524 outra deNabia
no Monte de Baltar Penafiel uma de Nabiceaem Marecos Este culto
estendia-separa as regiõesao sul do Dourocomoo comprovaas lápides
de PedrogãoPequenoC.IL.L II 2378e 56283eAlcântara C.LL II 756
O P.º Fita º Leite deVasconcelosº5 e Sehultenºº baseando-senos
potamónimosNavia e Navea NavialbiodePlínio e FlavionaviadePtolo
meu têm opiniãocoincidenteconcluindopara Navia um carácterfluvial
ou pelomenosaquáticoº

O cultodaságuasaparececomocomponentereligiosodequasetodas
as populações

Já vimos atrás que Tongoenabiagusemborapalavra compostae
simultâneamentederivada denominauma divindade e pertenceà pri
meira classedaspalavrasderivadascomo sufixo acus isto é aosnomes
de pessoas

Estudadoque ficou o sufixo e Navia deusa das águas fácil é
vermosqueTongoeé umaforma nominalquevemosempregue Tongo
numaoutra lápideexistentenasalvenariasda cabeceirada demolidaCa
pelade SantaAna e hoje na galeriaepigráficada BibliotecaPública
de Braga Ver fig 5

A TONGOMUNI
XXV1 MS
RICIVSPROCV

Lápideque dadaa proximidadedo lugar ondeexistiu euconsideromuito
presumivelmentecomofazendoparte do monumentoem estudo

TONGOE RDomesmomodonãopoderemossuporo textoNABIAÇCOComoindi

8 LapidasromanasdeMosteirodeRibeiraBol RealAcadmHist vol LVIII
PÁB338

8 RelLus 1 2578el 203ss
68 Hispaniapagoo
7º FlorentinoL CuevilhaseRuideSerpaPintoEstudossobreaIdadedoFerrono

N W daPenínsulaARelixionArquivosdoSemináriodeEstudosGalegospág322Com
postela1934

71 ArgoteMemóriasvol1 liv II cap1lpág264 438



 

A

Marecos
conhecemosuma forma Nabica Nabiaca que talvez possamoscon
siderar comoa forma femininadaqueladivindadeaquáticae propiciatória
de benefícios Queosespecialistassepronunciemé o meumaisveemente
desejo

delápidecitadajáPelaTongoeporConsignadoNabiweus
deusaofidelidadedevotoummonumentodoconsagraçãoumadecador

ÍDOLODOFONTE

Para Leite deVasconcelosTongoequefigura naepígrafedeveequi
valer a Tonge comoepor e º umavezqueé nãosófrequentea forma
ne comotambémé vulgar encontrarescritonasinscriçõeslatinas oe
por e Este elementoentra em vários nomespessoais Tonge-tamus
da áreacélticadoBeira Tongiuse Tongetavulgaresna Lusitânia

Aparece-nosigualmenteem Tongo-brigadenominaçãodas popula
çõescéltico-Belgas que habitaramno lugar do Freixo Marco de Ca
navezes

SegundoZeuss e deacordocoma maneiramaisusualdeformar
palavrascompostasna língua céltica era de esperarqueem Tongoe-na
biaguso primeiro elementoterminasseem o comoaconteceem Tongo
briga Para D'Arbois de Jubainville Tongoeestápor Tongo talvez

quecoma mudançadoo dotemaeme e Leite deVasconcelosmanda-nos
confrontar como vocábulogrego Ayé-Aaosde áyó-s todavia supõeO
étimo duvidoso

Ao abordar a questãoda identificaçãodo o a em certos nomes
hispânicosTovar ºº estudao radical Tong jurar queseencontranas

inscriçõesdas populaçõesVetonase Lusitanas quer com o quer comd
No primeiro grupo temos Tongius Toncius TongetaES
Tonceta Toceta Se o considerarmosequivalentea Tongetae
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não uma forma derivada do vocábulo sem sufixo Toga Tongetamus Toncetamus Tancinus no norte de Portugal o topónimo Tongobrigae a divindadeTongobrigoe a invocaçãodivina TongoenabiagoqueagoraestudamosAlém do nomede pessoaTongonomina
tivo da lápidede Bragajá referida outro igual aparecénumaepígrafede Santiagoº

No outro grupo coma a série de exemplosé menor Tanginusde
que Holder forneceseis exemplosum outro constado Conpusde Hii
bner mais o referido por Alves Pereira a que eu acrescentoo
doutra epígrafe de Idanha-a-Velha L MATRICIO TANGINI F
MATERNO//DFC AFAL Ieo voto BASSVS TANGINI F(ilius 2MARTI V(otum L(ibens Solvit º de Tanginusaparecemmaisdois
exemplosna regiãode Salamanca De Tangina forma feminina da
antecedentetopamosum exemplonoutras inscriçõeslatinas dos Igaedi
tani que emboramal lidas reproduzo MARGA PAVLLINE LB CE
LERINA AN XVI MARGA PAVLL(i)NAE LB//VERECVNDA
AN XXI TANGINA PAVLLI LIB H PSSVTL

De TancinusHolder refere trinta e um exemplosrecolhidosna epi
grafia peninsular além de outros dois encontradosem Inglaterra e no
norte deÁfrica aosquaisTovar acrescentamais três casos

Em relaçãocom estesnomesestá tambémDancetus da epígrafede Talaveraºº nosquaisse verifica a alternânciaentreas surdase as
sonorasfacto queobservamosentra todosos nomesestudados Tongius
Tonciusetc e quea sonorizaçãodassurdasintervocálicase noutrasposiçõesexplicasuficientemente

Gl LN AA 5334eoutrainscriçãomallidadaIdanhaaVelhaJ PinaLopesA Egitaniaatravezdostempospág99 ModestoProculif 1 DutiaePvcif RufinaRufiTONGETAMIMaitott Matrimodestiiiaaiom)s
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AFONTE

raiz T<ng ou Tonc para assinalarqueelaseencontra
suavizadanosvocábulosquerepresentamentidadesdivinas Togoti Toga
palavrasondenãoapareceo infixo nasalcaracterísticodaquelaº5

Isto seriaum

àVoltemos

ÍDOLODO

fenómenopeculiarà flexãoverbalemquenosaparece
um nomecomum infixo verbalº o quenãopodemosconsiderarinsó
lito 1 poispor exemploapareceem uevônonscitadopor Panyasiseque
podemossupor relaccionadocom uavodvw e no latim aparecem-nos
não só nosparticípioscomosametusjunctus functus º mastambém
comonomesproverbiais comopor exemploem cuunilingus e igual
mente aplicado a substantivos lingua=lgula ninguis por nivis
CuesCU)s

Toga aparece-nosinvocadapela vez primeira numa inscriçãode
Torre de la Mata nasproximidadesdeCiudadRodrigo masperten
centeà provínciade Cáceres Nesta região em Martiago Ciudad Ro
drigo encontrou-seuma outra invocaçãoa esta deusa invocação
surta igualmenteno aro de Civitas Ammaiensis Se pelo texto de
Torre de la Mata emque a oferentefaz o voto pro victoria pode
ríamospensarnum carácterguerreiro para Toga peloepíteto alma
da epígrafede Amaia Marvão podemossuporpara estadivindadeum
carácterbenfazejoe propiciatório a quenutre copiosamenteCarácter
que podemossupor para a forma masculinade Toga Tongo

Senão é aconselhávelpara Tovar el suponergermanosa los
portadoresdeun nombreceltaquepareceesel mismoquellevaunatribu
germânica Emnefecto losTungri podriamdebersunombreprecisamente
al hechode ser foederati y haver por tanto jurado fidelidad º

A forma Tong não é germanae pelos considerandosfilológicos
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Tovar pensaque apesarde estaalternânciao e a seapresentarentre os
elementosindoeuropeusda Hispania estaevoluçãoé igualmentecaracte
rística dos dialetosnórdicose centrais germânico lituano albanêse
ilírico 1

Tais factosprovam-nosevidentementeo caráctermisto das inva
sõesindo-europeiasno Ocidente

Não devemosperderde vista ser o dedicanteou o construtordeste
monumentoum clementodas populaçõesondeaparecemmais vincados
os carácteresfilológicosquejulgamospertenceraospovosindo-europeus
que atravésdas margensdo setentriãomediterrâneopara aqui vieram

Junto a esta epígrafe votiva aparece-nosum nicho lavrado em
baixo relevo na molegranítica Este nicho representasemdúvida uma
aedicula o busto no seuinterior esculpidocorresponderáà imagemdo
próprio Tongoenabiagustextoqueparanós contémo nomedeumadasdi
vindadesadoradasnestetemmplo

O templeteou tabernáculoéconstituídopor duaspilastrasquadran
gulares sobrepujadaspor um frontão albergaria a representaçãodo
numenquea fonte como seupoderbenéficoe purificador concretizava
TONGOENABIAGVS Tongo a Nabiago ver fig 4

Da observaçãoda atitude do busto gastocomoestá pelaacçãoda
intempérie não podetirar-se ilacçãoalguma acercado carácter e as
pectode divindade A sua cabeçabemerectaolha ligeiramentepara a
direita e ao quepareceo seucorpoestáguarnecidopor umatúnica pre
gueadaarreganhadanoombroesquerdopor umafíbula Nãoseráa efígie
do próprio Celicus

As esculturasdo interior do frontão merecemalgumaspalavras
mais uma vez que as inscriçõeslá existentesjá as estudámosante
riormente

Não será necessáriopara interpretar o significadoprofundo desta
figuração recordarmo-nosdas interpretaçõesdos Pitagóricos onde é
consabidoqueestaseita queacarinhavaa ideiada obtençãopara osseus
correligionáriosum lugar deprivilégio na outra vida utilizava adequado

11º A Tovaropcit pág37 parao iliriovid JoklR L deEbertPág43 Krets
chmerG/otaXXXpág136 H KraheGermanenundIndogermanenFestschriftHistII
PÁg566
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simbolismonos epitáfiosdosadeptose praticavajunto dosseustúmulos
cerimóniaspropiciatóriaspara assegurara felicidadepor termo

comida

grata aosdeusesctónicosconhecê-mo-lopeloHímno a Deméter
Podíamosaindapensarque o objectoglobularqueencontrámosre

presentadona párte superior esquerdado templetefigure um ovo que
comosabemos

umaeraromãaQueaediculadafrontãodoesquerdoladono
reproduzidovemosqueesferoidalfrutooromãumaserpodeBem

E2S)o

andavaintimamenteligadocoma escatologialunar e como

culto ofiolátrico crençaslargamenteaceitespelasnossaspopulaçõespré
romanas Ainda que a tradição do ovo druídico tal e comoa refere

Plínio senãoencontreentre nós naactualidadeficaram delalembranças
que permitema ilacçãoda suaexistênciaoutrora

Lêmosna Naturalis Historimequeos Galosconsideravamo ovo

druídico identificadopor Dottin comoo ouriçofóssil comoobra dasser

pentese ligavam-lhespropriedadesamuléticasóptimopreventivopara lo

grarem sucessonos processosjudiciais ou para alcançarema amizadee

protecçãodospoderosos
A detençãodeste para elesvalioso amuleto rodeava-sede cerimó

nias mágicas escolhendopara isso umadeterminadafase lunar Reco
lhiam o ovo num lençobranco no precisomomentoem queos ofídeoso

lançassemao ar masantesquetocassea terra Depoistinham de fugir
ràpidamentea cavalo umavezque asserpentesperseguiamo ladrãoaté
encontraremno seucaminhouma correntede água

Da ligaçãodo ovocoma serpentetemossobrevivênciasemalgumas
lendastrasmontanas Ver págs 28 e 26

Osanimaisde naturezachthonioi comoo eidolon são por viverem
na águaou na terra as cobrasos ratos aslagartixas ospeixesetc EX2

Dasrelaçõesexistentesentre a serpentecomosímboloe as imagens
dossonhosconsequentementeentreasalmasdosmortoseda ligaçãodos
ofídeos com os poderesctónicos deriva a condicionalidademútua das
concessõesdosantigos relativamenteao culto dosmortos e das deiades
ctónicas

1 PlutarcoDegénioSocratispág585 BoyancéLecuitedesMusescheztesPhi
losophespág135SS1937

114 FlorentinoLopezCuevillase FerminBouzaBreyOsOestrimniososSaefese a
ofiolatriaenGalizaArqSeminariod'EstudosGalegosII pág158ss Curunha1929

12º MartinNinckDieBedeutungdesWassersimkult undLebenderAltenpág69
SS1922

13 ErwinRobdePsiguepágSo E KúusterDieSchlangein dergriechischenkunst
undReligion
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Atravésdosrelevosespartanosdoséc VI relaccionadoscomo culto
dosmortos podemosmelhorcompreenderoutrasrepresentaçõesplásticas
maisrecentescomcenasdeofertório Igual significadoapresentamcertas
composiçõesescultóricasembaixorelevo descobertasprincipalmentena
Beócia emqueo herói consagradonosaparecea receberas oferendase
os adoradoresapresentam-lheromãs galos porcosou carneiros Todas
estas vitualhas são adequadaspara agradar aos poderessubterrâneos

A cremaçãodo porco e do carneiro constituía um dos principais
elementosdosritos catárticos

O galo e o corvo eram tambémanimaismuito apreciadosnossa
crifícios aosdeusesctónicos entre os quais a Asklépiuse grandemente
utilizadosnosesconjurose nosactosdemagia

No ladodireito do frontão avistamosumaave naqual Leite deVas
concelosqueriaestivesserepresentadaumapomba

Aves comoa que apareceno tímpanodestetempletepodemosen
contrá-lasno Orientepor exemplono túmulorespestredeDejel-el-AÂmado
nosarredoresdeTyro ondeno tectodo hipogeuvemosdiversaspom
basenvolvidasprofusamentepor flores

Em vezdeumapombaconsideroa avequevemosrepresentadano
frontão daaedicula antesum corvo dadoo seuperfil esguioe o compri
mento do rabo Não poderemosestranhar esta representaçãouma vez
consabidoque a estaave de plumagemnegra e brilhante era atribuído
um valor totémico NãoesqueceremosqueAmpolotinha entre osseus
atributos um corvo pássaroportador do fogo Dadasas relações
que existiram entre Apolo e Asklépius esta representaçãoornitológica
tem o seucabimentonestesantuárioctónicoconsagradoà cura das en
fermidadesdo corpoe do espírito

Muitos maisexemplospoderíamosapresentarrelativos à figuração
de corvosnosepitáffios

Superiormenteao templeteou aediculumencontrámosa tal inscri
ção de texto gravadoemcaracterescursivosdosfinais doséc 1 J.c de
que já falamos pág 10 e que conjuntamentecoma lápide recolhida
dasparedesda CapeladeSantaAna relembramter sidoo templorecons

15 LeLasseurSyriaIIl pág18 IIl 1922ComontLesymbolismefuneraireetc
PÁg153

V6 PokornyZeitCeltPhilo XXpág114SS
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truído Pensoqueestasduasepígrafessejamsobejaspara testemunhar
um arreigadoculto familiar entreosdescendentesdeCélicoFronto

Este culto dos antepassadospor vezesgeneralizadonas grandes
comunidadesveneradorda memóriadaquelesque julgavam ser os fun
dadoresdas colectividadesterritoriais urbanasou gentílicas tinha gran
des analogiasformais com o culto dos heróis Emntreestescontava-se
Asklépius

Seencararmosestaforma religiosa relacionando-acomo problema
dasanalogiaisentreo substractumreligiosomediterrâneoeo doselementas
indo-europeusproblemasqueestãolongeda soluçãonãopodemosaceitar
o conceitodeLeite deVasconcelosº ao afirmar que a julgar dasins
criçõesaparecidasas divindadesromanase greco-romanasda saúdenão
teriam no nossosoloraízesmuitoprofundas VimosqueAsklépiusincar
nava-senumaserpentee consabidoé comoentrenós eratambémextenso
e intensoo culto ofiolátrico º

Cultoestepeculiaràspopulaçõesmoradorasnoscrastosde cabanss
de plantacircular e pertencentesa umacivilizaçãoquedesdeo Mediterrã
neopassaaoNoroestePeninsularaparecena Irlanda surgenasCanárias
mostrandoassimcomoabarcouas margensocidentaisdo Atlântico São
flagrantesas semelhançasentre os povoadosrecentementeescavadosn&s
ilhasdo arquipélagodasLipari e oscrastosCalaicossecompararmos
as casasredondasnelesencontradas

Estaspopulaçõespossuíamnumerosasdivindadeslocais decarácter
ctónicoe tópico sobreas quaisassentariamformas religiosasidênticas
variandosômenteosnomessobqueeraminvocadas A essasou àsdivin
dades antropomórtficasde origem greco-romanarepresentantesdelas
recorriam principalmente como o provam os monumentosque agora
estudamos

Se quisermosaprofundar o conhecimentoda religião dos Bracari
podemoscontentar-noscomo testemunhodosautoreshelenístico-romanos
relativosa esteantigo território ao norte do Douro Podemosreparti-lo

1º8 Autcit Zoccif supra
12º SobreotemaverespecialmenteFlorentinoL Cuevillase FerminBouzaBreyOsOestrimmiíniososSaefeseaOfiolatriaenGalizaCurunha1929
180 L BernabóBreaVillagiodell'etádelBronzonellIsoladiPanareaBolld'Arte

Roma1951
1817JuanMaluquerdeMotesUninteresantepobladodela EdaddelBronceenla

ísladePanareaZephyrus1IJpág85Salamanca1952
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emdoisgrupos um constituídopor alusõesacidentais o outroseriacons
tituído pelosescritosdaquelesque dumaforma sistemáticaprocuraram
dar uma visão conjunta da Penínsulaquer estesse tivessemlimitado
comoPtolomeua calcularascoordenadasou dadosastronómicosprecisos
e necessáriospara executara cartografia regional ou local quer pro
curassemdar-nosuma descriçãocomoo fez Estrabão ou ilucidar-nos
da sua vida ádministrativa de que Plínio é exemplo ou simplesmente
um epítomedositinerários comoo dito deAntoninoouo doAnónimode
Ravena Lamentàvelmentepara estaregiãodosCalaicosas moedasem
nadaconcorrempara melhornos ilucidar deixandoentreveralgunspor
menoressobrea marchae progressoda romanização

A primeira referênciaaos Bracari nos textos literários romanos
conservadosencontrámo-la no caso de os considerarmoscomofor
mandoo todo Calaico na descriçãode Apianoº Este refere-osao
relatar a guerradeViriato equandoa paz estabelecidacomServiliano foi
consideradapeloSenadocomoignominiosaparaqueCepiãopudessecom
bater o gloriosocaudilhoLusitano Informa-nosque no ano de 1389a.c

Cepiãoperseguiuas hostesde Viriato que contandocom poucagente
evitou sempreo combate Nesta conformidadeo general romano dei
xou de seguir as forças Lusitanase guerreouos Vetõese os Calaicos
aosquaisdesvastouosseuscampos ó déxatmiwvs ovétTWVASKalKaMAaikoús

Q7
TpaTreisTàEKelvovEOnov

Após a morte de Viriato os Lusitanosprosseguemnassuascorre
rias e RomaincumbeD Junius Brutus cônsulem 1388de os combater
A sua estratégia consistiaem não os guerrear na região montanhosa
antesatacarospovoadoslusitanos Depoisdepacificar a Lusitânia ataca
em 137 a c a Callaecia E atravessandoo Douro percorreu com
batendomuitasterras exigindemuitosrefénsdaquelesquesesubmetiam
destemodochegouaté ao rio Lethe e foi o primeiro dosromanosqueo
atravessou Daqui chegouaté ao outro rio o Mínio e comotivessemsa

queadoos seusabastecimentosatacouos Brácaros Bpakádpovs dos
quaismuitas cidadesse submeterampara depoisse revoltareme serem
finalmentepacificadospor Brutus

Continua

182 ApianoZóer70
188 Apianolôer 73-75



 

Gh ERECREROVED KAND por ÁAlan Faton

Tenhoparamimqueumromancesóo é naquelamedidaemqueobrigaro
leitora pensarlevando-oa pôrperantea suaprópriainteligênciaouperantea sua
própriaconsciênciaaquelesproblemashumamnosqueporo seremsãouniversaisre
legandoparaplanoremototodoo rendilhadodelinguagemqueo sSejapormerover
biageexercíciodidácticofrio e estéril

Julgo porémquetaisproblemassólograrãosercompreendidose o alvodo
autorsóseráatingidonamedidaemque interessedanarrativasetornarveículo
daeloquênciadoescritorsobpenadeàs primeiraslinhaso leitorfecharo livro
numbocejoe nuncamaisrecordarsequero nomedoquesubscreveuessaspáginas
soporíferas

Senopassadoa funçãodoromanceerasimplesmentedeleitarnoséculoXVI
entraeledecididamentenocaminhoquelevariaà floraçãodoséculoXIX emque
os romancistasou pelomenosalgunsdosmaisnotáveis haviamde lançaras
basesdoromancecientíficooucompretensõesa sê-loÉcertoquenodecorrerdecada
umdosúltimosséculostêmvariadoosconceitosacercadaartedoromancee mesmo
noséculopassadoo conceitoromânticodivergiadorealistatantoou maisdoque
estedivergiadonaturalistaBenjamimConstantsenãoo criadordoromancepsico
lógicoe intuspectivopelomenoso maiorromancistadogéneronãoteveo mesmo
escoponemseguiuosmesmosprocessosqueStendhalcomoestediferefundamental
mentedo tumultuosoBalzacporsua veznosantípodasdoequilibradoFlaubert
OimpetuosoZoladivergiutantodoautordaEducaçãosentinmentalquantodeBourget
oudeProustqueo seguiram

NaInglaterraprofundafoiadiferençaentredoisautorescoevoscomoDickens
e Thaclkerayambosporsuaveza mil léguasdedistânciadeCarlotaBrontéTodos
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Meredith

EmPortugalencontramosdivergênciaprofundaentreo romancedeJúlioDinis
o deEçadeQueiróseo deMalheiroDiastodostrêsdooutroladodatrincheiraem
queCamilosebatiabravamenteE emnossosdiastrêsdosnossosmaioresroman
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cistasvivos AquilinoRibeiroFerreiradeCastroeJoaquimPaçod'Arcos emtudo
sãodiferentese nãoapenaspeloestilo

Numacoisaporémparecemunânimesos'grandesromancistasdehátrêssé
culosa estaparte emprocuraremdaraoleitorumavisãopanorâmicaourestrita
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porexemplo
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sódiosà sensationO CondedeMonteCristo oua deumpretensoestudopsicológico
encaradoà luzdapatologiaAmor Divino ouatéumasériedequadrosdecrítica
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Assimseexplicaquea despeitoporexemplodadecantadaimpassibilidadedos
realistase dosnaturalistasseuscontinuadoresnãosejapossívelseparara persona
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o fleumáticoFlaubert e oadjectivoaplica-seaãoromancistae nãoaohomem
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sentimentaldoqueemqualquerdosseusoutrosromancesvirusquefelizmentesalva
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foi romancistacomtodaa suafriezao seudesdéme a suaironiaderenatista
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entusiasmoquedespertaramnoseutempoDificilmentesesuportaa ClarissaHar
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dasinfinitasdigressõesfilosófico-políticasqueenchemosdezvolumesd'OsMiseráveis
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ConradouumSteinbeckouumGrahamGreenouumFerreiradeCastrotêmmais
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umdia
produziráporcertoosverdadeiroscontinuadoresdoromanceeuropeuHá ali de
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inglesesdepovoadaSuldoÁfricanaEfectivamente
cistãdecategoriaa

laicosdeclaradamentepaísesnosatéarrogasequecivilizaçãonossadainferioridades
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O Brancoencontra-seemminoriaemtodaa África Maso Negrosócomeçou
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Maspordeficiênciadepreparaçãoporvícioshistóricosporerrosdevisãoseus
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nossosideaisosnossospreconceitosDaía sériedeproblemasquetêmsurgidono
decorrerdosúltimos50anosagravadosaindacoma animosidadelatenteentreos
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suavezsefazercompreenderhaveriaquelançarmãodeummeioquelhedessemais
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NaaldeiazuludeIndochenisituadanum dosmaisbelosvalesdaÁfrica
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tambématraíra6 subverteraGertrudesirmãmaisnovadeKumaloparaali partida
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E nocoraçãodovelhosacerdoteevangélicoviviaa saudadeea dordaperda
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osreceberae sumira
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Masanteo inesperadonãohaviaremédioE parte
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BRACARAAUGUSTA
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Serestauravampág 39

Deita-sedepoiso velhoKumaloà procuradofilhoAbsalãodequemo Rev.º
MsimangunadasabiaComoGertrudescomoomaridodestacomotantosoutrosantes
e depoisa cidadetentacularabsorvera-oquebradaa tradiçãotribal aãoembateda
civilizaçãodoBrancoquenãoreconstituíaUmdosquetambémali tinhamacorrido
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Informadodoparadeirodofilho o velhoKumaloeoseuamigoMsimanguvão
procuraro rapazqueJoãoKumalodisseraestaára trabalharcomseufilhonumafá
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teveovelhoKumalooportunidadedeverJoanesburgopor dentro a CidadedoOuro
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E é naprisãoquefinalmenteo velhoKumalovaiencontraro filho Aquio
diálogonasuasimplicidadeé dolorosamentehumanoumpai sacerdotedeumare
ligiãodeamorencontrao filho hámuitoprocuradonaprisãoporcrimedemorte
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generosaalmadeseufilho É issoqueagindosobreo seusubconscienteo levaa
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a danarrativabíblica
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tistadealtovaloréumpsicólogoprofundoe ummoralistadelargosrecursoseque
nahoraturvaquea Civilizaçãoestáa atravessarnosaparececomumapedraparaa
construçãodomundofuturo cujosalicercesnãopoderãoseroutrossenãoo Amor
confiantenopderd Espíritomascertodequesemo Coraçãonenhumacivilização
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Homenagem ao Dr Manuel Monteiro

no º aniversário do seu passamento

O completar-seo primeiroaniversáriodofalecimentodoDr ManuelMon
teiro delicadoliteratoe críticodeartede fina sensibilidadepromoveu

a CamaraMunicipalde Bragaumajustificadahomenagemsimplesmasde
notáveldistinção Consistiuem trêsactosseparadosentresi porémligados
aopensamentocomumdemarcara dolorosaefemeridenosfastoscitadinos
Foi celebradaumamissadesufrágio descerrou-senacasaondevivera uma
lápidacomemorativaem sessãosolenefoi exaltadaa figura prestigiosado
insignehomempúblico magistradoe críticodearte

A elevaçãocomquedecorreramessesactosfoi bemdignada persona
nalidadedo Dr ManuelMonteirocomoda cidadequeo contouentreseus
filhos maisdilectos

Missa de sufrágio

Eramdezhorase meiadamanhãquandocomeçaramosactoscomemo
rativospelacelebraçãodumamissade sufrágiona igrejadosTerceirosque
estavacheiade fiéis notando-sea presençadealtaspersonalidadese repre
sentaçãode todoo mundooficial

Foi celebranteo Rev P JoãoPintoda Silva amigopessoaldo extinto
e Directordo Institutodo Fraiãoda Congregaçãodo EspíritoSantoemcujo
Colégioiniciaraseusestudoso saudosoDr ManuelMonteiro

Descerramento da lápide

Apóso actoreligioso todasas ilustrespersonalidadesque se haviam
congregadono templodirigiram-seà RuaNovadeSantaCruz 145casaonde
viverae morrerao dr ManuelMonteiroe ondeia serdescerradaumalápide
emsuamemória

Ali chegadoso Presidentedo Municipiosr AntónioMariaSantosda
Cunhanumabrevemasbrilhanteimprovisaçãoproferiualgumaspalavrasde
saudadee gratidãoexaltandoa figura prestigiosado homenageadoindele
velmentemarcadano coraçãodosBracarenses
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Faloudepoiso Rev P JoãoPintoda Silva Descreveuas actividades
do saudosohomenageadodesdeosbancosda escolae suapassagempelo
Colégiodo EspíritoSantocujosprofessoresnutriamjá nessetempogrande
admiraçãopor esseinteligentealuno Depoiscom riquezade expressõese
notávelclarezaexaltoua figura insignedo Dr ManuelMonteirocomoestu
danteuniversitárioe maistardecomohomempúblicoe brilhanteinvestiga
dor podendohojeclassificar-sea suaacçãono campoda arqueologiacomo
a de um mestrena suaHistóriade Arte Por fim em palavrastocadasde
comoçãoe saudadeenalteceuasqualidadesdecaráctere bondadede que o
dr ManuelMonteirodeu inúmerasprovaspedindoa todosqueaoserdes
cerradaa lápideque recordaum bracarensetão ilustre meditassemsobreo
seuexemploe osseusdotesdeespíritosobreasqualidadespelasquaisme
recia o saudosohomenageadorepousoeterno

Y

A seguir a lápide que estavacobertapelaBandeiraNacionalfoi des
cerradapelagentilíssimameninaAnaMariaVelosodaRochaPeixotosobrinha
neta do ilustrehomenageado

A inscriçãonelagravadadizassim

NESTACASAVIVEUE MORREU
O INSIGNE BRACARENSE

DR MANUEL MONTEIRO
EMINENTEHOMEMPÚBLICO

E MESTREDE CRÍTICAE HISTÓRIADE ARTE

HOMENAGEMDA CIDADEDE BRAGA
NO PRIMEIROANIVERSÁRIODO SEUFALECIMENTO

XVIN 1 MCMLIII

Sessão Solene nos Paços do Concelho

Às 17 horasefectuou-seumasessãosoleneno salãonobredosPaços
do Concelhorepletodeselectae interessadaassistênciana qualseregistava
a presençademuitassenhoras

A mesaquepresidiufoi assimconstituída
O sr dr CunhaMatosem representaçãodo sr GovernadorCivil dava

a direitaà senhoraD EtelvinaMonteiro irmã do saudosobracarensesen
tando-sea seguiro Rev.�ºConegoDr MartinsGonçalvesem representação
deS Ex.º Rev.�ºo SenhorArcebispoPrimaze osSrs Dr MachadoVilelae
Dr AlbertoFeio
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À esquerdatomaramlugaros Srs PresidentedaCâmaraDr JuizMário
Ferreiratenente-coronelPinho ComandanteMilitardeBragae dr Sergioda
SilvaPinto

Discursao Sr Presidenteda Câmara

Falou primeiroo ilustrePresidentedo Municípioquedisseassim

SENHORGOVERNADORCIVIL
MEUSSENHORESE MINHASSENHORAS

Estamosaquiparacomemoraro primeiroaniversáriodamortedoeminentebracarenseDr ManuelMonteiroquenoexercíciodasaltasfunçõesaquefoichamadoenotratocomaspessoasquetiveramaventuradecomelelidarnuncadeixouemgestoscheiosdebelezadedenunciaroseualtoespíritodeesteta
Outrosaquifalarãodassuasnotáveisqualidadesdehomempúblicodeescritorjornalistae mestredehistóriadearte AÀAmimcompetia-meapenasagradeceratodososquehonramo municípiocoma sua-colaboraçãonestahomenagemmasnãoquerodeixartambémdeproferiralgumaspalavrasdeafectoparacomoinsignemortoHonro-meemter recebidodeManuelMonteiroprovasdeestimapessoalaquesempreprocureicorrespondertributando-lheo respeitoe o carinhoquea suafigurameimpunha
mcompanhiadeumdosseusmaisdedicadosamigoso Dr SérgiodaSilva

PintovisiteicoemsuacasaO seuespíritosenãobrilhavajánaquelaaltitudeaqueelenoshaviahabituadomantinhanoentantoa perfeitalucidezquenuncao abandonouatéaosúltimosmomentosO físicoessedenunciavajá o fimdolorosoquese
aproximava

O Dr SérgiodaSilvaPintoeracomodisseacimaumdosseusmaisdedicados
amigosconsiderando-ocomoseumestree orientadorapesardadiferenciaçãoideoló
gicadoscredosquecomungavamUmaraizcomumosaproximavaoamoratudooqueeraportuguêsebracarenseeoapegoàsvelhastradiçõesnacionais

Oshomenssãomuitasvezeslevadospelosacontecimentosatomarcaminhosqueconduzemalatitudesquenemsempresãoasdoclimaquemaisseafeiçoaaoseumododeser Recordoquea ManuelMonteirochamavamunsoaristocratadarepúblicaoutroso príncepedeGales 7
Estoua vê-loacompanhadodepessoasdefamília da famíliaqueelesempretantoamouassistircheiodeunçãoe respeitopalmito namãoà boamaneiraantigaàcerimóniadosRamosnoseuBom-JesusdoMontequeeletãobemsoubecantarEstoua vê-lo discretamentea aproximar-sedoshumildespraticandoassimaquelavirtudequeS PauloclassificoucomoamaiordasvirtudescristãsaCaridadeCustava-mepoisqueaquelaalmatãoboatãoprofundamentecatólicapoisparatodostinhaumgestoe umsorrisode compreensãonãoseabrissedefinitivamenteàVerdadeE julgodeverafirmaraqui deumamaneiraespecialomeuafectopelonossohomenageadodizendoquedesdequeo visiteiemsuacasaimploravado Céutodososdiasa graçadefazercomqueManuelMonteirosentisseclaramentea chegadade Alguémparame servirdas palavrasdo grandeMaurrasno limiardamorte
Sefoipoischeiodetristezaquerecebia notíciadasuamorteencheu-se-meaalmadealegriaaosaberqueAquelaSenhoraqueeraalvodasuaespecialdevoçãoedosseusespeciaisafectosecarinhoslhetinhaindicadoa estradaparamorrernamãodeDeusanceioquesempremanifestoue quedumamaneirafrizantedeixouexpressonoseutestamento
TeveaoseuladoporcertoasoraçõesdasboasfreirasdoColégioInglêsqueoprimeirogovernadorcivildarepúblicaporintercessãodoutraaltafigurabraguesaaexcelsaSenhoraquefoi a SenhoraDonaMariaEduardadeNoronhaãeMenesesPortugalhaviadeprotegerdafúriarevolucionáriadosamigosdaliberdade
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MEUSSENHORES

Falou-senumbustoqueperpetuea memóriadoinsignebracarensequehojeho
menageamosqueeleselevantesãoosmeusvotosFicarianaverdadebemaesmal
tarumdosjardinsdasuaenossavelhacidade

Queofaçamosseusamigos enessenúmeromequeroincluir comagenerosidadee larguezaqueàprópriaíndoledomortomelhoragradariaeparaissonãovejonecessidadedeseescreverprosainsolentee malcabidacomoaqueontemsaíuapú
blicoeúnicanotadissonantetantomaisdelamentarquantoé certocontrariarastradi
çõesdeseriedaderespeitoeequilíbriodojornalemquefoiescrita

Resta-meprestaraminhahomenagemà famíliaMonteironapessoadasilustres
Senhorasaquipresentesaquemreverentementebeijoasmãosrecordandoejáhojefoi recordadoqueummembrodesuafamíliafoi dosprimeirosquesairamdonosso
MontariolparaemterrasdoUltramarfazercristandade

QueDeustenhaemsuaSantaguardaaalmadonossobonissimoamigoequeos
homensnãoesqueçamqueseManuelMonteirobemsoubevivermelhorsoubemorrer

Abafadaspor calorososaplausosasúltimaspalavrasdo SenhorPresi
denteda Câmaraergueu-separafalaro eruditoe activoVereadordo Pelouro
da Cultura

Notável Oraçãodo Sr Dr Sérgioda Silva Pinto

Não mecompeteamimrecomporeevocarainsignefiguradoDr ManuelMon
teiroegrégiofilhodeBraga o historiadordoromâniconadifiniçãogloriosamente
singulareexclusivistadesseoutrograndeespíritoqueactualmentepresideàAcademia
dasBelasArtesesechamaReinaldodosSantosA mortedeManuelMonteiro dirá
omesmoeminenteprofessor representanãosóumaperdagraveparaacríticaehis
tóriadeArteportuguesamasaindaadesapariçãodeumexemplovivodonobrecon
ceitodacríticaedorespeitopelovaloralheio Seosbonsexemplosfossemfecundos
emPortugalacríticadehoje teriaoutraelevaçãoNãomepertenceaindatracejarabiografiasempreascendenteeluminosadono
bilíssimohomempúblicoduasvezesMinistromeritíssimamenteduasvezesMinistroumanaJustiçapara fraternotoleranteejusto redigiraprimeiraleideamnistiada
RepúblicaoutranoFomentopara activodinámicoeútil levantaro guiãodores
surgimentoeconómicoportuguêsatitudedecididaqueasforçasvivasda Naçãounidas
euníssonassemdiferençasdecredopublicamentelouvarameagradeceramequesó
menteapolítica La politiquehelasvoilánotremisérenoversoapaixonadoelúcido
deMusset equesómenteapolíticanãopermitiulevaravanteContudoasuavidade
personagempúblicaterminaráemglóriaemdesvanecimentoparaPortugal durante
umadécadaemsucessivasreeleiçõeseleé o Juiz-PresidentedoTribunalMixtode
Alexandria

TambémnãovenholevantarostroféusdosseusdotesintelectuaisedosseuspredicadosmoraisMentalidadesuperioreprofundafiníssimacapacidadeestéticaprimorosoestilistanassuasproduçõesenassuascartascintilaoveiodoirodalínguaportu
guesae norigordasuaexposiçãoesplendea estruturadoverdadeirosábioSeus
parescercavam-nodeadmiraçãoe acatamentoMastodosqueoconheciamsemdife
rençadeopiniõesnemdistinçãodegerarquiasprestavam-lhecultoveementederespeitoEaosnovosarmadosdeféede.idealencantavasobretudoaafabilidadeacordealidade
comqueosrecebiadispensadasematitudesdemagiísterdixit semfacciosismosestéti
cosfilosóficosoupolíticosManuelMonteiroeraumhomemdeconsciênciaeumgentilhomemdoespíritono
sentidomaiscompletodestaspalavrasOexemplocotidianodesuavidaaliçãodesua
bondadeedasuarenúnciacristãa isençãoe a serenadignidadedassuasatitudesoseuamoràverdadeà belezae aobemsãoparadigmassalutaresmilvezesdignosde
elogioedesereminculcadoscomoideaisinspiradoresAglorificaçãopúblicaquerepresentaramosseusfuneraisessamultidãoinume
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radaqueseintegrounocortejofúnebreformadadetodososandaresdoedificiosocialaondadeamigosedevultoseminentesqueacorreramaosaimentocomlágrimaseaisdo coraçãopatentearamo valore a belezadasacçõesquepraticoue dasvirtudes
queseguiu

Nestemomentoeupreferiafurtar-meaoauditórioachar-meentreosseusamiose admiradoresnosilênciorecolhidoe expressivoqueéaeloquênciadasensibiliadeemvezdeestaraquinatribunaondeduasnobresindividualidadesespecialmenteautorizadasalémdoilustrePresidentedaCâmarasefarãoouvir O dr ManuelMonteiro meuinolvidávelamigoe insignemestreportantosvivosexemplosquedeixoucujobrasãoeraa simplicidadequeé o timbree o distintivodoshomenssuperioresdecertezamaisestimariaashomenagensrecatadasdosnossoscoraçõesO destino
porémimpõequeusedapalavra dapenúriadaminhapalavraTendodefalardesejodistinguirexaltarumadasfacetasmaisvaliosaseextraordináriasdasuariquíssimapersonalídadeRefiro-meaosublimee sagradoamordaPátriaMãeimortal aofiníssimonacionalismooumelhordadoqueesteconceitoseconfundaàsvezescomaviolênciaeabarbárieaoseuclaroe lídimopatriotismoAbstenho-medeapresentardepoimentopessoalouíntimoConvidoV Ex.ºsarevercomigodurantealgunsinstantesesóatravésdasuaobraescritaaexcelênciaa idealidadee a penetraçãodestesentimentofactosemprevivo semprecondutorefontedeenergiasparaoseuafãculturaldesempreFecundonarenovaçãodahistóriadeArteportuguesanosseusestudosserenosmasdeslumbrantesconstantementesedescortinacomoPortugalécriaçãodasuahistória e comoosmonumentossãoo reflexoo espelhoa expressãoplásticadaalmadaPátria daféreligiosadaconsciênciacolectivaquefeznasceranaçãoadesenvolvee lhedáperpetuidade

Noseuescritomaiscélebrea monografiadoRomânicoPortuguêscomotítulodeS PedrodeRatesquemarcaumaetapeessencialnaevoluçãodosestudoshistóricosdestaespécieinventárioexaustivoe luminosaclassificaçãodasnossasrelíquiasarquitectónicasdaMeiaidadeo Dr ManuelMonteirojustificaadmirávelmenteassuas
investigaçõesetrabalhosdearqueologiaartísticarevelandoasuaprofundaraizpatriótica os monumentosdizele constituemomaislegítimoorgulhodeumpaís nelessecondensaerevivequasetodaasuahistóriaeapalpitantedocumentaçãodasfaculdadesdaraça Emnenhumaoutrapartehaverámonumentosmaisdignosemerecedoresdacarinhosaeenternecidaestima doqueessestestemunhoscoevosesolenesdodesabrochardanossanacionalidade

ComefeitooS PedrodeRatescomasuamagistralintroduçãoresenhaperfeitada primitivaarteportuguesareacordaemnósogostopeloPassadonassuasmaislídimasfontesEnãohápatriotismosemadevoçãoocultodoPassado
MartinhoNobredeMelo insigneprofessordonacionalismoproclamounuma

oraçãomemorávelecheiadeverdadequeosnossosestudostradicionalistasseiniciarampelarevistaPortugáliapresididosporRicardoSeveroTambémCarlosMalheiro
Diasfulguraçãoesplendidadotradicionalismoportuguêschamouà PortugáliarelicáriodeamorPátrio PoisaogrupoousadodaPortugáliapertenceumagníficamenteManuelMonteiroe estafalangeprecursoradonacionalismoportuguêselepróprioadefinecomointrépidahostederenovaçãomentalqueiabatalharpola-greidominada
pelaúnicaambiçãodeservircompurodesinteressea Naçãoe a Ciência IstoseIênaCorrespondênciainéditadeXlbertoSampaiocomentadae anotadaporManuelMonteiro

Em1906nosSerõespublicao Dr ManuelMonteiroumbeloartigosubordinadoàepigrafeCastelosdoNortedePortugalcomosub-títulodeComoseorganizavaadefesaterritorialdo paísdurantea IdadeMédia HenriqueLopesdeMendonçanaAcademiadasCiênciassaúdao excelenteestudocomestaafirmaçãodeixanonosso
espíritoo pesardequea umpequenoartigoderevistasecircunscrevesseofrutodesábiasinvestigaçõesutilíssimasàhistória ErajàoestimulanteencantamentodoPassado Ahistóriaa essênciadatradiçãocomeçavaa determinaraorientaracarreiracientíficadoDr ManuelMonteiro

AesteciclopertenceuUmCasteloMedievalquejulgoseroseuprimeiroopúsculo Tratava-senemmaisnemmenosdedefendercomtodaaclarezaecombatividade



 

HOMENAGEMAODRMANUELMONTEIRO

o patrimónioartísticoe monumentaldeBragaseutorrãonativosuapequenapátriamunicipalO casteloeraa cidadelacujaspedrastantosolqueimoucomasuatraçaarquitectónicaaindacompletaexemploúnicosugestãomedievicanocentrodeBracaraAugustacomaarrogânciadasuatorredemenagemasobressairlamdemoliroCastelo quandoapenasprecisavadequemo libertassedasexcrecênciase o reabilitassecomumfácilrestauro
A poucoepoucoBragagraçasaocamartelodosinsensiveisgovernanteslocaisdeixariadeterhistóriadeterfisionomiaprópria Bragaperderiaa suabracaridadeaugustaSecundadopelogenealogistadr JoséMachadoodr ManuelMonteirolutacomdenodoeelevaçãopelosalvamentodoCasteloqueconstituiriahojeorgulhodacidadeenlevodosespíritosartistasdosamantesdatradiçãodosestudiososdoshistóricosciclosdearte Ocertoéquevenceuarasoiramodernizadoraeagoranolugardacidadelalevanta-seumedifícioinéstéticoquenãosignificanadaaossentimentostradicionalistas apenasatorredemenagemsó perduraaindaEstacampanhaemproldoCasteloconfirmaqueoamoràterranatalébemaprimeiraescoladoverdadeiropatriotismoEstacruzadaperdidasejaaomenosparanóseparaa posteridadeumensinamentoa dirigir-nose aadmoestar-nosquenãomaissedestruamostraçosvenerandosdahistóriaqueo cultodosmonumentoslocaissejaanossaprimeiraclassedepatriotismopoisnãoamaaPátriaquemnãoamaroseusolomaternoasuapequenaPátrianatal Enaverdadepoucojá temosparademolirMasqueamemóriatutelaroespíritotutelardeManuelMonteironosorientenarestauraçãoenaintegraçãodoqueficouemesmonaexumaçãodaspressentidasantiguidadesmilenáriasE estealiáso pensamentodeV Ex.ºsenhorPresidentedaCâmaraeconfiadoestounoseuêxitoenoseutriunfo
AsúltimasforçasasderradeirasenergiasdoDr ManuelMonteirocumpre-nosgratamentelembrarconsagrou-asacolaboraractivamentecomestaCâmaraO seuúltimoartigonoPrimeirodeJaneiroemOutubrode1950versavaafiguraeobradeS MartinhodeDumeapropósitodoCongressoInternacionalquesepreparavainiciativadoMunicípiobracarensequeManuelMonteirorasgadamenteaplaudiuenaqualsabiamentecooperouNanossarevistaBracaraAugustaaindapublicouapedidomeudoisbrilhantestrabalhosLa chansondeRolandnoRomânicoPortuguêse Uma obradeartedaRenascença
E comemoçãoqueo revejonestaúltimaquadrada suavida numatardeaescalaraosítioondedesprezadojazo antigocorodacatedraljá no meiodesofrimentosconstantese sufocaçõesinsistentesnumsacrifícioinauditoparaorganizartambémameupedidoadocumentaçãográficadessepreciosovislumbredaartedorenascimentodocumentaçãoqueinserinaBracaraAugustae gritodealarmeparaquesesalveessenotáveldocumentodeartequinhentistavítimaatéagoradarapinadoshomensedadestruiçãodotempocomsintomasevidentesdaameaçadaruína EdificanteliçãodeebnegaçãoedeamoràpequenapátrianatalManuelMonteirodeixaaosseusconterrâneoseaosseusamigosoensinamentoadmiráveldequeaideiadaPátriaeoserviçodaPátriaestãoacimadosregimesedaspreferênciaspartidáriassemrenúnciaclaroestádapersonalidadee doscredosdecadaum
OuçamosaindaHenriqueLopesdeMendonçaemduaslinhasargutasdoparecerqueredigiuquandopropôsManuelMonteiroparasóciodaAcademiadasCiênciasasuaelevadainteligênciaéinacessívelàsrajadasdofanatismosectárioasquaisdequalquerbandaquesopremsãoporiguaisnocivasàserenidadedopensamentoaocultodaartepuraàmagestadedaciência
ManuelMonteiroserviuaNaçãocomgrandezadeânimoinflamadonoprofundoamordagrei-edaterradebruçadosobreostesourosdeantanhoquerparaosexplicarquerparaossalvarconcitando-nossempreà fraternidadeà pacificaçãoao trabalhounidonaaspiraçãodumPortugalaindamaiorDevemosagradecer-Lhereverentese comovidosapardoaltíssimovalorcientíficodosseustrabalhosasuacintilanteexistênciaamandoaverdadeexaltandoabelezaelevandoavirtudeeservindoaPátriasemprecomexemplardesinteresse
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ComopoucosrealizouoconceitodoestetaromânticoquefoiBonideCastellane
façamosdavidaumaobradearteedasletrasumaliçãodeelegância

Emtodaasuavidanosseusestudosenosseusfeitosdehomempúblicoamando
aterramaisdequeosregimensservindoa Naçãomaisdoqueoshomensnãohouve
umsómomentoumsóinstantequenãoseinspirasseno amordaPátrianãomovido
deprémiovil masaltoequaseeterno

Depoisdo interessantíssimodiscursodo senhorDr Sérgioda Silva
Pinto quefoi muitoaplaudidofalouo ilustreDirectorjubiladoda Biblioteca
Pública

ElegantePalestrado Sr Dr Alberto Feio

O antigoDirectorda BibliotecaPúblicae ArquivoDistrital queseguiu
no usoda palavrafezeloquentementereviver peranteo auditório os mais
grandiosose notáveismomentosdavidado saudosoarqueologoDr Manuel
Monteiro amigopessoale companheirode trabalhonasinvestigaçõeshis
tóricas

Combrilhantespalavrasdeixavatransparecerclaramentea saudadena
evocaçãoque faziado extraordináriohomem que foi o Dr ManuelMon
teiro E depoisdeter historiadoa vida brilhantedededicadoestudoà His
tóriadeArte dequefoi verdadeiromestreo saudosohomenageadoo senhor
Dr AlbertoFeioleualgumascartasqueem diversasépocasdavida lhe diri
girao Dr ManuelMonteiroterminandopordemonstrarqueo saudosohome
nageadonãotinha sómentea erudiçãodo espíritodum homemde ciencia
mastambémumcoraçãobondososensibilidadeeefectividadeprópriasdasua
almadeArtistaalmaeleitaa queDeusconcederámerecidolugar derepouso
e pazeterna

Foi muito aplaudidopela assistênciaestediscursocheiode belezae
interessepelasimplicidadedo improvisoe pelasexpressõesdecarinhocom
queevocavao Homeme o Artistae Literato

Elevadoe delicadíssimoDepoimentodo Prof Dr MachadoVilela

Depoisfaloueloquentementeo senhorProf Dr MachadoVilela amigo
intimodo saudosohomenageado

Ex.�ºSenhorPresidente
Ex Autoridades
MintasSenhoras
MeusSenhores

Fezontemumamocontadodiaa dia quesedeunesttacidadedeBragao tris
tíssimoacontecimentocujanotíciaseespalhounacidadecoma maiorrapideze no
meiodamaiorcosternaçãodofalecimentodohomema tantostítuloseminentequefoi
o Dr ManuelMonteiro
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A Edilidadedasuaterranatalterraqueeletantoamoutantohonroue tanto
enalteceuhouveporbemconsagarosaltosméritoseprestardignocultoà memória
detãoinsignefilhodeBragacoma tríplicehomenagemdacelebraçãodeumaMissa
deRequiempeloseueternodescansodaafixação na fachadadacaslaondeviveu
quasetodososdiasdasuaexistênciapassadosnasuaterraequeforama bemdizertodosaquelesemquenãofoi obrigadoa ausentar-sedeBragaquerparafazeroses
tudosdasuaformaturaemCoimbraquerparaexercerassuasfunçõespúblicastanto
emLisboaondedesempenhoudurantealgunsanososaltoscargosdeDeputadode
PresidentedaCâmaradosDeputadosdeMnistrodaRepúblicaedeJuizdoSupremoTribunalAdministrativocomonoEgitoondefoi juizefectivoporpartedePortugaldosTribunaisMistosdaquelePaísduranteoperíododevinteequaitroanosdecorridos
entre9 deOutubrode1916a 14deNovembrode1940 de umaLápidequeaponteàsnovasgeraçõese degeraçãoemgeraçãoo nomeiasvirtudesa cultuvraa obraeo
exemplodocidadãoexímioqueali habitou e finalmenteestaSessãoSolenecomo
testemunhodegratidãoà suamemóriae deexaltaçãoe consagraçãodoseunomee
dasuaobraqueé certamentedasmaisnotáveise dignasderegistonahistóriada
culturadestaBracaraAugustaquesedeveorgulhardesera pátriadohomemilustre
quetantoestudoua suahistóriae a suaarte quetantodefendeua suaintegridade
monumentalquetantotrabalhouparao conhecimentoe paraa defesae conservação
doseupatrimónioartísticoquetantosoubehonrá-lanoParlamentoe nasCadeiras
doPodere quecomtantobrilhoe prestígiorepresentouPortugalnaMagistratura
MistadoEgitoondedurantevintee quatroanossoubeimpor-seàquelescomquem
trabalhoupeloseuescrúpulodejulgadorpeloencantodasuaconvivênciapelaforte
atracçãodoseuespínitoe pelaculturararadasuapalavnaelegamtetantofalada
comoescrita

Gentilmentechamadoa comparticiparnestamobree justacomemoraçãoisso
voutentardentrodaminhapequenezcoma comovidadevoçãodeumamigosincero
quemuitoprezoue admirouo seuantigodiscípuloemCoimbrae o seuqueridocom
panheirodequinzeanosnoexíliodoEgitoondesempreprocuroubemserviresempre
bemserviua Pátriadistante

Nãovenhoaquiporémpronundiarumdiscursomasantesfazerumdepoimento
Oqueo Dr ManuelMonteirofoi comohistoriadore críticodaarte já outros

o disserame aindaoutroso dirãocomumconhecimentodecausaeumaautoridade
comqueeuo nãopoderianemsaberiafazer A essepropósitodireiapenasqueem
Portugalinteiroe emmuitasterrasdoestrangeirofoi ManuelMonteiroumegrégio
romeiroe peregrinodaarte visitandocatedrais

emgrandesou pequenascolecçõese quetodoo
Portugala Espanhaa Françaa Bélgicaa Itália a Gréciaeo Egitoforamparaele
largocampodeobservaçãoe estudoem

reunidasoudispersascontrassem
ensequequerondeartedeobrasasconhecerdeempenhoapaixonadonomuseus

emonumentosermidaseigrejas

queenriqueceufortementeo seuespíritoe o
dotoucomumfortepoderdeintuiçãoartísticaquefezaadmiraçãodosiniciadosnas
maravilhasdaantee o encantodaquelesquetiverama felicidadedeouvir aquiem
Bragaassuasbrilhantesliçõessobrehistóriadaarteoua suadificilmenteigualável
conversasobreasobrasprimasdeartequevirae comtantobrilhosabiadescrever

1 TextodainscriçãogravadanalápideNestacasaviveuemorreuoinsignebraca
renseDrManuelMonteiroeminentehomempúblicoemestredecríticaehistóriadaarte
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O meudepoimentoversarásobreduasordensdefactosqueascircunstâncias
mepermitiramvere admirare queeuentendodeveremsertestemunhadasperante
aquelesqueconhecerama fortepersonalidadedeManuelMonteiroe a grandezado
seuespírito RespeitamessesfactosaosseusvinteequatroanosdejuizdosTribunais
MistosdoEgitoe aodocummntonotávelporelefeitonumahoracruciantementedra
máticadasuavidaedoseusentimentoRefiro-meaoseutestamentoqueéumtesta
mentocerradodatadode19deOutubrode1940namesmadataaprovadoe cuja
execuçãoa suaamizademequisconfiara mime a umgrandeamigocomumqueo
precedeunamorteo saudosoDr JoãoBaptistadaConceiçãoAmorim

Naprimeirapartedomeudepoimentoprocurareidizero quefoi noEgitoa
figuradeManuvelMonteirocomojuize nasegundaoquefoi a suagrandezamoral
dehomemdebem

O JUIZ

Ondequerquesemanifestassea suaactividadeo Dr ManuelMonteironunca
deixavaderevelaroseutemperamentoea suaintuiçãodeverdadeiroertista E essa
intuiçãoconduzirianaturalmenteo seuespínitoa umconhecimentoe a umapene
traçãodosfactose dasideiasquelhefacilitavama percepçãodaquelacertezae da
quelaverdadequedevemconstituiro fundodetodaa sentençajudiciala qualpor
issomesmosechamavenedictume é tidacomoa expressãodaverdadeo quebem
traduzo tãoconhecidoadágiojurídico res judicataproveritatehabeetur

Masparaaíchegarojuiztemdeinvestigartemdecriticartemdesedefen
derdosinimigosdajustiçaparajulgandoficarcoma plenaconvicçãodequeo seu
julgamentotraduza inteiraverdadetantodefactocomodedireitodocasoquejulgou
e ter a consciênciaseguradequeprocurouevitaro perigodoerrojudiciárioqueé
umacalamidadequeasleisdeprocessotêmpormissãoafastarmasqueépossívele
queasprópriasleisdeprocessoprevêempararegularosmeiosdeo descobriredeo
reparar

E nestedelicadotrabalhodeinvestigaçãoe decríticaparaa qualificaçãopre
cisadosfactossubmetidosà apreciaçãodojuiz e paraa determinaçãorigorosada
vegradedireitoqueosrege muitoauxíliopodeprestara intuiçãodoverdadeiro
significadodosfactose doexactosentidodasleis E essaintuiçãotinhaemgrau
elevadoo juiz ManuelMonteiroo quefezcomqueelefosseconsideradono Egito
nãosóumjuizamadomasumjuizseguro

Éoquevaidizer-vosMeusSenhoresa apreciaçãodosseusméritosdejulgador
feitapordoisjuizesseuscolegasnoTribunalMistodeAlexandriadequepassoa
dar-vostestemunho

Nodia283deJaneirode1952comuniqueieuparaAlexandriaa infaustanotícia
doTalecimentodoDr ManuelMonteiroe logonodia1.ºdeFevereiroseguinteum
juiz egípciodaqueleTribunalMahmudSaidBeyqueenaaomesmotempoumjuiz
distintoeumpintor.deménitomeescreveuumacartaemqueselêêmetaspalavras
Acrediteetenhaa certezadequeosamigosqueeleMonteirodeixaentrenósdele



 

HOMENAGEMAODRMANUELMONTEIRO

selembrarãopormuitotempocomoumadasmaisbelasfigurasqueasJurisdiçõesMistasnosdeixaramEraoverdadeirogentil-homemdignobomehumano
AindaeuestavanoEgitoe conversandoumdia comumjuiz estrangeirodeoutranacionalidadedisse-meele nodecursodaconversaSe poracasoeutivesseumprocessomeupendentedoTribunaldeAlexandriaantesqueriaqueelefossejulgadoporManuelMonteirodoquepelojuiz X Era umjuiz muitocultoe sabedornocampodoDireito o quesignificaqueo sertosentidoousentidoprofissionaldoDr ManuelMonteiroa suaintuiçãodejulgadorfaziamdeleumjuizsuperiormente

seguroe possuidordasgrandesqualidadesqueinspiramconfiançaaoslitigantesefirmamo prestígiodosmagistrados

l

O TESTAMENTO

Passandoà segundapartedomeudepoimentovoureferir-mecoma devida
discriçãoaotestamentodoDr ManuelMonteirodandoconhecimentodasdisposiçõesquepodemeatédevemserconhecidasparasefazerumjuizoperfeitodasuagrandezamoralpoisaí seretratatodaa bondadedasuaalmadeeleiçãoO testamentoqueé umtestamemntocerradotem comodatadeassinaturadotestadoredasuaaprovaçãoodia19deOutubrode1940istoé onzeamosetrêsmesesantesdoseufalecimento

Foiescritoemumadasgrandeshorastristesdasuavidaedoseusentimentoe Deussabeseapenaso escreveucomamargurae nãoo seloucomlágrimascomosepodepensaremfacedascircunstânciasquevouapontarNoanode1939o Dr ManuelMonteiroveiodoEgitopassarassuasfériasem
Bragacomotinhafeitoquasetodososanos NãoveioporémdirectamenteparaPortugaldetendo-sealgumnsdiasnosuldaFrançaparafazerumacuradeáguasmineraisemLa Presteprocurandoaí tratamentoparaumsofrimentoquedesdemuitoo vinhamolestandoContudonãosónãoencontrouosalíviosqueesperavamascontraiu naquelaestânciadeáguasumacolibacilosetãogravequepôsa suavidaem
perigoalarmandojá nessemomentoa cidallea agudezadasuadoença

Entretantosurgiaa segundaGuerraMundialosseusvelhossofrimentosagravaram-secomaqueladoençae logoquepôderecolheuaoHospitaldoCarmodoPortoondesesubmeteua umadelicadaoperaçãodealta cirurgiae ondeesteveinternadodeJaneiroa Maiode1940
Comoa guerracontinuassede Alexandriareclamassema suapresençanoTribunalMistodaquelacidadedoqualeraPresidenteeelemesmodesejasselá voltar

1 A cartaestáescritaemFrancêsEis'ooriginaldapassagemtraduzidanotextoCroyezetsoyezassuréquelesatmisqu'illaisseparminoussesouviendrontlongtempsdelui commeunedesplusbellesfiguresquelesJuridictionsMixtesnousontlaisséesC'étaitlevéritablegentilhommedignebonethumain
Comoa guerracontinuassede AlexandriareclamasgSema suapresençano
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paracompletara suacarneirapelapromoçãoaoTribunaldeApelaçãoCourd'Appel
Miste quetambémfuncionavacomoTribunaldeCorrecçãoe a horaquepassava
eraumahoradegrandesincertezasdecidiufazero seutestamentoantesdepartir

AÀseguirprocuvoupreparara suaviagemderegressoaoEgitofoi nesseintuito
a Vichyondeentãoseencontravao governofrancêspora cidadedeParisestar
ocupadapelosexércitosalemãesparaoefeitodepedirporintermédiodoMinistrode
PortugaljuntodaquelegovernoaspermissõesnecessáriasparaembarcaremFrança
e seguirparao EgitopeloMediterrâneo

AqueleMinistroqueerao oficialdaArmadaArmandoHumbertoda Gama
Ochõôajá falecidodisse-lhequepoderiaconseguir-lhetodasas licençasnecessárias
paraoseuembarqueeparaasuaviagemmasquenãoodeixavapartir poisaguerra
noMediterrâneotantoguerradesuperfíciecomoguerraaéreae submarinae a
guerraterrestretantona Síriacomona Palestinaporondeteria depassarpara
entrarnoEgitonãoo deixariamlá chegar

Obedeceuregiressoua Portugalpediua suaexoneraçãodasJurisdiçõesMistasa 14deNovembrode1940foi aposentadopeloGovernoegípcioeassimfechoua sua
carreiranaquelepaísa qualtevecomofoi dito a duraçãode24amos

EmPortugale quassempreemBragaviveuosonzeanosrestantesdasua
vida votadosempree atéquaseaoseuúltimomomentoà suagrandepaixãodero
meirohistoriadorecríticodaarte sendodessepeirríodoalgunsdosseusbelostrabalhos
AindaemDezembrode1951eurecebi

dasuavida masnuncamefaloudoseu
testamentoestandoeulongedeimaginarqueseriao seutestamenteiroe haviade
executarasdisposiçõesdasuaúltimavontade

SurpeendidoemLisboa

quadranestaelecommuitoConvivi
RenascençadaartedeobraUmavidasuaemcado

publitrabalhoúltimoseuoeleporoferecido

nodia18deJaneirode1952coma cruelnotíciadoseu
falecimentoecomoconhecimentododeverquea suaamizademeimpuzeraregressei
imediatamentea Bragaetenhoprocuradocumprirreligiosamenteessedever

E nessedevereuentendocompreendidaa obrigaçãodemevelara grandezade
almaquetraduzemassuasdisposiçõestestamentáriasVouindicá-laspoisnaquilo
quediscretamentepodee deveserreveladoEisassuaspalavras

Eu ManuelMonteiroadianteassinadoachando-menaposseplenadasfacul
dadesmentaisresolvofazerporestemeioasdisposiçõesdeúltimavontadeMorro
pobretendograngeadosemprecomo meutrabalhoo pãodecadadia paramime
paraumanumerosafamíliafraternaqueo destinoe aafeiçãodosanguemeimpuse
ram Noentantoconserveiintactoe atémelhorandoo queherdeiprocurandoper
petuarassimcompiedosorespeitoo nomee a memórniadosmeusmaioresEssa
minguadaherançafaz o objectoprincipaldestetestamentoComovim modestae
obscuramenteparao tumultee paraa luzdavida tambémobscurae modestamente
queroentrarnatrevae napazdotúmuloPortantosefaleceremPortugaldesejo
queo meufuneralsejasimplessemqualquerostentaçãoinútil quesóservepara
lisongeara vaidadehumanaSenoalémcomodizo grandepoetamemóriadesta
vidaseconsenteapenasmebastamaslágrimase asmagoadasprecesdaquelesa
quemfiz bemesentirema minhafalta

Dispôsdepoisdosseusbenscomomelhorentendeufazê-loeassuasdisposiçõesterãointegralexecução
E fechouo tetamentoporetaspalavrasverdadeiramentedignasdememória
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Terminamassimas minhasdisposiçõestestamentáriassentindonãopossuiruma
grandefortunaparadeixartodososqueviveramdomeuamparoaoabrigodades
venturae aindaparamelhorarascondiçõesmateriaise financeirasdassimpáticas
instituiçõesdebeneficênciadaminhaterranatalafimdelhespermitirumaeficiência
maislargaà suaobraouacçãoaltruistadeassistênciaProcureisemprefazero
maiorbempossívelecvitarpraticaro malpeloquedesçoà covacoma tranquilidade
naconsciênciaemborameatribuissemporvezesfiactoscujaresponsabilidademenão
cabeporquenuncaosconsentinemosordeneiNoentantoseporventuraalguém
pormimseconsiderarofendidocomo maissinceroarrependimentolhepeçoperdão
apagandodaminhamemórico gravamedeumaacusaçãoDespeço-meassimdeste
mundoequenooutroNa mãodeDeusnasuamãodireitaescanseafinalmeucora
ção Braga19deOutubrode1940ManuelMonteiro

E aquidouporfindoomeudepoimentopedindoàquelesquemederama honra
demeescutarquedepée emsilênciocomigoserecolhamummomentoempiedosa
homenagemà memóriadograndeBracarenseDr ManuelMonteiro

Braga19deJaneirode1953

ÁLVAROMACHADOVILLELA

Encerramento

Apóso discursodo senhorDr MachadoVilela quefoi muitoaplaudido
ergueu-seo SenhorGovernadorCivil substitutoDr CunhaMatos paraen
cerrara sessão

Felicitoucalorosamenteo Municípiona pessoado ilustrePresidenteda
Camaraelogiandoa interessantee justa homenagemque tinha promovido
Saudoutambémafectuosamenteosoradorespelaspalavrasbrilhantese pelas
merecidasreferênciasque tinhamfeito à saudosamemóriado Dr Manuel
Monteiro
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Continuadodapág136dovol IV

RIVILIÉGI
dos MeninosOrfãosda cidadede Lisboa a favor de João

l
GonçalvesRibeiroda freguesiadeS Miguelde Vila Covada Morreira
paranelapediresmola fl 44 v
PrivilégiodasTáboasVermelhasdeN SenhoradaOliveira da vila de

Guimarãesa favordeManuelAlvesdeMagalhãese Araujo MestredeCampo
deauxiliaresmoradorno logardeGandarelada freguesiadeS Clementede
Basto fl 45

Petiçãoa favordeJoaquimJoséfilho deCristovãoda Rochaarmeiro
destacidadea fl 45

Privilégiosdos MeninosOrfãosa favorde ManuelCerqueirada fre
guesiado SalvadordeTrandeirasdo termodestacidade fl 46

Identicode Simãoda Costada rua dos Sapateirosdestacidade
fl 46 vº

PrivilégiodeS Magestadea favordos cidadãosdestacidadeque lhe
fezmercêparaosseuscaseirosna formadosprivilégiosdoscidadãosda uni
uersidadesic no texto dacidade de Coimbra fl 46 v

a Apetiçãotemporobjectoreconhecer-sequeacriançainteressadaserviude Me
ninodeS Cristóvãonaprocissãoo quelhemereciaprivilégios
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Certidãoem comoserviude vereadorFranciscoGonçalvesno Couto

deTibãesa favordeCustódioGonçalvesseu neto moradorna treguesiade

Frossosdo termodestacidade fl 49 v

Privilégiodosmeninosorfãosda cidadede Lisboaa favorde Manuel

Fernandesespingardeiromoradorna rua da Reguaparapediresmolana

freguesiadeSantiagode Esporões fl 50
Certidãode soldadoe cabodeesquadraToméSoaresque serviuno

RiodeJaneirodosestadosdo Brasil da Companhiado capitãoJoãoGonçal
vesPretode umacompanhiade infantariada ordenançafl 50 v

Anode
1741

Licençadeespingardaou clavina a favordo licenciadoAn
tónioFerreiradeFigueiredo fl 51

Certidãode que serviu de juiz ordináriono Coutode Vi
mieiroManuelPereirapai do suplicanteManuelPereiramoradorna fregue
siade S VicentedePenso fl 51

PrivilégiodaTrindadea favorde BentoFerreirada freguesiado Sal

vadordeTrandeiras fl 51 v
Privilégiodo SantíssimoSacramentoda SantaSéPrimaciala favorde

CustódioGomesCerqueirada freguesiade SantaMariade Lamas fl 52
Identicoa favor de GeraldoFranciscosapateiroda fonte da Cór

cora fl 52
Privílégiode mamposteiroda Bula a favor de ManuelNogueirada

freguesiadeS MigueldeVila Covada Morreira fl 52 v
Cartadeexaminaçãoa favorde JacintoLopesSapateiroda freguesia

deCrespos passadaa 5 deabril de 1729 fl 53
Petiçãoe mais documentosa favor de ManuelMarquesda rua da

Regoa Faz a comprovaçãodeter servidocomoalmotacéno Coutode Pe

dralva fl 53
Privilégio'deSantoAntóniode Lisboaa favorde ManuelFerreirade

S Martinhode Dume fl 56
Cartade examinaçãoa favorde ManuelFernandesalfaiatemorador

na freguesiade S Paio de Pousadapassadaaos 14de Dezembrode 1740
fl 56 v

PrivílégiodasTáboasVermelhasa favorde DomingosFranciscoda

freguesiade S MigueldeVila Covada Morreira fl 56 v
Certidãodecomofoi Juiz do CoutodeTibãesLuis Fernandesda fre

guesiadeS Pedrode Merelim fl 57 v
PrivilégiodeS AntóniodeLisboaa favordeAntónioFernandesmo
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leiro moradornos moinhosde Silveira para pedir esmolana freguesiade
Ferreiros fl 58

Identicoa favordeJerónimoDuarteda freguesiadeS Pedrode Me
relim parapediresmolana dita freguesia fl SSV

ProvisãodeSuaMajestadeparaarmae caçarcommuniçãoa favorde
GeraldoAntónioLanhasPeixotomoradornestacidade fl 58 v

Privilégioda BuladaSantaCruzadaa favordeManuelCarvalhomo
rador na freguesiade S Pedrod'Este para mamposteiromenor fl 59

PrivilégiodosMeninosOrfãosdo ColégiodeJesusa favorde Domin
gosRodriguesda Cunhada freguesiade S Pedrode Merelimparana dita
freguesiapediresmola fl 50 V

CertidãodecomoserviudeJuizordinárioDiogodeArantesno CoutodeRendufea favorde Pedrode Arantesda freguesiade S Mameded'Este
fl 59 v

Certidãoemcomoserviadealmotacéna Povoaa FranciscoTinocomoradorna freguesiade S Pedrosíc aliásS Paio de Pousadado termodestacidade fl 60
Despachode S Altezaa favor de SimãoAntunesda freguesiade

S PedrodeMerelimemqueo isentadequadrilheiroejurado fl 61
Escriturada fiançaque deu o Dr PauloAlvesdo seuofíciodeJuizdosOrfãosdestacidadedeBraga fl 61v
Escriturada fiançaquedeuJoãoFranciscodeOliveiraproprietáriodeum dosoficiosdeescrivãodosorfãosdestacidade fl 61v
Cartade examinaçãoe marcade Ourivesde ouro a favordeJoão

PereiraVal b naturaldestacidade fl 62
Marcade marcarpeçasde ouro c a favor de Salvadorde Matosourivesdo ouro moradorna rua NovadeSousa fl 62 v
Cartadeexaminaçãoa favorde ManuelDias ourivesdo ouro mora

dor na RuaNovad fl 6g
Cartade examinaçãoa favorde Catarinaaolteira filha de JoãoDo

minguesda freguesiadeSantaMariadePalmeiralugar dePedraCavalgadapara o oficiodetecedeira fl 63
Escriturade fiançaquedeuJerónimoda CunhaCoutinho proprietário

a Notítuloestáassimdesignadasimplesmentenotextoporémespecificavila doCastelodeLanhoso
b AmarcaconsistenaletraV
c Afectaa formadeumDemaberto
d AmarcaapostanoregistoéumD
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de um dos ofíciosde escrivãodosorfãose a Provedoriadestacidadepara
entrara serviro dito seuofício fl 63 v

Privilégiode estalagema favorde PascoalBarbosada vila dePonte
deLimaa fl 64

Instrumentoa favordeManuelda Costatratantemoradorna rua Di
reita da Cruzde Pedra destacidade para poderusarde espingardacom
bala fl 64

Privilégiode mamposteiroda Bulaa favordeManuelCarvalhomora
dor na freguesiadeS Pedrod'Este fl 64 v

Cartade examinaçãoa favor de JoséFranciscoFerreiraourivesda
prata moradorna RuaNovadeSousadestacidadecomotambémregisteia
marcado dito b fl 65

Cartade examinaçãode sombreireiroa favordeSerafimAlves mora
dor na ruado AssentodeS Victor fl 65

Justificaçãode instrumentodegeraçãoa favordeAntónioPereiramo
radorà portadeS Franciscodestacidadec fl 65 v

Licençadeespingardacommuniçãoa favordeJoãoFranciscoda fre
guesiadeSantaEulaliadeTenões fl 66

Cartade examinaçãode MariaLuís tecedeira moradora xnóde
na PontedeGuimarães fl 65 v d 1742

Petiçãocomcertiçãojunta de idade a favorde BentoPe
reira do logardePassosfreguesiadeS Victore fl 65 v

Cartade examinaçãode ourives e marcaf a favorde PauloLou
renço ourivesdeouro e moradorna RuaNovade Sousa fl 66

Cartade examinaçãoa favorde Jerónimoda Silva ourivesdo ouro
moradorna RuaNovadeSousag fl 66 v

Privilégiode SantoAntónio a favordeAntónioPeixotoda freguesia
de S Miguelde Frossosdo termodestacidade parana mesmafreguesia
pediresmola fl 67

Titulo da propriedadedo ofíciodeescrivãoda ImposiçãoReald'Agua

a AconcessãoeragosadanamesmavilaemboraseregistasseemBraga
b AmarcaconsistianasiniciaisIF abertaspararesaltaroseurelevo
c Porvirtudedodocumentoregistadoficavalivredeserviroscargosdoconcelho
d Otermoestádatadode13deFevereirode17471émanifestooerroatendendo

asdatasdoanterioredoseguinteÉjádoanode1742
e Paraficarescusodequadrilheiro
f ConsistianasiniciaisPLabertasmasinvertidasnopunção
g TinhapormarcaumsimplesS
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e Engeitadosa favor de Marianade SantaEscolásticafilha de Francisco
DantasdeBarrosa fl 68 v

PrivilégiodaSantíssimaTrindadea favorde JoséRoizTinoco da rua
do SoutoparapediresmolanacapeladeS JoãoMarcos fl 69 v

Petiçõese despachosa favordeAntónioFranciscodaSilva destacidade
e mestrede meninospara ser livre de certoscargosvista a Arte Liberal
queexercia fl 7o

Privilégiodos meninosorfãos a favor de António Fernandesda fre
guesiadeS PedrodeMerelim fl 7r

Cartadeexaminaçãoa favorde AntónioFerreira moleiroda freguesia
deSantaMariad'Adaufe fl y1 v

Cartadeexaminaçãoa favorde FranciscoLopes moleiro da freguesia
de SantaMariad'Adaufe fl 71 v

Privilégiodo Tabacoa favordeJoãoRibeiroda freguesiade S Pedro
dEscudeirosdo termodestacidade fl 72

Cartadeexaminaçãoa favorde AlexandrePereiracutileiro e morador
na ruadosChãosdecima fl 72

Privilégiodo SS

examinaçãoa favorde CristovãoRoiz sapateiromoradorna
ruadeJanes fl 73

Cartadeexaminaçãoa favordeDomingosAlves sombreireiromotador
na ruada PontedeGuimarães fl 73

Privilégio

deCarta
v72flcidadedestaMarcosSderuadaseleiroSilvada

CustódiodefavoraPrirhazSéSantadaSacramento

dosmeninosorfãosa favordeAntónioda Costada freguesia
deS VicentedePenso fl 73 v

Cartade examinaçãoa favorde ManuelFernandesdeBarros aifaiate
moradorna ruadeJanes fl 74

Cartadeexaminaçãoa favordeManuefdeSousaourivesda rua Nova
deSousa fl 74

Registodeumamarcab do precedente fl 74 v
Provisãode cabod'esquadraa favorde AntónioFranciscoda com

panhiado alferesJoséVieira da freguesiadeCrespos fl 74 v
Cartadeexaminaçãode FranciscoFerreiraJacomeourivesmoradorna

ruado Souto fl 75
Marcadeourivesc do precedente fl 75

a Otítuloestabeleceváriaspensõesàmãeeirmãosdabeneficiadaeusufrutoa favor
dopaidesistentedoofícioestátranscritonaintegra

lb Descreve-acomosendoumesse masnãoestáimpressacomoasoutras
c NumrectângulodecantosarredondadosasiniciaisFFabertas
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Cartade examinaçãoa favorde DomingosCardosotecelãodestaci
dade fl 75 v

CartadeexaminaçãodeFelíciodePaiva ourivesdo ouro moradorna
tTuadosGatos fl 75 v

MarcadoourivesFeliciodePaiva a moradornaruadosgatos fl 76
PetiçãodeManuelAlvesdeSousada PortadeS Franciscopara ven

dercarnedemarrãb fl 76
Identicade Luisade Magalhãesda rua dos Chãoscom semelhante

despachofl 76 v
IdenticadeAntónioFerreirada ruada Cruzde Pedra fl 77
IdenticadeTeresadeSousado Campoda Vinha fl 77 v
Identicade DomingosJacomeda rua da Pontede Guimarães fl 78
IdenticadeBasilioAlves da rua daCruzde Pedra fl 78 v
CartadeexaminaçãodeManuelda CostaLuís alfaiate da ruade Ja

nes fl go
Privilégiode SantoAntóniodeLisboaa favorde ManueldeSousada

freguesiadeS MariadeLomar fl 8o v
PrivilégiodasTaboasvermelhasda Senhorada Oliveiraa favordeAn

tónio da SilvaMagalhãese Castrocavaleiroprofessona ordemde Cristoe
fidalgoda CasaRealnaturaldacidadedo Porto referenteaoCasalde Pedra
da freguesiadeSantoEstevãode Urgeses fl 8o v

Privilégioda SantíssimaTrindadeà favordeDomingosTi anodel
noco da freguesiade S Paiode Pousadaparapedidordases 1743
molasna dita freguesia fl 8r

Privilégiodos MeninosOrfãosda cidadede Lisboaa favor de João
Gonçalvesmestrepedreiromamposteiromenor parapedirna freguesiade
deS Miguelde Frossos fl 81 v

Licençadeespingardaa favordeAntónioJosédaSilva daruadosPe
lames fl 81 v

Petiçãopara serisentodoscargosda Republicae despachodeS Al
tezaOSereníssimoSenhorD JoséArcebispoe senhorde Bragaa favorde
LourençoGomesda freguesiadeS Pedrode Lomarc fl 82

Continua
a ConsistianaletraF abertaemfundoquadrado
b Foi-lheconcedidovendessepormeudonãoporgrosso
e Alegouserviremcarretosquefaziaedirigiao celeirodo Michoeo P Manuel

PiresdaCostarecebedordomesmoMichoconfirmouquenãosóotraziaaoceleiromasdeste
otransportavaa muitasigrejasecomendasaqueeradistribuídoOmichoeraopãoconce
didoàsclassesnecessitadasoudesprovidas
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Jlivro das Vereações
ContinuadodapáginaI42dovol IV

Vreacoensfeitasdo Anno de cincontae hu por diante

tl.º 166

QuenhuãPessoanãoentreno fornoda
Villa emquantoseo pãocozernão
tendopãonelle

Itte Acordarãopor sereminformadosque se aggravarema elles rege
dores muitaspessoashonradasdestaCidadeque mandãocozerseupãoao
fornodaCidadequesechamada ifãtee assimuitas padeirasqueo dito pão
vã e o mandãocozeraodito fornosevãom.�Spessoassolteiraseoutrasque
nãotemque fazerno dito forno e tomãoe furtãodo dito pãoque aasditas
pessoasmandãoe vão cozerao dito forno e visto por ellesregedoresque
rendoremedearquesenão tomeo alheioa seusdonos mandarãoque nhuã
pessoadequalquerestadoe condiçãoqueseiaquenão for ou mandarcozer
o dito pãonãova nementreno dito fornono tempoqueseo dito pãocozer
ne quandoo levareme trouxeremsobpenada pessoaqueo assi não cum
prir pagarporcadavesperao Concelhoequemo accuzardaCadeaquinhen
tosrs e estavreaçãosenãoentenderano forneiroou forneirae pessoasque
os aiudareme mandarãoque se apregoassee o pregoeirodessea fee do
DIogÃRo s

RiscadosemexplicaçãonooriginalEmMsII escreveramemepocassucessivase
tresdiversascaligrafiasasseguintesobservaçõesNãohafornoeerabemq ouvesseSe
fossedegraça Nãotemrazão



 

ARQUIVO

vemde
Inglaterrasermuitopreiudiciala obradellae durarm.º pouquoper ondeos
gapateirosdestaCidadeselançãotodosa fazerobradellee o pouoseaggrava
nãoaver

quecouramadatomarãoqueinformaçãopellaAcordarãoItte

dellaobrafaçaneterrada
foradecouramatenhaPessoanhuãQue

ET

MUNICIPAL

muitoregimentoe mandaremquedaditacouramasenãofaçaobra
alguãe por tantoacordarãovistocomoos çapateirosdestaCidadenão que
remne temoutracouramase não a sobreditacousatão preiudiciala repu
blicaavendoda terram.ººcouramaquesoportaa obradellae durae o povo
assio requermandarãoqueselancassepregãopor estaCidadee arrabaldes
e lugaresacustumadosquenhuãpessoadequalquersortequeseianãotenha
nhuãcouramade forada terraemsuacazane a vendanemcomprene faça
obradelladenhuãsorteque seiasob penada pessoaque o assinãocom
prir e a dita couramae obradella lhe for achadaem suacazaou em outra
qualquerpartepagarpor cadaves perao Concelhoe quemo accuzar

feedo pregão

t.º 168

QuenhuãpessoanestaCidadee arrabal
desfacapalheiroemsuaCaza

Itte Acordarãomaispor sea ellesaggravareosmoradoresdestaCidade
quemuitaspessoas

darapregoeirooeapregoassesequedarão
manequeimadatodaserdellaobraecouramaditaaeCadeadaCruzados
vinte

nãoolhandoo preiuizoquefazemem meterempalhaem
Suascazasassiaósvezinhoscomoassimesmospor ondemuitasvezesse ia
vio muitasfazendase cazasardidaspello fogose soltarpelladita palhaportantomandarãoque se apregoasseque nhuãpessoade qualquersorteque
seianãometapalhapoucanemmuitadequalquersortequeseiaemsuacaza
perater nellaque passede hu dia sema noitee isto nestaCidadee arra
baldessobpenada pessoaqueo assi nãocomprire o contrariofizerpagar
por cadavez perao Concelhoe quemo accuzardezcruzadose tendoqual
quer pessoaem seuemxidocazaapartadasobresi afastadadasmaiscazas
e bemafastadaqueaindaqueseo fogoaleuantenãofacapreiuizona tal caza
poderater

Sn.çàemcontrarioTemIlMsdeNota
pregãodofeeadergoeiro

preoeapregoassesequemandarãoequizerquepalhaatoda
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QuenhuãPessoatire pescadonemSardi
nhaspera fora da Cidadesem li
cença

Itte Acordarãoperamaisproueitoda republicaque nhuã Pessoade
qualquerestadoe condiçãoqueseiaper si nem per outremtire pescadode
qualquersortequeseianemsardasnemsardinhasperafora destaCidadee
termosemlicençada Camarasob penada pessoaque o assi não comprir
pagarperao Concelhoe quemo accuzarper cadavez dousmil rs e man
darãoqueseapregoassee o pregoeirodessea feedo pregão

E

Quetodaa Pessoaqueuendercandeas
deceboasuendaemlugar quetodos
as vejão

Itte Acordarãoque porsereminformadosqueas pessoasquevendem
candeasdeceboastemescondidasperaasvenderemescondidamentepellas
fazeremmaispiquenasdo que he posturae querendoa elle prouer manda
rão quetodaa pessoaqueasvenderasvendaemlugar que todosas veião
e dali as compremsob penada pessoaque as não tiver em lugar publiquo
quetodosasveiãoe dos queas tivere em os taeslugaresvenderãoe não
deoutrasqueestiverememcazaescondidassobpenada pessoaqueda dita
maneiraasnãovenderpagarpercadavesperao Concelhomil rs e manda
rãoqueseapregoasee o pregoeirodessea feedo pregão

pe

QuenhuãPessoapasseasposturas

Itte AcordarãomaisquetodaapessoaquepasseasposturasdaCidade
e vendera majorespreçosquepaguepor cadavezperao Concelhodacadea
mil rs e mandarãoquese apregoassee o pregoeirodessea feedo pregão

EmMs1lfaltaafolha73quecontinhaestetítuloeostresseguintes
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ESA

Quese nãoconçedacousaalguãdo C.º
semforo nastomadas

Itte Acordarãoporquantomuitaspessoastomamos reciose servidoens
do Concelho.esão condenadosperanteos Almotaçesque paguempenae
ceivemo tomadoos quaesnunquaceivãoque peratirar astaestomadas.e
masexecuçoensquequandoalguãpessoapediralguãcousaaoConcelhodas
cousassemelhantesqueparecendobemaosregedoresda Cidadede darem
alguãcousado concelhoo nãoconcedãosemforo

t.º 175

Queos Almotacespossãotomaru sir
gueiroperavarejarosoutros

Itte Acordarãoporquantoforãoinformadosque os cirgueirosvendião
obrasdeçedae çedaquenãoeraboao que faziãopornãoseremvisitadose
era preiuizomandarãoqueos Almotacesescolhãohu delles.oquelhe pa
recerperacóellefazeremcorreiçãoe codenaremos culpadose a pessoaque
nãofor examinadavir a Camaraperaselhe darquemexamine

t.º 174

QuenhuãPessoavendasombreirossalvo
ossombreireiros

Itte Acordarãomaispor tiraremcolojose enganosque ninguemvenda
sombreirosse não os própriossombreireirosmuitobomsombreirosnovose
semenganoosquaesnãovenderãocô6quaireissobpenada pessoaquesom
breirosvendersenãoossombreireirospagarpor cadavesperao Concelhoe
quemo accuzarquinhentosrs da Cadeae ossombreirosquevenderemque
não forembonse desenganadose semquaireispagarpor cadaves.peraO
Concelhoequemosaccuzarquinhentosrs e oscirgueirosnãovenderãosom
breirossenãoasguarniçoensdellessoba dita pena
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QuenhuãPessoatomepeixesemlicençado
Almotaçenemo Almocreveo dee

Itte Acordarãoque por sereminformadosque quandovem pescado
frescoe secoa estaCidademuitaspessoassemtemorde Deuse dajustiçao
tomamantesque o Almotaçevá a repartiloe estandoelle presentee depois
quesevai da maneiraquecadahu o querfazer e asvezesos Almocreves
consentemnissoquepor todasasvias he maoregimentoe desobedienciaao
regimentoda Cidadee iustiçae por tantoordenarãoquedaquipor diante
qualquerpessoadequalquerestadoe condiçãoqueseiaquetomarpeixede
qualquersortequeseiana praçado peixee em qualqueroutra parte desta
Cidadee arrabaldessemlicençado Almotaçeque paguedepenapor cada
vez perao ConcelhoAlcaidemeirinhoseushomensque por mandadodo
Almohacefizera diligenciaquinhentosrs da Cadeae o Almocrevequecon
sentir tomarou dar o dito peixesemlicençado Almotaçeque paguepor
cadavez a dita penae o Almotaçeque pagueporcadavez a dita penae o
Almotaçeque emsuapresençasetomaro dito peixee nãofizerlogoa exe
cuçãoquepagueperaos Cativosdez cruzadose perao Concelhoe manda
rãoqueseapregoassee o pregoeirodessea feedo pregão

o

Quenhúãpessoafaça Cazasdenovo
semlicencada Camara

lIttéAcordarãomaisque todaa pessoaquefizercazasdenovo asnão
assentemnão façãosemlicençadestaCamaraperaquea Camaraasva pri
meirover se he licito fazerem-see achandoque he licito fazeremsesedará
a dita licençae ondeãodesere serãosobradadasedeoutramaneirasenão
facãoas taescazasquese quizeremfazerassi na Cidadecomoarrabaldes
comoasquesequeremfazerparaa PontedeGnimarães



 

ARQUIVOMUNICIPAL

SZ

QuenhuãPessoatragaespadanuadenoite

Itte Acordarãomais por veremroim costumepreiudicialem toda a
pessoaquerertrazerde nouteespadanua que todaa pessoade qualquer
sortee condicãoque seiaquedeso sol postoteeo sol levado

EE SAAdo outfrodia for achadocô Espadanua seiaprezoe da cadeia vreaçãoeficou
paguepor cadavezperao ConcelhoAlcaide seus homens Oºrªãlªdf;ªnêefnªdous mil rs e a espadae mais armascô que for achado
perdidaspera o dito Alcaideseushomensque primeiroos accuzareme
prenderem

U 178

OuenhuãPessoaentrenosaçougues
côespada

Itte Acordarãomaispellamuitadevassidadequevaina gentequeentra
no açouguesemtemorde Deose dajustiçaquetodaa pessoaqueentrarnos
ditosaçouguespaguepor cadavesperao Concelho Alcaidemeirinhoseus
homensqueosaccuzaremquinhentos

ditaespadae mandarãoque estasvreaçoensse appregoasseme o pregoeiro
dessea fee

Continua

apercavezcadaporpenaditaapagardealemespadacôentraracougues
ditosnosquepessoaaeCadeadars



 

Semanas Socliais

Portuguesas

Nestacidadede Braga realizou-sehá poucotempo a IV reunião
dasSemanasSociais organizadaspor dirigentesda AcçãoCatólica que
têmparao efeitouma ComissãoPermanente Os trabalhosda reunião
de Bragativerampor tema principal a Educação e estão já publicados
em tomo comosefizera comos anteriores

O alto valor dessesestudos o saber dos insignesprelectores a
projecçãoque teve a Semanaem toda a sociedadeportuguesa e por
outra parte a grandezados actosde que foi rodeadaa memorávelSe
mana semcontar o quenosdarianovo incentivo a decididainterven
ção da CâmaraMunicipalna preparaçãoe desenvolvimentoda reunião
obriga-nosa dedicaralgumaatençãoa essegrandeacontecimentodavida
culturalde Braga

Não podemos todavia neste momento para não interrompero
ritmo da Bracara Augusta fazermais que esta singela referência que
vai comosimpleslembrançadeixandoparaoutro númeroque esperamos
nãoserámuitodemoradomais extensa emboraem sintese recordação
dessestrabalhos



 

WWM

Ano de 1952

Novembro6 ResolveaCamarapro
cederareparaçõesemcaminhosdeLomar
e Espinhoe aceitoua obraconcluidade
outroemCeleirós

Tambemaceitouo trabalhofeitode
obrasdiversasqueordenara

Deliberouapermutadeunslotesna
RuaAbadedaLoureiraparamelhoraro
alinhamentodetransversalfutura

Novembro13 Deliberoucoadjuvara
ObradasMãesparaaEducaçãoNacional
narealizaçãodaSemanadaMãe

Vendeuasarvoresderrubadasnos
largosestavamaserremodelados

Concedeudiversasservidõesreque
ridas

Resolveuvenderlotesedificáveisna
AvenidaMarechalGomesdaCosta

Poza concursoa construçãodaEs
tradaMarginaldoRioCávado

Novembro14 Emreuniãoextraordi
náriaaCamaraaprecioueaprovouoante
projectodoNovoMercadoMunicipal

Novembro27 Adjudica-seaconstru
çãodeumaestradaemRuães

Foramaceitesobrasconcluidasem
CabreiroseemDume

ACamaraassumiuosencargoslegais
parafuncionamentodo2.ºlogardaescola
femininadeReal

E adjudicadoum terrenona Rua
AbadedaLoureira

Dezembro4 Providencioua Camara
o abastecimentodeáguaà escolade
S Pedrod'EsteeaolugardaBelaVista

Igualmenteprovidenciousobreaes
tabilizaçãodocaminhopúblicoemS Ju
liãodePassos

Adjudicoulotesdeterrenoparaedi
ficaçãonaAvenida

Dezembro11 Foramaprovadasdi
versasalteraçõesnascarreirasdeauto
carros

Dezembro18 ACamarafezadistri
buiçãopelasjuntasdefreguesiadaparte
quea cadaumacompetiráem1953dos
subsidiosnormais

Foi resolvidovenderlotesdisponí
veisnaRuaAbadedaLoureira

Dezembro27 Foiadjudicadaa obra
dereparaçãodaescoladePanoias

ForamaprovadososOrçamentosor
dináriosdaCamaradazonadeTurismo
edosServiçosMunicipalizadosparaoano
de1953

Resolvea Camaramanternoano
de1953acobrançadoslmpostoae taxas
atéentãoemvigor

DeliberoutambémaCamaracolocar
oportunamentecoma devidasolenidade
naescadariadosPaçosdoConcelhoum
bustodoSenhorPresidentedoConselho
comemorandoo XXVaniversáriodasua
entradaparao GovernodaNação

Ano de 1955

Janeiro3 Nestaprimeirareuniãodo
anoforamdistribuidoóspelomodoseguin
teosPelourosdoMunicípio

AosEx.mºsSenhores Presidente
SecretariaTesourariaImpostosJardins
eLimpeza AntónioFernandesdeAraú
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jo Obrasurbanase rurais Fernando
MagalhãesSalgadoMatadouroeMercadoJoséMariaRodriguesDesportosCarlosFernandesBrandãoIncendiose
Cemitério Dr SérgiodaSilvaPintoCulturaeAssistência Dr OlindoCasal
PelayoTurismo

Parao ConselhodeAdministraçãodosServiçosMunicipalizados osEx.mosSenhoresPresidenteAntónioMaria SantosdaCunhaJoséMariaRodri
guesVereadore CasimirodaCunhae
SilvaConselheiroMunicipalForamreconduzidasas Comissões
MunicipaisdeHigieneArteeArqueologiaTurismoe Estéticaquetinhamsidodesi
gnadasem4deJaneirode1952

DeliberouaCamaratambémprovidenciaracercade ummurode suportejuntoaoParquedaPonte
ConcedeusubsídioáMocidadePor

tuguesaFeminina
ResolveusubsidiarpelazonadeTu

rismooClubdeCaçadores
Janeiro8 AdjudicadosdoislotesedificáveisnaRuaAbadedaLoureira
Janeiro15 Aceitea obraconcluidanaAvenidaMarechalGomesdaCosta

Entregoua reparaçãodofontenárioemS PedrodeEste
Janeiro25 Deliberousegundopnro

postadovereadorSr JoséMariaRodri
guesconcedersubsídio

FranciscoSanchesatéao
LargodeS JoãodeSouto

AceitesváriostrabalhosconcluidosnaescoladeS PedrodeMerelimcaminhoemDume estradamarginaldo Cávado LargodoMonte

Ruadamento prolongaoparamarginaisterrenosnos construçãorápidaeprédiosdedespejo paraprovidênciastomadasForam
Bragade ClubSportingao

d'Arcos cemitériodeNogueiracaminhoemFraião murodesuporteemMorreira
ÉconcedidosubsidioàJuntadefreguesiadeCeleirozparabenefíciaroCemitérioecanalizaráguaparaumfontenárioDeliberaconfiaraoescultorsr RaulXaviero fabricodeumbustodeSalazar

Janeiro29 DeliberouaCamaraaceitaradoaçãofeitapelosr AntónioPeixotodeterrenopararegularizaçãodoLargodeInfiaseruaparaMonted'Arcos
Adjudicoua construçãodaredede

esgotose aguaspluviaisnaR Francisco
Sanchesagoraprolongada

Adjudicoua pavimentaçãode um
troçodaruaAlbertoMatos

ResolveuquesefizesseemCunhaa obradumcaminhoentreoslogaresda
IgrejáedeLevegadas

Fevereiro5 Resolvea Camaraentrar emnegociaçõesparaadquirirterrenosnecessáriosparaimplantara EscolaTecnícaeparaurbanizar
Assumea responsabilidadede des

pesasdoscursosdeeducaçãodeadultosemS Vicente
Deliberaa realizaçãode diversasobrasemGualtarPalmeiraruadasPa

lhotasNavarraePriscos
Fevereiro12 Estabeleceuascondi

çõesdaadquisiçãoquedesejafazerdeterrenoparaa EscolaTecnicae paraur
banização

Foi aprovadaumaposturasobretransitonoAerodromo
Deliberoua Camaraadjudicaruma

empreitadanaconstruçãodaEstradaMar
ginaldoCávado

Resolveusubsidiara ComissãodasSolenidadesdaSemanaSanta Tambémapedidodamesmacomissãodeclarafran
ca paraa Lavouraa feiradodia31de
Março

FicouaCâmarainteiradadoagradecimentodoSr Sub-SecretáriodaEduca
çãoNacionalpelaprotecçãodadaàscrian
çaspobresdasescolasebemassimdos
agradecimentosdeváriasescolaspelodesenvolvimentodadoàsCantinasEscolares

DeterminouobrasemcamínhosdeLomaredeSemelhe
Fevereiro15 ReuneoConselhoMu

nicipalSancionouváriasdeliberaçõesda
Camaraquenecessitavamessasançãoalémdedespachosarequerimentosdeparticularescontava-senelasaposturasobretransitonoAerodromo

Foilidoeaprovadoporunanimidadeo RelatóriodaGerênciadoanotransatoOConselhoprosseguiucomaapreciaçãodasdirectrizesda administraçãopúblicae apresentousugestõese lem
brançassobreaorientaçãodeactividadesfuturas

Fevereiro19 Foideliberadopôrem
reclamaçãoo lançamentodo Impostode
Turismotaxafixa

Adjudicadaa execuçãode várias
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obras noEstádionolavadouroefonte
náriodeReal noCemitériodaGraçae
numcaminhoemGondizalvesE resolvi
dooalargamentodumcaminhoemArentim

Fevereiro26 Cedeua CamaraparaalinhamentoumafaixadeterrenoemGual
tar

Deliberouacriaçãodevárioscursos
deadultostendonareuniãoanterioraprovadoadespesaresultantedessacampanha

Março5 Foi aprovadaa ContadeGerênciadoúltimoexercício
A CamaradeliberacederàJuventudeCatólicaFemininaterrenodestinado

à construçãodecasasparapobresem
Nogueira

Deliberouvenderterrenoà JuntadasConstruçõesparaoEnsinoTecnicoe
SecundáriocomdestinoàimplantaçãodanovaEscolaComercialeIndustrial

Resolvetambémpôrà vendalotes
edificáveisnazonaurbanizadacircundante

Adjudicouaexecuçãodeobras num
caminhodeTadim navedaçãodaescoladeTenõesnapavimentaçãodumcaminhonaGraça

Deliberouencerraraotransitooca
minhodeS ToméemPriscos

Março12 A Camarafixouaprojecçãodosgavetosnocruzamentodasruas
FranciscoSanchesedoSouto

Aprovouasobrasemcaminhosde
TrandeiraseCeleiros

Março17 Reuniuextraordináriamen
te o ConselhoMunicipal Sanccionou
váriasdeliberaçõesdaCâmaraquedisso
necessitavamespecialmenteavendaece
gência

deterrenosultimamentedelibera
as

Março20 ACamaraaceitaadoaçãodeterrenooferecidoparaimplantaçãoda
escoladeNogueiróe resolveuentabolar
negociaçõescom proprietáriosvisinhos
paraampliaressainstalação

Março26 E fixadaa numeraçãode
prédiosnaAvenidaMarechalGomesda
Costa

Resolvesecundara representação
queaEscolaComercialeIndustrialCar
losAmarantévaidirigiraoSr MinistrodaEducaçãoNacionalacercadaorganiza
çãodoscursosseguidosnessaescola

Abril 5 Realiza-sea VísitaPascalComosemprea visitadaSécomeçano
edifíciodosPaçosdoConcelhoondeo

SenhorPresidentecomtodaa Camara
eFuncionáriosemuitaspessoasdopovo
queselhesjuntamarecebemTrocaram
se discursosdesaudaçãoentreoSr Pre
sidentedaCamaraeoRevAbadeConegoDr AntónioJoséRibeiro

Abril 10 ResolveaCamaraadjudicaraobradeumcamiínhoemNogueiraDeliberavenderterrenoparaalinha
mentoàO P F C ObradePrevidência
eFormaçãodasCriadasForamaprovadasasContasdegerênciadosServiçosMunicipalizados

Aceitou concluidaa obradocami
nhodeSemelhe

Abril 16 Resolvevenderumterreno
emPedralva

Enviaàs instânciassuperioreso
planodeurbanizaçãoàvoltadafuturaEs
colaTecnicaprestesaconstruir-se

AprovoualteraçõesaoRegulamentodoTransito
Abril 23 Aceitesasobrasdocaminho

daBoavistaemTrandeirasedasescolas
deS LazaroSobrepostaeS Pedrod'Este

AdjudicouobrasnafontedeS Pedro
d'EsteenocaminhodeFigueiredoModificaadeliberaçãorelativaàce
dênciadeterrenoparaedificarcasaspara
pobresaentregaseráaobenefícioparo
quialdeNogueiraquetempersonalidade
jurídicaparaoreceber

Deliberaa Camarapermutarterre
nosemordemàconstruçãodaestradamar
ginaldoCávado

Aceitaa ampliaçãodedireitosafa
vordaCamaranacessãodeáguasparaofontenáriodeReal

Abril 30 Autorizoua ComissãoPa
roquialfabriqueiradeSobrepostaamodi
ficaroalinhamentodoadrodaigrejaA CamaraalteroudisposiçõesdoRe
gulamentodoImpostoparao Serviçode
Incêndios

A CamaraalteradisposiçõesdoRe
gulamentodoImpostodeTurismo

Maio7 Aceitouconcluídasobrasde
camiínhosemSequeiraeTadim

A Câmaraaprovoutaxasparaoser
viçodebombeirosaparticularesDeliberaaCâmarapôràvendalotes
naAvenidaMarechalGomesdaCosta

Maio14 ResolveaCâmaraconceder
subsídiosaváriasinstituiçõeseobrasedu
cativas
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Ficainteiradadoreforçoconcedidoe
do prazoestabelecidoparao prolongamentodaRuaFranciscoSanches

Aprovouo planoda electrificaçãoemS JuliãodePassos
Tomouconhecimentodoapoiodado

pelarevistaScientiaIvridica à propa
gandaescritaa favordaUniversidadebra
carense

Estabeleceucondiçõesparaacedên
ciadeterrenosparacasasdoParrimónio
dosPobres

E aprovadoo 7.ºorçamentosuplementar
Maio21 A Câmaradeliberarealizar

obrasnoginásiodoEstádioparapistade
patinagem

ForamalteradasalgumasdisposiçõesdaPosturadeTrânsito
Maio28 A Câmararegistouoshon

rosostermoscomqueD BertaCraveiro
LopeseoSenhorPresidentedaRepúblicahaviamrespondidoàssaudaçõesenviadas
depoisdasuaviagemàEspanhaDeliberoua Câmarapromovercon
certospúblicosnaAvenidaduranteove
rão pelaBandadoColégiodosOrfãos

ResolveadjudicarterrenosàEmpresadeMelhoramentosdeBragaparaconstru
çãonaAvenidaMarechalGomesdaCosta

Deliberoupôrà vendaotespara
construçãonasimediaçõesdanovaEscola
ComercialeIndustrial

OSenhorPresidenteconvidaosSe
nhoresVereadoresaseassociaremàsma
nifestaçõesprojectadasparao dia31de
MaiocommotivodoJublléuSacerdotale
EpiscopaldoEx.mºSr ArcebispoPrimaze pedeautorizaçãoparaemnomedaCâ
maraconvidara populaçãoaassociar-se

Junho3 Deliberaa Câmaraaumen
tar no próximoanoa verbadestinadaa
expedientedaBibliotecaPúblicapornão
lhecompetirassumiroutrosencargos

Aprovaumnovotraçadoparaarua

de ligaçãoaoquartelemconstruçãodo
RegimentodeInfantarian.º8

Adjudicadaaconstruçãodoavadou
ro-fontenárioemS PedrodeEste

Aprovaalteraçõesaocontratocoma
SociedadedoCafé

e emprocessosde
servidão

Adiouparaodia19apróximareunião
quenormalmenteseefectuarianodia18

Junho19 A Câmaraautorizaa exe
cuçãodeumaobranocaminho

obrasparapedidos
váriosCâmaraaDespachou11Junho

MisericórdiadaBairro
doruanumaobrasfazerDelibera

municipalterrenodo ocupaçãoporAvenida

deCeleirós
Concedesubsídioparamelhoramen

tosàJuntadefreguesiadeTadim
Resolveadquirirterrenosnecessários

à regularizaçãodaEstradaMarginaldo
Cávado

Deliberaadquiriralgumasparcelasdeterrenoparaestabelecerconcordâncias
regularesnaligaçãodaestradadeRuães

ForamvendidosemhastapúblicalotesedificáveisnasimediaçõesdaEscola
Técnicaquevaiserconstruída

Naactadestareuniãoéexpressoum
votodesaudaçãoa S EminênciaoCar
dealPatriarcaD ManuelGonçalvesCe
rejeirapormotivodoseuJubileuepisco
pal ocorridonodia17

Junho21a28 Realizam-secomnotá
velbrilhoasFestasdaCidadepatrocinadaspelaCâmaraMunicipale auxiliadas
pelasuaComissãodeTurismo

Junho25 DeregressodeSalamonde
apósa inauguraçãodeumabarrageme
instalaçãohidro-eléctricapassanestaci
dadeSuaExcelênciao PresidentedaRe
públicaquetomounaestaçãodeBragaocomboioespecialparaLisboaAoChefe
do Estadoforamprestadassignificativas
homenagensemquetomouparteimportanteaCâmaraMunicipal
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